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Os sucessos russos é a ordem do dia de Stalin
Vítima^ínfãrtrLU^çâoda Itália
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DIR&V^ N° 
" STR0HP° DAS ^"RALHADORAS 0 NOVODIREITO EM ELABORAÇÃO-Lodcondo o repórter do DIÁRIO DA NOITE, vêem-se o sr

S.,^0' 
Ch7m0n; do Sec*â0 de P>l.h» Penol do II Conferencio Inter-Americonc dèAdvogados, e o sr. Coio Tacifo secretario da comissão e outor de uma tese sobre a universo-Inação da Justiça Penol (Reportagem na 3a página)

«f rpo expedicionário brasileiro
partirá para onde o

a iíi e n d o aliado julgar necessário»
A posição do Brasil nesto guerra é Idêntica á pasçada - Natal e a campa-nho do África -~ As declarações Ho sr. Moniz Aragão na Escossia

G_.,\S(.O.V, « (Por Miómiw
' haljiiers, coriusjiiiiKlciile òsjié-
liai da "Hcii.er..") — o enibai-
vador lirnsileiro, si-, Moniz «le
-üvigão, inspecionou tnbricu. de
ariuas e estnlclros cm ClyUsaidãj
no fazer « siia iirlmcira visita «i

j Glaígoiv, ontem,
O ton.clljciro dn çiiilmiviidu do

Drn.l), _v. ilosé Cpuíirinio dc. Alojf.
(.ii-; o secretario do embaixador
lirnsUeiro, *r t.as.ão Aotliman, t

n sçcrc-iirio lia embaixada brita-
, nica no i?iu dc Janeiro, hi. R, (J,

*touc, acomjiaaharam o cliefr, da
i-eprese__tw;ào diplomática brasi-
leir» neslc país, durante* a visita.

Ao concluir a inspeção, o grn-
\)à brasileiro teve uma recepção
oficial na Câmara de Glasgoiv,
onde o embaixador brasileiro rc-
cebeu uma saudação de boas vin-
das., feita pelo decano (los bailios,
sr. Unlílcs». ,

Respondendo ao brinde, em sua
lioura, o embaixador brasileiro
manifestou esperanças de que a
»»« visila «i Escossia pudesse
noincidlr talvez com a primeira
madrugada do vitoria no borizon-
'e, » o fim do um longo e som-
brio trajeto, porem eliefo de s'<>-
i*ia_, <jue seiitla, orgulho ein ter
trilhado eom os aliados, durante
os últimos três anos.

O embaixador continuou:"Como («alieis, passei o dia vi-
.itando alguns dos muitos e gran-
des estaleiros, pelos quais Olyde
tem fama mundial. Regresiei pro-
.lindamente impressionado com
tndo « que vi, Por mnis que se
ouça s'obre o surpreendente es-
forço de guerra no Oljtle, somen-
fe vendo-o (• qne se pode ter uma
verdadeira Imagem em sua quase
inacreditável vastidão.

Glasgow não é um porto esfera-
niio para nós brasileiros, Xavio»
incontáveis, procedentes dos es- |
taleiros de õlydcslde, teem sido
incorporados & nossa Marinha dê
guerra on ft nossa Marinha mer-
ennte, há mais de um século.
Alem r.o mais, Glftsgow 6 hoje
nm de dois grandes portos que

lidam quase oxclu.ivãmente com
todas as mercadorias transporta-
das por mar, (pie chegam, ou queSaem em demanda do .iiasil."Os." acontecimentos quC (eem

revolucionado o mundo desde
lü;.!», fizeram com quç o Brasil
assumisse a mesma posição quena dltiiiin guerra, ao lado dos po-(Continua na 2fi página)

[Roosevelt % Churchill
vão se encontrar

Estudarão medidas para acelerar a ofensiva con-tra o Continente Europeu
^ONDÍtES, 6 (Ü..P.) _ Circulam informações segundo as quais o
vistaE?ov=íre° 

™M « ° ^^ 
^t^E

NOVAS MEDIDAS
LONDRES, fi (U. P.) — A propósito das noticias de Washingtone Nova York, segundo as quais o presidente Roosevelt e oSS£ministro Church.il se entrevistariam novamente, os circulos Soais

(Continua na 2fi página)

ROMA SERÁ

O marechal
Caviglia é o
indicado pera
o Duce n. 3

BERNA, 6 (U.P.) —
Uma sensacional informa.
ção da Itália indica que o
marechal Badoglio preteri
de renunciar ao cargo de
chefe do Governo daquele
país em vista da formido-
vel oposição que encontra
por toda o parte. O suces- i
sor do marechal Badoglio i
será encarregado de assi-
nar a paz com os aliados.

SUCESSOR DE BADOGLIO
BERNA, 6 (U. P.) — Estóo

circulando rumores, em toda a
íralia seçyido 0$ quais o mo-
rechal Enrico Caviglia, herói da

j Ia Guerro Mundial, vencedor
das batalhas do Izonxo, Piore

! c Vittorio Veneto contra os
! exércitos austríacos, húngaros

c alemães, substituirá o maré-
chal Badoglio na chefia.do ao-
verno.

NOVO GOVERNO
BERNA, 6 (U.( P.) _ As

últimas informações da Itália
anunciam que tudo está pronto
naquele país para a constitui-
ção de um novo governo em
forma de Conselho da Coroa. O
marechal Caviglia, dadas as
suas tendências socialistos,
desempenhará um papel <leci-
sivo no novo governo. Segundo
se dix tambem, o rei Vitor Ma-
nuel apresentará sua abdica-
ção possivelmente quando Ba-
doglio apresentar sua renun-
cia.

DESPRESTIGIO
BERNA, 6 (U. P.) — Um

despacho da fronteira italiano
declara que o marechal Bado-
glio, apesar de sua "mão deferro", está perdendo o domi-

(Continua na 2fi página)
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CORTINA OE FUMIIÇ
ENCOBRINDO FUTURAS DECISÕES

^¦u..ÍÍ--^-J.:-: ¦¦"¦-:.r-\

ÍI?

O rei da Itália, visto por Mario

Champagne da França,
exclusiva para os oficiais
alemães, na Sicilia
marcas francesas mais conhecidas, que eram postas á venda nascasas de comercio italianas, para o uso exclusivo dos alemães
. ..w 

JOni,a,S -0Ca,S reProtluzen* as fotografias das etiquetas redi-gidas em a emao que tinham sido coladas nas referidasTamfaseom a seguinte advertência: ..arraias

das.''VÍnh° 
reServad0 ,,ara a Weinmatch. Compra e venda proibi-

Por*SSÍ^>^° 
e™" ^.« ™ -'^dos alemães

O que resolveu o gabíneti
italiano na sua importanl
reunião de ontem

' 
LONDRES, 6 (U. P.) - Informações do ConthS

marechal Bodogho, estudou, ontem, durante mais d,tres horas, as condições de par aliadas á Itália. J

:_^«^^S^
minação dos Códigos Civil e Penal ZT 

a?S-Sem,tas'' 6) Hh
tradições espirituaiída ^,£ ^° tíiS T'*"" 

*
doto legal do inicio do Ano No o não o 29 _£_X£_T T°'o, comemoração fascista da Ma' chVstr^Roma;0 

"o^sen 
?' ços judiciais deverão ser resta-a e

belecidos em certos localidades
de onde haviam sido suprimi-
dos; 9) Dissolução das orga
nixações juvenis fascistas,
cujos bens passaram para o
patrimônio do Estado.

CORTINA DE FUMAÇAí
BERNA, « (V, P.) -_ o.s cir-!culos aútoflzndos locais, referin-- i

do-se ás medidas que teria ado- jlado o gabinete italiano, em sua Ireunião de ontem, e que forair,reveladas pclH. emissora de RoJ
ma. declaram que as mesma, são
apenas uma "cortina de fumaça"
para encobrir decisões de grandevulto na historia da Itália

.AI-.*.S'IT!,._..SE - BeVna. 6

(Continua na 2fi página)

DECLAROU LORD WINSTER :-No 1° caiu Mussolini.- No 2o teremos a ren-
dição incondicional

0 ataque estava preparado para a noite de 4Meira

11 ¦"¦ --"O"-' *w i« MV^IVVi

NOVaMENTE DÓMDipDÃ

Q. G. Aliado no Nmie dn Afri-
ca, O (R.) — "O mau lempo rei-
niuile, preservou Roma de ser
bombardeada na noite dc qiíarta
para i)iiinta-felra" — foi anuncia,
do boje.

lento e
audando

vinte canhões troarão
os grandes triunfes

Vibrante ordem do dia de Stalin
rQSCOU, 6 (U. P.)-- ..• o guinte o testo da orde„, do dia ev-

ussosf ^ '"arC S,''"ln' oonianda»te «« ch-3'o dos Leitos
"Ordem do dia «lo comandante supremo dos exercito. i*ns«os Hi(Continua na Sfi página)

"Roma serii iiovamente bom-
lmrdcnda —> acrcscenlou a noti-
«'In — tão depressa quanto nòssi-
¦vel."

VpiXÇAH A KBXMQÃQ — Londres, « (it.) __ ''EfctiJÓínos um
liombardeio do Roma e logo a se-
«ulr Üvemos a noticia da quedade .Mussolini; SOu de opinão queUin outro bombardeio de Homn
poderia ter provocado a rendição
Incondicional da Itália"  disse
lord .Vinster ontem durante um
debate sobre a guerra travado na
Cantara dos Lords.

ENTRINCHEIRADOS — Was-
hington, fi (»e Robert Vivan en-
viado especial da Reuters) — Pc-
ritos militares desta capital pre-disseram ontem. qui. 0s exércitos
italianos poderão estar firmemente

(Continua na- 2.a página)

Felizes os que não descreram...
»vfe^fe^^s^nte que nâo tardar.
os gigmKSeVC-omnbaflm0Hrente d-a hl,sto.rla' a 

"soberba *é castigada ePó, VSStof;aNàwo0nCta'a lneme recebem' mordendo &
de lfav^lemeado^ni0"1 ° J.1Bsmo fen'° cora ^ í«iram e depois
.ue 

^^^iSmf.SSS^ 
mWÜ0' C0lhem as tempestades

* . *

pe.'spe0et.va"fctrct_oioCm'™'nU^S d° 
T° tem»0' ™ ™>^

tal n civiii. .,..-., O0.nso1,0 P?lf* os que se afligem vendo em oeriuo
üW.f 58^Prtrmon&éPa »» cTn 

™* 
^vontades

impeto audaciosas SfflSÍ5iSK^ deSaf'and°' "° ™

ãíSSsg5_S?B^a^,-,ffií£
mando pela líbertade ..do 

'''_^$2S2£i 'Ue se ouvísse ° cl*rím ota-

ma a;.
mor

outade_

* * *
Poliíes os que nunca descreram desse desleeho!

..«fln . n»;lno de?tlno s°brepujou as viclssitudes da primeira arran
que se Fe4ftZenríte„oqUnand0'8e diria ?ue tudo ^tivess" p__did,'i!.
sldade. glaS exaustas para revelar a sua "»¦»¦

««üf««uTíSXLtâ^é °fim da jornada'mas é muito
n^S?^£XZ!SttESgÍ___*>~

Austregesilo de ATHAYDE

Guerra sem trégua
até a rendição

lo mais salvará a Itália do arraxamento total

Chega ao fin
a batalha
de Munda

Completamente cerca,
da, o guarnição nipôni-
ca está sendo lentamti>
fe aniquilada

v..Qc;xí.TEh GtWBnAL Aliado->0 SUDOESTE DO PA01PIC0, «(i..) -- O comunicado distribui-do hojo Inflnna o .egüintcj "_Ktt
-Nova f^orgia ,Pm Muüda, as lios«sn« forç..... terrestres Irrompirlim
«través da parte ocidental da cos.ta, a cerca de 50(1 metros ao on,-,.U <le Ournsai. y, Ar-a 6<t ^g,di-omo, os nossos elementos nfàn-
çados realizaram uni novo avi.c
.o s.o longo dá zona. d„ campo m.Pouso, enquanto os elemento- quioperam na ala.direita, apoiados
por tanks, conseguiram capturar tf.vertente oriental da colina de _._.Kongolo,

Perdas pcsnd.s .oram infligi!dns as ton;r_ss Inimigas no depor.•"- dos combates travados ond

I.0M»R1_S, « (O. P.) _ Emvista da atitude do marechal Ba-doglio dc não concordai* em reti-
rar a Itália da guerra, afirma-se
que as potências aliadas decidi-
ram definitivamente iniciar unia
guerra sem trégua c implacável
contra os italianos, afim de obrl-
ga-los a se renderem á torça,

-NADA SALVARA* a ITAUA
— Londres, (i (li. p.) — Eijifonte, dignas de crédito julga-se
que agora nada mais conseguirá
salvar a ItaUa de tun total arra".zamento por parte dos aliados.
Estes esgotaram <odas as persua-soes possíveis para convencer Ba-
doglio e o rei Vitor-Manucl paraassinarem a paz e, portanto, de
hoje cm diante falarão somente
os canhões.

CAMPANHA KNKRGK'. —
Londres, . (V. v.) ^ j.OJ. (>s.úm

do marechal Badoglio. n impren-
sa e as emissoras italianas ini.ciaram uma enérgica campanhade propaganda, afirmando que a

(Continua na 2fi página)

rei
'em. a guarnlçjio de Munda eii*centra-se *g„,,, completamènt*cercada e está sendo lentamente»nio._iln_ai.

As nonas patrulhas navaisafundaram duas barcaças tnimi".
gas ao noroeste de Munda, e am
pequeno navio costeiro, „0 estrei.'<o de Blackctfc.

Na área de Balamua, rioleiitOscombates Coram travados em Bob-

(Continua na 2fi pagina)

.. _'- . ... '---._....,.-.->...-..,....., 
i ¦_ .A

pe regresso o mnistro Salgado Filho
CHEGOU, JA', A FARAMARIBO

*Jss£ ?£s?í.s*s sars— * *»'»««. .i»
teve o seiruinte prosseguimeS S M£SiÍ£_ Salfado Filh"

De Porto Príncipe, no Haiti, o titular btSliZ i ?"tem:to Rico, o,de teve.festiv» recepção WS^SS Z^IZ??'
fc xContírm m Hfi página)
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0 departamento do 0aps.ii da A Bxposiçio
Uautda milhares de capas de gabardlne e
íhantunB por preços baratinamos s» ín&íu

audaciosa LIQUIDAÇÃO

50' 12 DIAS !!!

i^^^-^-^:—. ÉlVV- r "¦¦""""""'

i Os incêndios t a «htaeê»
imempmtdw -<í#*

30SDIDAS A WWW WW*»**
mto s. ¦• o»

Do Bindicato «os «mpwíadoa aei
Gemawio do Bi© d» Ja™™ ^«n»;'
S2?T?pubWo «o Mgaiate: -O

Sindicato dó« Empados no Ce-
merele «o Rto d° J^o T0"1^
a.Mue asBóciáüos empregados do
-'Parmjii BoUl", q^« realizará, flea-
tro de pouco» dias, em data e hora »¦
eeram anunciada», uma rennlie pa-.
ira tratar dos interes»»» do» ««wofe i
em face do incwxio que denrnm o J
estabelecimento dá firma «n>PM««*
dora. Paralelamente, o Sindicato
«ítuda uma fórmula de amparo iihe- t
áiato a. seus asaoòiadou que víBham.
( aer atlnglíos por f»tos WSnticon,

louja soluçlo se^. possivelmente, *.-
I presentáçio de etgeetõea ios pofle-
I r«s publico», no (.enlldo da Ber cria-
! d« uma mod&üdade de seguro, cujo

v»lor utl», deaJe logo, ocorrido O
sinlftro, aplicado no amparo dos cm*
«regado», "era wejulio da» obriga-
t-ám larals Ü exi»t«nt«s, dos empre-
«adores para com os empregados, e
dos direito» correlato» dessem *
serem apuradoa pelos meian compe-
tentes. .

Rio do Janeiro, 3 i* agosto £u
19*3. ¦— A Diretoria.

Confirmada a absolvição
ieZiliaGerhardt

XV- Gamara do Tribunal de Ape-
loção Julgou ontem o recurso do/e-
preãent&nUi do Ministério Publico,
pedindo a condenação da rA Ztlda
Maria Gerhardt, que, acusada de,cri-
me dè homicídio, fera absolvida polo
Tribunal do Jurl, sob o fundamento
de ter agido em legitima defesa de
ÍAPccírOí

Como" sabem os leitores do DIARJO
EU NOITC, através de nosso amplo
noticiário sobre o fato, ZUd» Mari»
Gerhordt, no dia 3 de fevereiro deste
»ao, tATca. das 20 horas, na rua Con-
de de Azambuja, onde residia, ma-
tou eom um tiro de revólver o mo'
torista João Girdo que, no momento,
com outros, ijgrcdia a páu o marido
da acusada, um súdito alemão, por
questões de familia.

Processada c julgada, foi absolvi-
da, tendo o promotor apelado da
sentença para a. 2' instância, que
agora confirmou a absolvição,

l mmui ¦>¦ ¦'" un ru*»fama»maammia0Hmmm»ammmmmmiH&i»mm\mi

GEeriaJWfederaii

¦mJ*V mmmW \A7* I C5»

' •**'. ¦' Í5
^ mm 'mi**,

„ m* *••"• "' m,'*** ' "

15 milhões de cruzeiros

em algodão destruídos por
Violento incêndio

PM5DDBSTT3 PTlUDESTE, 5 (Me
ridional) — Soube-se aqui que ir-
rompeu pavoroso

incêndio na fá'

Incêndio na má.-
quina de algoilíio pcHriioçnlc á fir-
rompeu pavoroso incêndio na
brici de. algodão pertencente à. fir-
ms, Ssmbra, nn localidade de Alva-
res Machado. As chamas fornm ori-
ginadas, segundo ns Informações qué
obtivemos, por íagultias da Icieomo-
Uva de um trem da Estrada de. Ferro
Sorocabann, cuja linha passa nas
prc«lmidades da referida máquina
de algodão.

Foram baldados os esforços no
sentido de salvar qualquer qiiantida-
dc dos milhares dc fardos deposlt*
dos no local.

Os prejuízos atingiram a lo.OOO.000
de cruzeiros. Ignora-se. se houve vi-
timas pessoais no grajide sinistro.

ROOSIVELT E CHURCHILL...
(Conclusão da Ifl página)

;.ereditam que não se chegou a nenhuma decisão n respeito embora
itüo fosse de surpreender que a referida conferência se realiiawe em
çaalquer dia das próximas semanas, principalmente St a Italia 8«
render.

Churchill *• Hoosevclt estudariam, nessa ocasião, os noroa acon-
tecimentos e formulariam planos para acelerar a ofensira na Bu
iropa.

Diz-se que era de se desejar que Stalin tomasse parte na entre
vista cm questão mas acredita-se que é pouco provável que o ehefi
3o governo nisso possa nbandonar seu país, onde dirige a ofenaif
contra os nazistas e em momentos em que está em Tesperas de ai
• ostar noras golpes aos invasores.

GUERRA SEM TRÉGUAS ATÉ A...

X GRIPI V
M o arfteaça ^L

EVITE ^

/ O CONTÁGIO \com os M

f PASTILHAS 1

[VALDAJ
W. VALDA jM
^^^_'a VymmY

IHÍ.I<
doD.N.S.P. 242; 1905

Dro* Nina de Carvalho
GINECOLOGIA — ANU-RITÁIS — PARTOS
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COM A QUIDA DE CATANIA...
(Co'!if''itSüo da 8fl página)

O correspondente militar do "Dal-

17 Telegraph" disse, ontem, que "oa
alemães tentarão conservar tanto
ijóanto possível * sua posiçSo-cha-
•'*, sustendo as tres principal» ro>
¦iovia» — de Catania para Aclreale,
ds Condszzo para Caporlande t a
d» llngn*sr!oBS,e i>»ra Baicelonç.

O0 críticos mllitareu jnlgara qne
os .alemães .experimentarão -uma
T)!jnloerque em pequena escala, se
Tentarem nma precipitada retirada
ítravéa de Messina, aptoveltando-
aé da escuridão da noite, para cru-
Btr o estreito,

EM VASTA ESCAU\ - <*. C
v-Üado no Nort« da África, 6 (li-

.P'.) — As tropas aiemftii, ucmple.
¦'"mente acovardada», e«tão fnglndn
,11 primeiro lugar «le Me«slna para
a "italia. O* aviõe» de rccooihecimen-
.„ I;r,„mmme**^mmm^»m*itit* mmm*mmm**Mm*m*mmm»

Q taborotoric Phymatosan
5'., A. comemora hoje, o seu

22°, oniVôrsaric
ttompleta hoje o seu '<!' aniver»

a*rio, o conceituado LABORATO-
MO PHTMATOSAN S. A„ fabri-
•nante dos já conhecidissimos pro-
dutos; Phynwlosan e Phosphatan. A
tos atnal diretoria, composta de

Frederico Marcondes dos Santos
— Diretor-Presidente.

Arthur de Araújo Cosia — Dire-
'.of-Tesoul-elro.

Maircia Costa Lenz Ctsar •¦- Bi-•.•íitora-Superinteridente.
Frederico Marcondes dos Santos

Filho — Diretor-Secretavio.
•fise muito tem trabalhado, apesar
doscontantes contratempos do mo-
mento atoai, vem vencendo todas
39 dificuldades que lhe surgem, au-
dliados pelos seus laboriosos em-
pregados.

to aliado» informam que n*»te« wo-
mentos ha umo fuga em va*t» **»&¦
Ia da» tropas do Eixo na Slellls.
3N nuaia procuram chegar » Measinü
pnra dai pausar para a Xtall»

OBDE^C DE FUGA — Q. O, AU-
ado no Norte da Afrioa, «6 (U P.)
— tíegundo parec«, o marechal Kel-
«erlnz expediu uma ordem a«a *»u»
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Cortina de fumaça...
(Conclusão ãa Ifl página)

(U. P.) — A;> gréres, os motins
e aa mauLfcstarôes que ha 1.4
dias se vêem verificando no nor-
te da Italia estão se alastrando
agora para o resto da poninsula.
crlundo um gravn problema ao
marechal Badoglio. Tambem na
Coreega se verificaram tremendas
manifestações anti-italianas, prin-
itipalmente em Ajaccio.

CONTINUARA' A GUERRA t
¦ — Londres, 6 (U. P.) — Fontes

wunan<iado« na Slcilla para qu. pre^" ] aut<,rijiadas anunciam quo o ma.
W.^%^rS«h^ BndOÍ:"oM d-mTtrou
dadt, realizarem todo» em ««forço» í suficientemente que nao tem a
rara fugir para o território oontl. I Intenção do retirar a Italia da
mental itaiiano. A« tropas Italianas j jjuerra e que, por isso, os aliado*
não deixadas na petnguard» P»r» | terão quo exercer uma pressãoKarantlr » fuga do» na«l»tafc Mis . ,„t , , , f, , prOTocar a«¦«magadas pelo terrível avanço do ; , . , , ,
V. exercito norte-amerieano. j 1n*da *<> atual «O^rno e a ren-

AVANÇO íSÍMAfiADOR ~ft.fi. áH*o <1» país.»MUom *?l%tíXZitf& ! ' m^RTANIBS MEDl^S -
ciou um eamogador avango «obro Zurich, 8 (R.) —O marechal Ba-
Messina afim de chegar » es.e jor- doglta presidiu, ontem, á tarde,
to ao m*smo tempo qu« o 7°. trtr- um» reunião do gahlnefe italiano
cito norte-americana. Em sna wiar- "afim de examinar e decidir so»cha para o noH«, o 8". «jereito es-1 bre importantes medidas» — in-tá fazendo milharc» 4e prisioma ro». i-i-ul, . u««.i. v.»i.Ia . ai..FUGA PARA A ITALIA ~ Q. (i. formou a Agencia Noticiosa Ale-
Aliado no Norte da Afrlea, D (ü!
P.) ~ Informações da Sieilia »»nn-
ciam que as tropaH alemãs qne eie-
g-aranj a Messina iniciaram * fuga
para a Italia. O 7o exército nor»*-
americano redobrou o Ímpeto it Mo
avanço afim de chegar » tempo am
Messina e capturar aa tropas ma-
zistas que ainda n&o conseguiram
escapar.

TOTALMENTE ARRAZADA — Q.
tí. AliBdo no Norte da Afrlea, t
(. P.) — Catania, onde aa tropae
aliadas entraram ontem, «iti total-
mente arrazada. Aa rnaa tstio eo-
bertas de escombro» «• cheias de ea-
dáveres de soldados italianos • ale-
mies.

Segundo se afirma, a destruição
em Catania é somente comparável
com a de Bizerta.

PRATICAMENTE FINDADA —
Q. <i. Aliado no Norte da Afrlea, *
IV. T.) •— A campanha i» gielllt
estí praticamente findada. A* tro»
pas aliadas estão perseguindo «a
forças nazistas e italiana* em fu(C
para Messina. Sabe-se qu« moltaa
tropas do Eixo já chegaram a Mta-
sina e fogem por todos os maioa
possíveis para Italia.

Os aliados realizam agora «penas
operações de limpeza.

ma .

Siciíia, base..,
'ciuiâo da 8fl página)

fia falta de sal, temperam
a comida com sardinha

PR.ÇSIDENTÇ PRUDENTE, 5 (Me-
ridional) — A falta de sal nesta ei-
dade e na região é absoluta, sendo
grandemente atingidos os fazendei-
ros e as classes menos favorecidas.
Numerosas pessoas, justamente aa d*
menores possibilidades, estão substl-
tuindo o condimento por sardinhas
para completar o tempero de suas
refeições.

tada para cima, no lado oeiden-
tal do telho cais, e um navio pa-
ra o desembarque de tanks apa-
rece sobre a água coberta do oleo.
As instalações ferroviárias do sul
de Catania estão multo danifi-
cadas. Alem disso, dois grandes
galpões e três estações das linhas
que correm perto do mar recebo-
ram impactos diretos. A Alfande«
ga do Bacino di Ponente está
maito danificada pelas explosões.
O cais do Letant* estA om boas
condições. 'Tambem se notam ai-
nais de bombardeio no quartel
general do partido fascista, porto
do porto velho. Jodos os "han-

gars" do aerodromo estão danifi-
cado» e alguns receberam impac-
tos diretos.

Segundo parece, no. Começo se
tentou reparar ou dartos causados
pelas bombas, porem poueo de-
poi» foram suspensos os traba*
lhos.

(Conclusão ãa Ifl página)
Italia tom a intenção de conti-
nuar a guerra ao lado da Aleinn-
nli» e do Japão.

CONCORDOU —. Londres. G
(U. P.) — Soube-se qoe o maio-
chal BqdOgliO concordou com os
planos alemães de defender o
Italia Junlo com os italianos con-
tra os exércitos aliados. Os ale-
mães tonr.Ionnni, principalmente,
defender o norte da Italia — quo
ê a parte vital da estratégia na-
zista destinada a prolongar a
íruerra, mesmo á custa do povo
italiano e da certa e total devas-
arão do território penlnsular.

, GOLPE DECISIVO ~- Londres
(i (U. P.) — Os ofjpervadoros
militares opinam que os aliado»
terão agora que agir com grande
rapidez na inTnsão da Italia afim
do assostar uni golpe decisivo a
esse pnts e obriga-ln a render-se

DIVIDIR .4 ITALIA — Lon-
dres. 6 (U. P.) — Aflrma-so que
o alro comando aliado pretendo
realizar operações em gigantesca
escala contra a Italia, cortando
seu território em dois. isto é.
isolando o sul do norte daquele
pais.

DITADURA — Londres, *» (Ü.
p.) Infòrma-so quo após a
reunião do gal.lnete italiano, ou-
tem, o marechal Badoglio indicou
claramente qu? substituiria a di-
tadtira. fascista na Italia pela di-
tadura militar

VIOLENTAS MANIFESTAÇòl :<;
— Londres, « (U. P.) —«• Infor-
mações recebidas da Sniça iiiill-
cam que contini-am so veri''ican-
do no norto d* Italia violentai
manifestações contra a politica
do marechal Badoglio. Nas .prin-
clpais cidades do norte daquele
paiB lavra, tremenda desordem

PAZ : — Londres, « (U. P.)
Segundo as noticias da Sulç^

o povo italiano deseja a par .1
qualquer preço Presume-se aqui
que os primeiros desembarques
aliados na Península acarretarão
provavelmente, a queda do B»<
dnglio 6 uma imediata rendiçãft
Incondicional daquele pais. .

IMPRESSIONADOS —- Petnn,
6 (U. P.) — Despachos da fron-
teira italiana Indicam que to,lo
* povo Italiano ficou profunda-
ment/s impressionado crtm a catas-
trõfica derrota do» alemães *m
Oré! e com o tremendo revés so-
frido pelos italianos e> alemães em
Catania. Aumentaram as manl-
restaçõ*"s pacifista* om toda *
Península em vista do que o pc$o
máximo da guerra deverá ser
suportado, em breve, y>e\(se ita-
linnos.

FOI ENGANADO — Londres,
6 (R.) — "O povo italiano sabe
quo foi ehganndo'' — declarou o
enviado especial do "Daily MaU"

que, ncab« do regressar da Italia.
"E' stmplissimo — acrescenta

ele — compreender que o gover-
no de Badoglio é apenas um «'»•
verno temporário. Foi profunda-
mente dedlludldo, amargamente
decepcionado — é m expressão
usada peln maioria das péssoiíf

diante do fato de que os pav-
tidos antl-faseistas não se tenham
spodofrado imediatamente do ço
verno. Além disso, a atitude d.:
Bndoglio, que se cercou de oil
ciais, causou um verdadeiro de3
apontamento em toda t* penln
sula.

Ò enviado rto "Daily Mail" de-
ilarou, porém, que ficou surpre-
endido ao constatar que os mil«-
neses admitiam que o t>omb*»deW
do llonia pelos aliados foi perfei-
tamento justificado elembravam
que Mussolini pedira a Hitler qq?
fosse concedida aos italianos a
honra de participar no bombar
deio do Londres.

DE ACORDO OOM OS RUSSOS
Londres, 6 (R.) —• A rendi;

cão incondicional da Italia e»w
de acordo com a política russa
«ujo governo favoravelmente s*
manifestou * respeito, segundo
cogundo i Camar* do» Lords o
rlscoinde Oanhorne, num HgeliKi
debate sobro a guerra, ao »er le-
vantada a questio d« saber se
havia acordo eom o governo rus-
so sobre a situação interna italia-
nni considerada sob sen aspecto
político.

A' PRAÇA
Declaro, para os devidos efeitos

df; direito, que nesta data, desli-
guél-me da Empresa Nacional de
Revestimentos Ltda., com sede á
rua 13 dc Maio, 4-i-A, 12o andar,
sala 1.204, pago e satisfeito de to-
dos os meus haveres. transferindo
a minha cota na sociedade ao meu
ex-socio Zozimo Alves da Silva, que
paása a responder exclusivamente
pelos destinos da referida Empresa.

Pio de Janeiro, õ de Agosto de
1048.

a) AKTaiUB , DE FAlt IA LIMA
a) ZOZIMO ALVES DA SILVA.

"O corpo...
(Conclusão da Ifl página)

vos livres, contra os qüe, pelo cri-
me « P*1* traição, procuram dp-
minar o mundo. ,. »• -j -^

"A noíBaMarlnhana aua maior
parte construída na • Grã Breta-
nha, está desempenhando impor-
tante papel no patrulhanienlo do
sudoeste do Atlântico,'  '•

"O» belos e numerosos porioa
do Brnsll teem sido colocados sem
reservas i disposição dos aliados,
junatmento com os seus modernos
estaleiros e instalações portuários,
bem como numerosas bases aéreas
situada? ao longo do mossa lito-
Ml.

"O presidente Rnosevelf; dcçl.i-
rou *m memqnitein no nosso pre-
fciednte Varga*. que, ps multados
surpreendentes da vitoriosa cam-
panha na Afrlea do Norte, nffft
teriam «ido possíveis, sem o em,
prego deltas bases, dns quais par-
tiu uma torrente incessante de
bombardeiros e suprimento'; de
toda> a espécie, diretamente para
a frente dc baUdhn.

"O nos«o Exército está em còüí-
pleto pé de guerra e, é mais rto
que provável quo seja enviada
uma força expedicionária, em
Hetnlço ativo, em quaisquer froii-
tes que o Alto Comando Aliai!'-
julgue mais proveitoso."

Recordando o auxilio dado pelo
Brasil ao cruzador "Olaigow", de-
pois da batalha de Cordell, na ni-
tima. guerra, o embaixadot' qon-
clulu:

"Por esto auxilio, (ãn esponts-
neo e cordialmente oferecido, o
Kra«il nào pediu qualquer reeom-
penwt."Penso rtne concordarei5 em
que. tanto a Grã Brotanlin como
« Ilrasll dependem eni grande es-
cala do mar e, maln do que.Isso,
atendem mutuamente ás suas ne-
cessfdades reciproca", mima esca-,
Ia multo considera vel."

mmw -^mmVW mmm ^m\r ^**y*ffÊm*^ ¦** ^P^*'^^^B

^^L WmW0&^^mm\ ' ^^^ mmrmmm\>''' 'mmm ^H
^^B^t^Hl Jmmm\\ mmm^mmW' jmmmmmmW

* Lülll llli.tlTI'1r

r*
nCRAnDEVEIITURR

A gr«nde venlun de ser

#nâet Fíier de «eu filho

uma criança forte e robus-

ta! Redize este ideal, to-

«mando Malibier Prôgres-

so, a cerveja dí» lactantes.

1 ¦ '" *
O m»ht ê àtitm
elemento nutria

*» e ttiuí f
to tve&. |
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MALZB1ER
PROGRESSO

u* proíduto da HNTRRCTICR

DE REGRESSO O MINISTRO..,
(Conclusão da Ifl página)

Tam-llie prestadas honras- militares pelas tropas ali aquartelada»
O min/stro recebeu cumprimentos por ocasião do desembarque do
general Henri Pratt, comandante em chefe da Zona de Opcraeôe:
do Mar das Caraibas, e das autoridades locais. Essa alta patentr
hospedou o sr. Salgado Filho em sua residência, ali oferecendo um
jantar intimo. No dia seguinte, o titular da Aeronáutica, realizou
uma Viâitâ de inspecçâo á Base, dirigindo-se depois para Params
ribo, na Guiana Holandesa, onde chegou ontem. Hoje, dia 8, prós-
seguirá viagem com destino a Belém do Pará.

Uma surpresa agradável para os "fans"

Àrí Bor roso
do direção da s«cçòo de esportes

de O JORNAL
LEIÁM-NO DIARIAMENTE

Renunciará.»
(Conclusão da Ifl página)

nio «obre o poro t que, ie nõo
apresentar ume loluçio «on-
creta optei do previmo fim de
semenOf teré qve onfreeter
um verdadeiro ruleio em ir-
rupção.

Chega ao fim..
(Conclusão daifi página)

dubi e nas proximidades dó mon*
le repelido»".

RETIRADA — Q G. Aliado
na Austrália, 0 (U. P. )-r- A
guarniçâo japonesa de Munda, lu>
lando desesperadamente para não
ser lançada ao mar, teve que rea-
liznr mais uma retirada em dire-
ção á costa. As forças aliada»
convergem pobre a* £0»içi«s ni-
ponicas marchando do nordeste e
do sudeste.

DESTRUÍDAS — Q. G. Aliado
na Au«traila, t) (ü, P.) —•
AnuncU-ge que aviões "Mltíhell"
alvejaram quatorze barcaija? ja-
penesas «o eurso d« uni »taque
desfechado contra Madang. Deas
dessas embarwções foram dem
tímidas por efeito daa bombas
lançadas.
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Vítima de uma queda
Subia, ontem, i, tarde, a esc*

daria do vtadut-0 d» Estrada de
Ferro Central do Brasil, em Ma- 1 *J?m* da lM>u í*«Hw« afim de
durelra, ó funcionário daquala 

' ""*"*"  "

Roma será...
(Conclusão da Ifl página)

entrincheirados na Italia poucos
dias depois da capitularão da Si-
cllia, independentemente da* de-
clsòe* a que no tenha chegado na
reunião do gnblnct» convocada
pelo Marechal Badoglio.

Após a queda de Catania e Va-
tonto, a resistência dó Hixo n»«
pode durar muito. .14 se anuncia
qpe tropas alemi» sé (Jlrigom. para

Tmm
Z^&TGjJ1 mm ^. ^f= o» 7-q/vfosrsn

Obteve ganho de causa o
ex-diretor do Butantan

\Al SER ItEtNTEGRAÜO NO
CARGO E RECEBER OS í <¦

ATRASADOS
S. .PAULO, õ '.Meridional 1 ••- O

Tribunal de Apeíaçãò de S. Paulo
acaba dc confirmar a. -sentença, dc
primeir.i instância, quo deu gij.nho
de. causa ao sr. Afranlo do Amaral,
condenando 3. Fazenda do Estado a
reintegrar aquele médico na direção
do Instituto ButanUn, pagando-lhe,
desde a data da demissão, os ven-
cimentes do cargo, além de Iodas as
vantagens a ele inherentes. Agora.
eslA correndo eni Juizo uirin. nova
ação que o sr. Afrànio do Amaral
move contra os srs. Ademar do Bar-
ros, Itaiil Godinlio e Bernardlno
Arantcs porá ressarcir prejuízos ma.
ieriais o morais que afirma ter ta-
frido.

Faro defender
o Pátrio

Ycio de Juix de Hora, «
pé, incorporar-se oo
Exército

lleütlc que. o Brasil declarou guer-
ra: aos paises agressores, o joven
Kubena dc SoUia manifestou aoa
«eu» pais, parentes e amigos o deír-
jo dc vingar nossos palriclot bruta'-
ineule a*«nssiiia<loa ern nosso litoral .
|ieft)i bárbaros corsários do "Eixo".

Informado <ie que oportunamente
ooria chamada ao servido das ;ir-
mas, aguardou impa^ientemente.esM
dia «Tn que teria. qiip eíperiment»!'
o pra/.pr de envergar a fard.i 'io
nosso Exercito e marchar, garboso
pari) o "front".

W|o, estando, porem, cpltl os pa-
peis-Vm.dia não for» convocado, iy
esnib',.por'l."so. muito tri^t ¦; ;;;;

Entremrnlc. teve uma ¦ outra -d?--
libeTaqilóí — marchou, a pé, dt. Juis:
de Fora. süa iidarle nalal,;:,p?V8, o
Rio, afim de. cncorPsrar-Be ao Exer-
Cito, ';••.'•••"¦' .'¦'- "¦¦¦'¦'..'¦

Saiu iie lii no <lia 'Í5 de_'jiinha'.:*
vel" andando co"' vagar, alé quea-l
ie julho chegou ao Rio. -Andou üía
pouco desorientado. mas,.'p0uCQ ''dfe-¦

pois, alguém que soube de sua--hje-
iori». .0 encaminhou á Ti Ia -Militar,
ondeioi ele. aceito como "Volun.ta.rip,;
aendo'.infcornorado nO ?°- :fle.í'niçn-
to de Infantaria. - -

Rubens de Souza. 4ue * filho" da

YIUVA PROFESSOR ANTO-
N10 MARIA TEIXEIRA

(FAIjECMENTO)
Antônio Maria Tetsetra

Filho e senhora, Lüixa Tei-
íclra, de Castro, Aloysio
Maria Teixeira. A.ntppio

Cláudio Maria, Teixeira-, Bdgar
Mart* Teiieira, TU»ul Dodsworth
.Machado e senhora e Emerencii^-
nia, Viana participam o fale«imen-
to de aua querida mâo. sos^íi, av6
o prima "LtlliU"* e convidam a
todo.i os parentes e amigos a, com-
parecer ao sou enterramento h,
realizar hoje, ás ..IT horas saludo
o feretro da rua Pires do Almeid"
15, Apartamento 31 para o Cerni-
terio de Sao .foão Batista,

jÉÉSÕy''/ ''JT Wr'-yJmmt'-- '^^f^P'*'»'/ mT'f! jr

'¦'.': 
Rubens de Sou««

Manoel VíIüvíiíu de Souza, e 4*. Lui;
za üeltinó. de Soum e oaüceu 4'.v-
Ouro Prelo a-ló de setembro 5=.'#4
19'tt, éstl muito satisfeito, por j»
ter conseguido o principal, agor*-df
aíja- somente lutar -contra ou ini"i
go» â,\ Ifherúa^i!.

<iS^

stiuot.

Chega amanhã o interven-
tor Magalhães Barata

BELÉM, 6 (A- N.) — Em avião da
Panair, segue amanhã, sábado, para
o Rio, o interventor Magalhães Ba-
rata,

Assassinou o desafeto 9
tiros de revólver
Ò ACUSA r*> VAI SER .TUXGAIty

1IOJK PECO TRIBUSA.t(
DO JÚRI

.Ka-¦•¦reun-i5o de hoje do TribUfiU
do Júri. será julgado'o estivador
Rubens Veloso. qiie è acusado "¦*}
ter. n:,:.15. de novern'bro do t"y
:passru)o, assassinado ti tiros dí
•revolver, tio morro ds Províde*''cia.;..ijâén' 

desafeto Valde'asar *'"
Oliveira, ferindo, ainda, logo «*¦
¦róis, a filhs. do mesmo de nom«•Wda.

O companheiro do acusado Q*
Vinaldo. RamoA Peres, apòntsso
como co-autor do homicídio P""
lhe "ter dado a arma, foi B.bsern
do. pm julgamento anterior.

Defendera o réu o adTOjtdí
José Alves de. Morais.

FÍÍNÍRÀÍS
A domicilio, a qualquer b*M

do dia ou da noite. Fone: tl-lffl

Antonia Corrêa Salpi

ferrovia, Homero Kerreita, qunn-
do, á certa altura, falseando à ii
sobre um doe degraus, que, em
conseqüência dat chuvas, ç(tt4"ràm
cheios de lama, caiu, Indo bater
violentamente com a base do era-
nio numa aresta.

Cnm grande fratura naquela
região a vitima teve morte ins-
tantanea, sendo o aeu corpo tq-
movido para e necrotério.

prerarar a oTacuaçio da Sieilia c
apreet^r-se para aa primeiras fases
da invasão da Itali». Um obaer.-
rador bem informado declarou on-
te» aqui que "Boma ao encontra
em perigo iminente de receber
maiíi uma visita «ios bombardeiros
tliadoe. A «apitai da Italia nâo
pode gozar de seu? meios paro ,

. I fómeecr aos alemir», sem ejcçie»
| rimsntar as conseqqejjciae.

(THVVPf* BiKPS)
l**>m\

rax tA*. &'A. MA.HHA- 3B P K &,

Eleita a nova diretoria da
Radio Difusora S. Paulo

S. PAlft.0, 5 (Meridional) -- N* |
tarde dc hoje, na sede dn Radio Dv
fuwra S. Paulo, rcglizou-so unia »»•
sembléa geral extraordinária de seus
acionistas, na qual ficou definiUv».
mente ultimada a Jncorporaçio da-

i <tuela poderosa emissora á cadeia
dos "Diari«s Associados".

I Foi eleit/> para o cargo de diretor-
presidente, o sr. Leio Gondin d«

I Oliveira, diretor dos "Diários Asso-
ciados". Para o cargo de diretor-su*

I perintendente, foi reeleito o sr. M-
c.olau Tuma c, para diretor-gerente,
o »r, Fernando Getulio Costa. Para
o eonselho fiscal, foram eleito» o>

j «rf. Napoleão dc Carvalho, Edmundo
I Mosteiro o Jorgt Ciiateaubrland.

f

i

(Missa do Sétimo Dio).

Armando Salgado, senhora e filhos; &¦.«*

rico Corrêa Salgado e senhora, José Ma$'
carenhas Junior, senhora e filhos; Clovis

Amado Teixeira, senhora e filha; Stela Salgo*
do, João Batista Ferreira e senhora, Manoel
Salgado Junior, senhora e filho, convidam os

demais parentes e amigos paro assistirem «

missa do Sétimo dia, que será mandada rexar

por alma de sua querida Mãe, Sogra e Ayo(
amanhã, sábado, às 8 Vi horas, da manhã, no

altar Mór da Igreja de Nossa Senhora da Cot-
delaria>

^^asKh^^^ife,.^w^^
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Para Ferias Universitárias
o Sanatório das Américas
Importante iniciativa da Sociedade Propagadora do Ensino

A*corfupção nas democracias...
d^r**^.^-*-

A "maquette" do suntuoso Sanatório dat Américas, cujas obras tírão inicio dentro de pou-co tempo

Cristovam DANTAS
K' vôso antigo dos rejjtmos-

políticos que, pnva subsistirem1;
aboliram o espirito de critica *•¦¦í !il>ei'dada d» peusan.onto, u
ataque Incessante ;is detnocrú-
elas,

tini dos argumentos constai'-
temente apresentados afim d«
mulquislar os sistemas 'dento
•ratlçoH (tom a opinião ptiblidsi
los paises. onde elos imperam
! o dc sua corrupção itiextl¦•
>a vel.

Mussolini, nas snna arniígii» ]
o povo italiano, dizia qile nu
lemooranias eram mn cadáver
iiiilrefato. Que as suas diàte-

Os universitários, denlro em bvei
ce, contarão com unia realização de
grande vulto destinada a lltés pro-
Ijorcionar ropouso durante as ferias
ou cm outras ocasiões, por iniciati-
va da Sociedade Propagadora d0 IJà-
«ino, organização esla assaz conheci-
rta dos nossos meios educacionais
poi' suas atividades.

t'"undnd.i pelo professor.! Artur VI-'.or essa Sociedade, alem dc outro»
empreendimentos de valor no setor
do ensino superior, estabeleceu uni
vaslo plano dc construção da Vila
Universitária* composta dc 37 edili-
cios, praças dc esportes, jardins,
piscina, igreja, já devendo estar tudo
concluído sc não fossem opostas
dificuldades ao andamento regular
^a universidade da 'Capitai; Federal,
que representa o órgão base da ex-
Irordinarla instituição.

Construindo o Hospital Henry
Ford, obra de grande envergadura,
romo inicial du plano da Vila .U'ni-<
vçrsitaria. cm local previlegiado e
rie íaeil e rápido acesso áo centro
ria metrópole, lá ficando á espera dc
uue tudo seía resolvido satisfatória-
n;cnte e a arrojada iniciativa tenha
,i completa c almejada rcali/açíu)

A Vila Universitária que, certa-
menle cm tempo não mui distante,
r.inda seri construída, terá entre os
üftUs 37 edifícios, 21 representando
os Estados da Federação, com o maiscompleto serviço' de informações
s(,brc sua vida social, cultural e
Odónomica, Quer sobre assuntos sur-
geridos de acordo com as instâncias
<iv cada momento da vida nacional,•'(¦'vindo tambem a outros interessas
nais das coletividads aqui rcsidótl-
nr. sondo assim um ponto de con-
vargencia c irradiação da unida lc
brasileira,

'ludo 
isso, no entanto, se encontra

paralizado somente porque o Cun-.'(lho de Educação negou reconheci-
mento ans cursos da Universidade
oa Capital Federai, levando o go-^ mio a nãn dar, cm conseqüência,
o indispensável a.poio moral á gi-tfantesen realização.

Agorn, cntrçlnnlo. checa-nos a

t contem
76 páginas

crônica de.que, sem esmorecer a So-
oiedade Propagadora d0 Ensino, vaidar á nossa capital um grande sa-
nalorio para os universilarios, como
referimos no inicio destas nolas

Esse empreendimento, notável Sob
todos us aspectos, receberá o noine

de ¦ Sanatório das . Américas c ser*
localizado no ponto terminal da rua
Aureliaim Portugal no saudável c pi-
loresco bairro <\o Rio Comprido.

ISèrá mai.v uma realização de in-
discutível -importância e dc inegável
patriotismo, '

FON
FON

Feito
•6 pura ii,

minha
Senhor»;

NOTAS t INFORMAÇÕES MILITARES

nferencia Inter-Segunda
!

Americana de Advogados!
Obras militares— Homenagem à memória de Bulcão Viana -
Adiamento de incorporação — Outras informações

ALUHINIOS ?
Mundo dos Loucas!

. A CASA DO PÚBLICO
E PÁRA O PÚBLICO!.'.'

AV.M. FLORIANO, 114 2 116

,.liin nola de ontem £oi alterado
para o 2° tipo A (boné, túnica e
calça gabaídine cinza, desarmado
e passadeiras) e uniforme marca-
do para os oficiais convidados pa-
ra o recepção cm homenagem aos
Relegados da '.ll1 Conferência Inter-
Americana de Advogado.', a serre-
pHzáda na próxima segunda-feira,

jóia 9 do corrente, das 18 ás 20'ho-
ras.. no salão nobre do Palácio da
Guerra.

l»RÓMÒy>.iO DF SAItC.BXTOS
CONVOCADOS

O comandante do 3» Regimento
de Infantaria consultou os sargen-
tos1 convocados concorrerem lis pro
moções nas vagas existentes nas
unidades em que servem. Ein «olO-
ção declarou o ministro da Guerr&.
que os sargentos convocados de-
vem concorrer ás pr ohioçõcs como
se efetivos fossem, levando-se e.m
conta, porém, a° organizar a ficha
de que trata o aviso lli.8. o Uliipo
de serviço e de graduação, apenas
o de serviço ativo, não send»
computados o prazo em que os
mesmos estiveram na reserva.

(li AS MIMTAKES
Km :\ • ministerial foi declara-

do, p.. •lelhoi- identificação . das
obras 1 lares, que Cica cstabele- jcido o ur . junto ao titulo das mes
mas, dc ikiis números indicativos '
a serem fornecidos pela Diretoria '
dc Engenharia, o primeiro corres- '
pondente á serie geral das obra» i
autorizadas para cada
O segundo á serie das
buldas a cada unidade administra
tiva.

NA i)l_t._T<)IM\ 7)1
XHAÍlIA

Pelo diretor de Engenharia 'fo|
aprovado e autorizada, a cjfccuíjão

das seguintes sobras; de constru
ção 'do. pavilhão do ooinarido do
23° B. ,C- e do pavilhão do rancho
no mesmo Batalhão de Caçadores

Foi designado o major Anl o
nio Romualdo da Silva Pereira,
para fiscalizai' as instalações eje.
iri' as 110 ]" K. C. IJ., que esta"
sendo executadas.

XA DIHETOP.I.V DE SAUDE
Pelo ministro da Guerra, foi cou

cedida autorização para que o ca-
pitão medico Lourival César de
Resende; do 11" ll. C- I. penna'
nèça mais 15 d'as nesta capita!,

Para representar a Diretoria
de Saiuie ila.recepção oferecida aos-
Delegados do 2" Congresso dc Ad -
vogados' foi designado o major IV-
dro de .Uenezes Aluno]].
hosiexage.» a- Memória do

genkiml b.ulcao viana
Santa Catarina rendeu merecida c.

espontânea homenagem á memória
úo General Antônio Vicente, liulcão
Viana,'que por largos anos mililou
na politica.daquele listado. Elcmeil-
to de projeção na vida c nos curcu-
los sociais de todas as classes ele-
vou scu nome, não só como medico
humanitário e soldado digno, como
tambem como -Governador e depu-
lado cm Santa Catarina.

Nascido na cidade de -Santo Ama-
ro, no listado da Baia e doutorado
pela Faculdade dc Medicina dc São
Salvador, seguiu oara Florianópolis
orde desde logo sc fez, em virtude

exercicio e I dc seu cabedal e sãs aspirações po-obras atri- | liticas.
A homenagem prestada ao iliislvc

homem consistiu na inauguração dcsua estatua, na praça Oetulio Var-
gas, èrri Florianópolis.

Falaram 110 momento, relcmbran-
Io c exaltando a vida do medico, do

lNAliwllKÃçao in: RESI-
DB.VOiAS

Itealiza-sè hoje, ás fl horas, na
Vi'a Militar. !> cerimonia da inaur
ffurasHu do..grupo residencial "Ue-
lienal Enrico Dutra". Na ocasião «a
inauguração destas novas rV^'4cn-
cias destinadas a"s oficiais uue ser-
vem nh Vilu .Militar, sürd iniciada,
1:0111 a presença de autoridades, 11
construção de 1-1 casas destinadas
aos sargentos. 1'aru a cerimonia
o uniforme é cinza, «alça, desnr-
ma do.

ses morais eram tão prcfumlaa
que nadu de bom seria pnsslv '1
esperai' delas. lOram nada maisnadu menos (|„ que roglmonengordados na inang,adourá dn';ompadrismo. ila Irrespousabf-
lidado, do peculato. As domr>
çraeias, por isso que corroídas
internamente peln t r n i-.ti d <
egqismo, do nepotismo «. du nti-lnadisnío, não seriam capazeide enfrentar o fascismo emcampo aborto, O futuro pei-lenceria. dostarto, ás na ç fiei
une plasmassem tini sentido heroíco, i'111'lyieano. da existeuela

* * if

Quando o "Duce". nu entai,-Io. se encontrava 110 apogeu riusuas diatribes contra as demo-cracias ocidentais, uni historia
dor do porte do Ferrem, eu,trabalho publicado na Slliçullie dava a resposta adequada.

O que. no dizei dossn osm
dioso. distingue Ba ditadura»
das democratias, nesse pnrncular. é apenas o seguinte: na«segundas, a corrupção nüo pou.ser banida, é verdade, poiquan-to ela é ininnente a Iodas i-crlagõet) políticas soerg n i d a •¦;
pelo homem. Mas os sons mo-les veom n tona. ,v impn-usa us
aponta. O parlamento os es
proba. Os culpados surgem f..
quase sempre, são responsabill
zados pelos seus atos amorais.

Mas, nas primeiras. . . a vou
pa suja lavu-sc apenas em fa-millii. A nação dela nüo tm..conhecimento. Tudo se faz emsigilo, com receio da plena lu.solar.

Que Perrero eslava e esi 1cum a ra'ião. í- bastante medi-Ia nnos .sobro o nue se pngsotina fèíiniüo do Grande OiwaJlho Fascista, na qualdeceil, o para sempre, a
de .Aíiissolini.

Dino Grandi, nesse <•
não hesitou em afirmai'
lante em oue o "Duce
rou qu« iria rev;
res da vida polilii

| Fala o "chairman" da Secção de Direito Penai
! da Conferência dos Advogados do Hemisfério :

Menos na pn k juristas g
das metralhadoras o novo d

1 no os Ws
if A i elabisão

empa 11-
estrela

A p.or dos guerras e, que se processa nos chamados tempos de paz, mofai-do mulhdoes pela fome, pela sub-alimentação, destruindo a obrS dá denciaelo obscurantismo ,i opressão - Não deve a Conferência, dado o seu ca ater ,nternaconal reduzir-se ao debate de questões técnic s - frisa o prof
SSELJTT 

)uSt?-S?«°,':-'-<<i°<>-"- P-vençã. do crimina Id' -Contrabando de mater.al de guerra e abastecimento de submarino - Conceito de crime político no após-gueira

••iiáculu
no in• •" tlecln

ilar un:muni.
de scu ad

KNGE- !

I cabeça de Roosevelt
político, do cidadão os senhores Al-
tino Flores, e Agenor Nunes rirés.

A esse preito compareceram |á'$so-ciações. dc todas as classes, álonida Sociedade Catarinense dc Mcilic:-
r.o do Poder Judiciário do Jista'.!o
e dás1 representações-de catariliçú-

I ses ilustres, auseniês dc Saiita Ca-
1 tarina, entre os quais Adolfo Kõh-

der c Luis-, Caloti.
] Agradecendo a homenagem,- em
I nome' da. familia d0 dr. Antônio Vi-
1 cenlc Bulcão Viana, falou o dr Os-I «'aldo Bulcão Viniia.

ADIÀ3IESTO UK INLOJ{POKA(,Vo
feio.-Ministro.da ptierrii íoi .assi-

nado o'seguinte aviso; "A conces-
são do amamente. (ícincorpòráçtlo
prevista, nó artigV 107, tía Lei do
Serviço .Militar, é competência du
Junta.de Revisão c Sorteiu, desde
que o sorteado ainda nâo esteja in-cor>yornd«, sendo, cm caso contra-
rio, atribuicãío d0 comandante da
r.csião -Militui'.!' '.'... .' ¦ . .

MANOHltAS ÜA KSCOLA
ItflLIXAK

Aíim dc tomar parle nas mano-
I bras da Escola Militar dc Rezende.
i scgtiem alnanlul pula aciuela cidade,
| elementos do' 3" Batalhão dc Carros

deCombatc, aquartelados em São
CrisloySò. do <iuat é comandante „
majer Iíibcü Lopes de Castro.

NO. «-4BIXETE M1!\*ISTEIU.U.
Pelo ministro da Guerra foramoulçln reeebidos em seu gabinete dc

trabalho, o general Amaro Soares
i Hitencourt, diretor de JSnuenliaria,
: qne vem dc terminai' uma visita <itinjpeção a ^varüta obray- que estã,,
I «eado realizadas em Rezende. Bicas

e 1'lãjU'Bá, <]r, Vespuoio de Abreu co1.prefeito de. Garãnhuns
Pernambuco.

jrt»MBNA<iEAI)0 O (JKNi.KAL
CAVDIUO (.U.DAS

Conforme publlcaínus, r|ial!?.óu-sc
ontem 110 Fluminense STacbi Cube,
a homonaiícni uonstanle de um ai-
moço, oferecido pelos oficiais du
Kabmcte <i" Ministro da ilncrri :if
Seiicral Cândido Caldas, por motivo
dc sua recente I>i'omogã/o. presidiu
« ágape, o general tíurieo Dutra,
tendo feito o discurso de pragmall-
ca o tenente-coronel l.coni de Oli-
veira Machado. Logo auOs o maj.r
Aluizio de Al|i'nndu Mendes leu <>
boletim de despedida do titular da
pasta da Guerra, elogiando o nmj-
so eliete de seu gabinete.

BOLETIM DO MINISTRO
Desligado de seu gabinete, porn.otivo de promoção, o goueral

Cândido Caldas, foi assinada pelo
ministro da Guerra, a seguinte
portaria:

"Considerando 
que acaba de ser

promovido por decreto de 23 de
lulho próximo passado, ao posto
de general de brigada, o coronel
Cândido Caldas, considerando
cue pela segunda vez, vem esse
ilustre e prosado camarada prss-

| tando ótimos serviços á sua ad-
j mlnistraçáo como chefe ou ad-
junto do gabinete ministerial, on

. de sua passagem se assinalou pe-ila operosidade, inteligência e íl''-
I ineza, aliada á impecável serem-
| dade e decidida eonstanca e uni-

formidade de genio e de caráter,
resolve, em atenção aos serviços
que vem de prestar, elogiar o ge-nnral Cândido Caldas pelo muii.o
que concorreu para a eficienem
dos trabalhos do seu gabinete. E'
eom pesar que vO afastai-se do
seu convívio diário esse ilustre o
distinto companheiro, agora e!e-
vado ao. generalato, poste em que.certamente, terá mui ensejo parafazer ainda mais realçar os seu.-,
esplendidos dotes de caráter e do
inteligência, Cidadão de peregr'nas virtudes domesticas, cívicas e
morais, tem o general Oandid-j

. Caldas sua robusta personalidade
I revestida d0 invejável atributo do
verdadeiro soldado de escol; sen
entranhado espirito de. hrasilida-
de, de amor á terra e ãs' coisa:
de nossa Pátria, num desabrocliaj
constante de patriotismo eoncíen-
te e digno. Agradece, pois, ao
general'Cândido Caldas seus dois
últimos»anos de serviços á test"
do gabinete ministerial e forinii
la. ao preclaro amigo, seus ntü-
llioros votos de felicidade na nc
va e honrosa comissão que o su
verno ha-de lhe, confiar".

MATRÍCULAS SO CUlthO DK
ARTILHARIA DB COSIA

O ministro da Guerra autoH-
/¦nu a matricula no Curso dcEmergência da Kscola de Artilha-
ria de Costa, dos seguintes oficiais da reserva de 2' classe, dr.arma do artilharia, convocados

versario de ultima hora.
"•"'¦'ão londes nocessldn

de d». desnràVer nossa coi-'tllíQão. Tendas. ma's cm
rupçco cm vossa coucien''ta do que todo o povoItaliano reunido".

A podridão dos sislcmas lt-lierlieidas reponta u|)euas etc
momentos excepcionais' .man
do se desentendem os üniferá
rios do despotismo ou então
ctiando os fnndameiiioí dn ieir-
pio da autocracia começam d
abalar-se.

m t*t k

A corrupção, uo âmago da;,
il.ehioeraolas. é nu realidade
muito menor dn quo na estni

tura dos totalitarismos, Ama-'ihfi, quando for possível do
hrarmoa esto página sombria, usangrenta da evolução itumana.'iaveremos de perceber que Ee-
Uzes são os povos uue nfio a''
dicain de suas liberdades publicas. E'' esse o clima onde ne
forja o verdadeiro espirito d-
cidadania e de respeito ao se-'humano. Fora dele. ha apenas
a multidão dos liomens-escr*
vos. que dizem o "Sim" tio do
agrado dos tiranos de todas »•
épocas o de todos os tempos.

Dentro de algumas horns, com a
presença dos delegados das vinte e
lima iVnyÕes americanas ter-se-á
Instalado 110 Rio a Seguiu!.-! (.'on-
ferencia íiitcr-Aniciic-nm de Advo-
«mios, cujas leses e silgcáíóes, re-
preseníinulo o pensamento jiuldl-
co deste Hemisfério, e&líd desti.
nados a ler grand» repercussão_

O sr. Roberto Lyra, mu dos de-
legados brasileiros á Conferência,
escolhido pelo Conselho dn Asso-
ciáçno Ínler-Aincriraiiii de Advoga-
dos para. "chniiinan" dn comissão
de Direito e Processo 1'emil, dc-
clnrou-iios unien), que niii.it con-
ferencia de advogados, sobretudo
eomo esla, de caráter Íntcrnncio<
mil, não pode mais rcdtr/.lr-se no
debate de questões técnicas', de
leniiinologiii, de eliissiflcação, de
definirão.

'ruindo a
.vie pelo
opressão.

obra da ciência
obscurantismo e

e da
pela

Ql l.\/.KTI2'hii;.S IORA.M A|'|!K.
í-l':;>T.\l).\s POR ISSPKCIALISTAS

IÍRAS1LEIKOS
A seguir o sr. Calo Tncltu, pre-

, SCllte i enlrevisla, ,.. como disse
j mos. «uerelario da Comissão de
j Direito e Processo Penal, Infor-
j 

moil-llO" que quinze leses 1'otani
¦ apresentadas por especial Islãs bra.

I sileiros.

DR. M. GONÇALVES PAES
Avenida Mem dc Sá, 45-1.*

Consultório médico, diariamente, das
15 ás 18 horas

O Centenário do
I. da Ordem dos
Advogados
Brasileiros

A sessão solene desta
noite

Heuliza-so hoje, ás 22 hora», * -c-
f são solene coniemnratiiva du (Jen-

lenario do InstHütó da Ordem dos
Advogados Brasileiros. O Professor
Haroldo Valladão, orador oficial do
Instituto, fará o elogio dos sócios

[ falecidos, devendo em seguida, fazu:1 uso da palavra, representantes d.is
delegayões dc juristas á U Conte-rencia Inter-Ainericami de Advosa-

| fios.
' -*-' meia noite em ponto, uma ban-da ile musica especialmente colocaoa diante d0 SiJogeu Brasileiro, cs.coutará o hino nacional, hasteando-sc, nesle momento, a bandeira bra-sileira no maxlro do edificio.

A essa sessão solene estarüo pre-"entes altas autoridades civis, da
magistratura, tudo o Ministério Pu-blieo, e grande numero de advo"-,.

, dos, incluindo os Delegados :t Cou-, frreneia. O Presidente Miranda Jo;
! dao fará servir uma taça de "ebam-
| pague'', no momento preciso em queo venerando sodaltcio completar o

scu primeiro século dc existência

a-

Ouçom a Radio Tupi-1280 kcs.

rístmlo iiojpa,.a 0 serviço ativo do^EiérciVo:
segundos tenentes Antonio Dias

Leite .limior. Drioval Tones Ho-
mem e Pedro Afonso da Rocha
aanto e aspirantes a oficial Dio-
renes Vieira da Silva, .losé Carlos
Parcbat e Manuel Leão Filho.

O sr. Roberto Ivyrn, considera-
' do umn dns figuras proeminentes

dos circulos do jiiii.-ino brasileiro.!
aluou dcstaradauieute eomo mem-!
bro elaborador dos novos códigos
de Direito Penal e Processual,
consagrados pela critica como dos
m.iis adiantados tio inundo,

O "clinirnuin" dn Comissão de
Direito Pemil á Conferência* de
Advogados falou-nos assistido pelo
Secretario dessa comissão, o joveme proficiente .causídico', sr. Caio
Tacltc, niitoi- da tese intitulada —j"Crime, Jurisdição Internacional",!
que propõe a classificação dos de-1
litósa serem punidos em todos os
países americanos, sugerindo -
universalização da Justiça Penal.
A KI.ABORACUO DO DTÍtEITO
E O ESTRONDO DAS NUTRA-

LHADORAS I '••

Referindo-se ainda aos trubü
lhos do próximo eoiiçlnve dos aõ
vogados nnieilcanos. disse o sr.
Roberto Urn:

— O que deve nos preocupar 6
< futuro. E' o nov<i. direito'em
elaboração, menos na pena dos
juristus que 110 estrondo das mc-
tnilbadoras.

A nós compete propiciar as
formulas, torimiido-as flexíveis ao
máximo de modo a receber inte
tfrnlinente tudo o que n guerranos revelará dos sofrimentos 6
necessidades humanas,
ACIMA DAS FRONTEIRAS

TEMPO E DO ESP AÇO
A Conferência — prossegue o

delegado brasileiro — ,] .v<! (.st„
dar os problemas do ponto de vis-
in mnis amplo possível, animada»
fronteiras ilo tempo e do espaço.

Do contacto com os meus Uns-
tres companheiros, tanto ilo Bra-
sil quanto o das nações irmãs, te
nlio recebido a certeza de que as-
sim será.
O EXAME DOS PROBLbIMAS DE

APÔS GUERRA
Tintando longamente dos prohleinas de npós-guerrn em rela

çâo ao concíave de juristas, assim
sc expressou o sr. Roberto Lira;

— No exame desses problemas,
é preciso não esquecer que, ar-''
hoje, os períodos de paz teem sido
de guerra dc outro gênero os
(,uais elaboram « fatalidade d<
novos conflitos armados.

A pior das guerras é a que s<.
processa nos chamados tempos do
paz, matando multidões pela fo
mc, pela sub-nliniéiitnçãb, des

A V|._I.I)A|_|,;||!A 1-RIOVIiXCAO
ÜA ÇRJMINAI.IUADJS IC Á

JCSTIÇA SOCIAL
A contribuição dos juristas ua- 

'
cionais á essa Secção da (.'oure. \rencia, segundo  exame rápido i
das leses, o que nos foi facilitado |pelo sc. Caio lucilo, oferecerá ao
mundo umn grande demonslração
do talento e dn unsin de progressodo nosso povo, sinteli».ndo ifo
pensam o dos -eus legislado.
re».

<> trabalho fl„ sr.. Kobcrto Lvr*i"l tm.«-sc - "A Justiça .Social *'• l revetição da CrliiiinaUdade".
•llireeia nele o cihineiite advoaatlo,'''."," '" 'or»"do senso de hiuna-"Idade e ob.ietivlsmo, ns causaw

I geradoras do3 delitos de toda na-
i fureza, colocando-as á |„z do, lf)
| 

l«" sociais do nosso tempo.
•* vertia deira prevenção da cri-miiuilldade — concluo em sun t(--r« delegado brasileiro — é a insta'¦ eretiva distribuição do trnbnliio,

'1« cultura e da saiifidc. é a partici-paçao de iodos nos bens da socie-
"' • é u JUSTIÇA SOC1XL
CO.VCniTO DO CRIME POLÍTICO

A'0 APO-S-GUERRA
Outra lésc destinada a jrrande.sensação n0 sei,, ,|,., Conferência

<• a do advogado patrício sr. Jivjin.
I dro Uns c Silva sobre o conceito
| de crime poliiú-q na após-guci ra

mos<raiido qiie sendo a crimino|i-
dade politica uma criminalidade
evolutiva, como o nome está di-

página)-
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i (Continua na 7.»

t^^^^^^^^^SÊ^rlW^^l^^í' '* *
WEÊXf*W^'\- *•'>&¦¦¦ " '*¦' - ¦•¦'¦ mriT^'TfWIrmfl^^^^ • -'• •'-

tWHBilinlifflIW K.nwm.^ .,.
j%®nkw*™!Êll!iW
$ÈmmWt&ímfflmmmmmmSÉ!Èj *Í_f&.!>»írfi4H^_^R_S4f'mm- v"ij4'^V^aBi wIjI^^MiI m*WSmmmkW*W*WmWSxÊÊ dm^^&^ÊÊãkWr^^^^^^^X-J ¦

immmW^íÂmWÈÍmWw

t—W* ,'*^^y *. ¦' ^^^^^^j^^r^^^^mM^ív^^kW^^nSS^m

SSS^Ím® \VSn^nwmmmm*m*W.-. ^iWHwBhI
¦F&d^*ft»$-3^.'j:lty&*dWfô-*&-<&'Vfà^

WÊÊ_fi$í^^é" '^hBB

HÉROI DE 25 ANOS - Aqui está, na sua mocidade. jovial e rfóriosa, o bravo comandante dc ala du RAF Guv P C, hí , u 
S

2 nnos de idade, que acaba de recebe a 
"ÍS 

Sí n"0"^alta condecoração con, que a Inglaterra consaS seus heróis G,Von que nasceu na Índia, havia participado de^eerca de 20^ «r®Ia RAI' sobre objetivos militares nu Alemanha. Franca ocunads .taia, ate comandar a Esquadrilha que fe/. ó fáiiioso vfin h'I afruição das represas dc Moehne e Kder - consi leríd- ? 
(1fS"

vital _ industria bélica alemã, feito que llm^Tt&íX
(British News Service Photo) '-loiaçao."O GURI" apresento: OLIVEIRA, O TRAPALHÃO* — - 

m
- Homenageando a grande nação norte-americana na pessoa deKl piesidente. por motivo da recente passagem do "Independence

pay , o escultor brasileiro Moacir Fernandes vem de concluir ano-P. «ma magnitica obra - a cabeça de Roosevelt - trabalho esse
R?fp«^CrarVP0r Jnte.i:me1di0 d0 embaixador dos Estados Unidos, sr.Btefferson Caftery, ao ilustre lider da América do Norte
Vi a^Zi Fernua.ndes foi ° mai5 jovem concorrente ao Salão Ofi-
SÍSfínlffi "esse certame artístico, quando ainda apenas
fmf^oneõ0 T° d° CUrS0 de escult«ra do professor Correia Lima,
|ma menção honrosa com seu trabalho "Retrato de Pompilio silva"
\nJn?S'--°, em Florian°POlis e contando apenas 21 anos de idade"
J rJíoí.7 °ü SUa ^arrei-ra aos 10 an0fJ no Liceu Industrial de San-

Kternnr1nilf°nde^ai-U4para cursar a'Escola Nacional de Belas
EH toiciat ya do interventor Nereu Ramos, que, tendo em
m L ? utalent0- lhe concedeu uma bolsa de estudos. Todo seu cur-m} foi feito com o máximo brilhantismo. !

VVA^^VW

m
DR. ELIAS GREGO

1'Ctari 
"" 

rlHlUlft0-,'Í0 dc Ginecologia do H. Gafrée-Guinle - Clinica
W^laTr %ft, T, »»'»« ~ CINELANBIA - EDIF._GLORM.andar - Telefone; 22-7247 - De I ás 4 Residência:

BONFIM, 613 — Telefone: 38-0810*$*£*ia»*t»*****»**Adi^^
condi; dk;
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DIÁRIO DA NOITE

Vencendo QUflfpstradas
-AO A1E5MO

TEMPO I

O GASOGENIO está vencendo,
úuma só etária, duas grandes
estradas vitais para o Brasil:
íconomizando gasolina para as
frentes de luta e provendo ao
transporte interno do País.

Pori&òi compreendendo todo
*• alcance de sua utilidade,
â&o poupamos esforços afim de
cooperar, com o nosso apare-
lhamento e a nossa experiência,

para ó maior êxito
do gasogenio. E
assim, fabricamos
O GMB-tipn CEG
— cujos caracte-
rísticos exclusivos
garantem precisão,
eficiência e simpli»
cidade de manejo,
dignas de um pró»

duto General Motors! Peça
ainda hoje uma demonstração
aos nossos concessionários.

[REGISTRO SOCIAL DO DIA Quais as industrias que
mais lucram com a guerra ?

Aniversários
Fizrss «b»í. &°j*'.
SM Mar-M Gare**. Caldas B*r»

«to, »reíest»ra municipal e irmi
á* 

'.'.titr^tirgii^T 
Martlnhó Gar-

it* Ciliu B-rr't«.
— M*J*r José Mar!» de Mora'.

6 Barrai.
 Zm _
 jr.

ra»t-
Sr

 j»
Sr'

Um.

Sr.
Cunha

—S
ves-

G«2'r-
Manue

so P'nce Filho.
M- de Paula Ra

Eraani Jos» i" S»nt°i
Joaquim*. -< Soura Alho.
Aristoteliio GrprUno Va

. Flavio Tivelra.
3*n*dito Telxelr»

Jur.ior-
Alfredo Antonla das

d,i

N*e-

gasogenio General Motors tpo
PARA CAMINHÕES W AUTOS

m

Almeida
Econômica

im Marcondes io na matriz ia Pia

Alavo d* Souza Carvalho
 j-. Rubem da Süva Ylft&t.

Transcorre'- ontem o aniversa*
••.*- r.ati'..-:o do Jovem Ivan, íiib<-
do industrial Raul Alvea e sra-
Mar*.* Cezar Aivea

Festejou ontem, o isu anivtr-
i-írio nataliclo, a sra. Maria Alm*i
da. esposa do ir Peí-f
Juncíop.irlo <a Cai:
do F.io íe Janeiro.

Nascimentos
pof motivo d' nascimento do

<eu prímeir"' 
*'-!ho. q"* se chama-

ri Kélio, estão recebendo muitas
felicitaçíês o sr- Jui:" Caldas Lo-
pí« * sra- Níum Coelho Lopís-

A.chi-56 cn1. í-Sta. com o n?-s-
elmento do menino 1/jí» C1—ilo, o
lar do sr- Lula Camilo Alve
iros** e sra. Rutb VaUntin

 Receberá ° norai 4* Hlair. *
menina que veio enriquecer o lar I
do" sr Mareio Torres íe Macedo e '

era. Olea" Tupinambá d» Macedo
Estão com o Ur »m festa, de-

vido ao nascimento do menin'
Mauro, o sr. Telemaco Mártir.» Fi-
lho e sra- Maria Elza Fontes Mar»
*-ins.

ju-_iii. ¦n"ii—¦ tmmmmm ——^^—

como matéria principal do
sensacional reporta-

Os lucros de guerra s* os

•Carta de Waihin-

Leia cm DIRETRIZES desta semana

seu rrande SOTLEMEKTO ECONÔMICO, a

çem: "Os lucros de fuerra no Brar-iK

periso. de Inflação. A importância do imposto de guerra.

Ainda no SUPLEMENTO ECONÔMICO:
-ton". com uma enlrerlsia especial do sr. Morris Cooke sobre rc»

sultados da Missão Técnica Americana em nosso pais". "A historia dn

Mia, é nm capitulo dn drama do povo" - grande reportarem -obro as

•bichas" cariocas e suas ra;fieS econômicas". - A alta dos pregos

Umbem tem aua historia. - "A historia da Holsa de Valore* do Rio

(,e Janeiro", além dr outras importantes colaborações sobre flnançac,

mercado*, economia cm geral.
Tambem cm DIRETRIZES desia semana:
"Então sim, tinha nascido o Wrdo totalitário"..importante p-

irerlsta com o sr. Virgílio A. de *««•*»»"<" EÍ"ft fSmtmT.

vés da palavra drs seus antigos diretores. **

:<eira e Paulo Siiveira
acadêmicos Tarnier Tc-í-

DIRETRIZES em todos os bancos de jornais

contecimf t - de alta relevância social o casamento da senhorlta
Ua filha d.»r Carlos Bl-alhn Goulart e da sra. Angélica B calho
-Ln tenente' Antônio Carlos Brasil Cordeiro _de Faria, filho do

Pe-
Pe-

Foi um a
Maria Lidi
Goulart, com o tenente Antoni
reneral Gustavo Cordeiro de Faria e ria »ra .,.,.-...... ........ -"¦¦¦»¦•--- i
Faria N^ fotografia vê-se a noiva an rhegar a igreja do Mosteiro de S&O ,
èento onde se realizou o enlare matrimonial, em companhia de seus pais I

e do general Cordeiro de Faria

Noemia Rrasil Cordeiro de

Noivados
Contrataram casamento . senhor

i Kestor B^míim e a senhorita Nely
1 Sarmento, füha dc sr- Èlmano

Sarmento e sra- Od«te Pinto Sar-
¦ mento-

— C°m a ôtnhórita Bertha Cha-
í ves. füha do sr ElpidlO Chaves *

j sra' Eloah Moreira Chaves, con-
, tratou rasamer.f* o sr. Felino Mar-
Lues, filho do er- Augusto Ferr'1--
i ra Marques e sr=- Dímrab Viana

Marques.

Prcissísu*1 rj;: eiito a Nove-a
Solene ao Sc;ior Bo*r Jesus, na
matriz da Per.ia. o que «?á coas-

titulado uiaa conforüdora de-
~o*:5*.ri.»4o de té crista olereci»
da pela -rodesta. porem laboriosa

.MOBILIADfOS-TAPEÇADIAS • DECOBACOCS

^^s. --pós * scm:st{ _g_ff^^

Casamentos

O DIA
NA
HISTORIA

Taxa especial para cada
2a via de caderneta
de reservista

0 a':~=:rJ-:e Hearique A. C-»i!h:m
ministro di Marinha, es.viiu o s«-
tuiate aviso ao almirar.te Mario de

I Oliveira Sa*=o

população daquele subúrbio ca-
rioca. A Solsae Kovina ao S§-
;hor Bom Jesus 'az parte do mo-
rimento iniciado pelo vigário ge-
ral da Penha, destinado á cons-
trução de um novo templo. Para
padrinho da Novena de ante-
ontem, foi convidado o sr. Mar-
condes Filho, o.ue comparecer»
acompanhado de sua esposa,
d. Mercedes Mai condes. Após a
solenidade na velha írreja, o mi-
nistro do Trabalho recebeu uma
carizieta manifestação da popu-
lacão da Penha, que pela vor de
seus oradores e do vigário geral
agradeceu ao governo, na pessoa
do ministro Marcondes Filho, os
benefícios que a sadia politica
soda! do presidente Vargas tem
proporcionado a; populações po-
ores dos subúrbios operários do
Rio de Janeiro. O ministro do

P.eallza-se a • do corrente, o ca
famenio da senhorita Amélia Al-
ves Ventura, funcionaria da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, fi-
lha rfo ir. Manuel Alve» Ventura
crm o sr. Raul D'Jq"e Estrada.
íun"ionar:o da Prefeitura do Dis-
tnto. Federal.

Enfermos
No Hospital dos Estrangeiros im

operado de uma ipendicite. Sir Noel
Charles, embaixador da Inglaterra
no Brasil. O estado de «. ex. é sa-
thfatorio.

A festa nacional da
Boüvia

A Embaisada da Bolívia nesta ct-
pitai, em virued de recomendação
de sua Chancelaria, não dari. hoje.
dia S, a costumai» recepção de gala.
atendendo ao estado de guerra eni
que »e encontram as Nações Unidas.
A'sim. apenas o; membros da colo
nia boliviana serão recebidos nt Em"
bailada, ás 18 e n*eia h*oràa.

!

Missas
CONSELHEIRO CAMELO LAM»

PRIilA — A Embaixada dc Portu-
gal fará celebrar setnnda-leira. dia
9. »•¦ 11 horas, na igreja da Can-
riolaria. solenes exéquias em memo-
ria Ho ron«elhoiro Camelo Lam-
preia. antigo ministro daquele pais
nn Brasil.

— DK, OSCAR DALTRO — Co-
nifmnranHo a dsla natalina dn ^au-
Hnsn rir. 0«rar Dallm, sem amigos
cnrnneis Renato RatMa Nunes e
Miguel Salazar Mendes de Morais
e suas familias farão celi>,rar mis-
sa nn altar-mór da igreja ria Cruz
dn. Militares, h"je. riia 8. ás 10.31)
horas.

Maria Eugenia

Festas
CLUBE INTERNACIONAL DE

REGATAS - Domingo, das 13 a*
03 hora?.n''ite -daiisanle. tlcalcaoa
aos "us assooisdos e ianiillaa.

- CLUBE GINASTKU POIJTU-
qqL'ÊS — Programa de fo=las Pa'a
o corrente mes:

Domingo 8 - Jogo de volleybali
entre 03 primeiros <s segundos qua-
dr.»» do Bane" Crédito Real dr Mi-
na.'G,rai3 ê Cube Ginástico Portu

"^rJ^tm

"1

a. .-..r-:» * .' i-:.- ¦¦¦! .*¦,•.¦¦-¦•• jW/Tm AtÃf) fwwv*"
uês, ás 15 h-ras; «rau-dansant. 

; Jrfátf Q<W'£%* Qfías 19 Ü 23 horas, traje compl*" /WW^ 
0MJ/U" 

^
'•ònarta-feira, 

H - Noite cinema- ;

iOFOSCRL

Denunciados os diretores
da Companhia Nacional
da Industria Pesada

?Em S. Paulo, os
funcionários não podem
abandonar cs repartições

artiffca, das

.Mario d_ ,
diretor rsral da j Trabalho, em rápido Improviso.

Marinha Mercante: — "Declaro a v. I transmitiu o reconhecimento do
í excia- ".ue ori resolvo arbitrar sm ¦ governo pelo apoio que vem rtct»

bsndo do; trabalhador?; do Bra-Cr* 10,00 a taxa a ser cohraii .
t:*u'-o de ini^niiaçio de caterijí a-

5 de Agosto
^iio; ia *.'-: r;b^;caío ontem

por ii.soi •¦: falta *:e es'pa;o.

LLV?OS DO DIA - >.o::a
Senhora ca; Nevos, Caüido,
Obwalao.

939 — 0 rvi d. ?.aair*> II, do
L«ào, derrota 0 rei iür«.'o Abd-E>-

1550 — O. Peoro ce va.c.via. fim»
da. a, cidaáe chilena cc. G*-*ics-
pción.

1551 — O cego D'of íe Mello
d« Castro obtém por cessio etíia
data uma sefmariá de sete ieguas
óe costa, ci barra cas Alagoas para
o sul t sttc Jetuas pa..-i c tfrtíi,
fundand-.. énUío 3 vi-ç de Saata Lu-
zia, depois. Sçi.ita. Luzia do Norte
junto á ntsr-ío c.eriójsaai da La-
goa-do No.-te ou Lag.04» Módal.

162Õ — O almirante hí-adri»:s-
zoou, que ainía estava oa B^-ia sa
Traição, ía-z-tt ce veja coa a c-s-
quadra hoi**iie£a Qtliaado o Bracil,
e 110 mes;jo aia Fraaciwj Coelho
de Carvalhi derrota 05 índios quo
ha.\*iam tomado t partián dos ba;»-
vos.

164€ — Os caplti"*. Soarc.» de A'-
buquerqu.i ^ Bra- Soir«£ rípeleáj
um ataque .íss holâr.deses contra
Olinda, icnoo ferido nesfc combate
o general Vçin Sçhkoppe.

1795 — N'it-03 Caetano Maria. Lo-
pes Gama, visconde do Marangua-
pe, político pc.*nambU'tin^.

W>0 — Nííce P,am*.n Maria Nar-
vaez, general cspar.hoi.

180S — Kaèciwejito do general
João Propicio Menna Barreto, ba-
rãó de São Gabri*-"', valoroso mili^i-r
braBiledro.

1819 — Morte d0 general argea-
tino Baleara, herii de Suipacha.

1827 — Nascimento do marechal
Manuel D«o<lor6 ria Fonseca, pro-
cia ma dor 2a ReptibUca Erasilcira «
.^eu primeiro pr^idente constitucio-
nal.

1835 — Moit* assasinado d. Pedro

i;~ dos seus ja exiridjs, saare ta-
dj 21. via íe cideraçtá ie reier*':*-
ta da. Armada e de 'carteira ie idíri-
tidaes iirr.ecüa a:s irteressadot, I
ficando revogaiio õVtvii* a*. ÍCtó i: !
53 de fevereiro d: corrente ano. que 1
trata do assunto"

e REFRIGERADORES
aS .MELHOHE5 .SUJtCAS
PELOS MEKORES PREÇOS 

'
A' rijta e a prestações, sem ftador
A- B. Moutinho & Com. Ltda.
AVENIDA MEM DE 5A'. 23Í-E
Telefone: 22-4311 — Rio de Janeiro

Kolasço Basta, ge-^ral espasü!.
I&as J Nascimento do pr:a«:ro ]

çibogramã transatlântico entre Ter- ¦
ra Sova « Irlanda. 1

*òíâ — Aiertura r.a 3;blio*-eça. Nl- |
cior-al dô S'1A d* Janeiro na rua do I
Pas^iio, ídjíicio pa»a ond» foi
transferida.. |

iSísí — Entrada íot par^juai,*^ na jcidad*- braíj>.:'ra de Ur-guaiina. i
! ioi — O ciroacl Francisco Mir- I

tinez, cotcanáar.tc dos rettí.5 da :
guarnição ds Forte de Huaait^, re-
fuíiaía en-, ish Poi, zo Sh<^i,'após •
der iijí de combates ea can*as, '
reaíe-se i! forças aliadas.

lôf/3 — 'O 
cronel Fràsciscò Lou-

re.vo de Araujo, desaloja os para-
gTjaios de duas trincheiras ue de*.fj-
ladeir*< de Sapijeaí,

18ô3 — Morte do «oãíílhtiro An-
tónoio Pereira Barreot ?eáro*a. no-
tave'. bala-no Cjue. prctidtnio a pro-
vincia em 1J37, prestou relevantes
«erviçòs á causa da ur.lão r.acio-
nal.

1Ó95 — Morre on*. Lonâres o so-
ciilista aleiníó Fiiédrlch Hr.gels.

1912 — A Grã Bretanha denuncia
o Pacto de Munich assinado em
19.%.

— Morre o~ G-sr.*>hra o sociólogo
italiano GugUelmo Ferrero.

6 finalizou concitando todot
! 0= presentes, com palavras cheias
I de !é, a um esforço particular no
I objetivo da imediata construção

da matriz do Senhor Bom Jesus,
cooperando, afsim. com a abne»
ira ção e a coragem do vigário St"
ral e dos dema!» padres da pa»
ro?uia.

Ao deiiar a tribuna, acompa.
niaáo ds sua esposa, o ministre
Marcondes Filho recebeu nova» *
contasradsras manifesta??*! doè
milhares de trabalhadores qüt aü
sa encontrava- para homenagear
o titular da pasta do Trabalho.
A foto acima fisa um flifràãté
sugíttivo da manifestado da po-
pulaçâe da Penha ao sr. Mareon-
d«s Filho.

R. HEITOR JIGIILES nOEVÇAS DO PtXMAO — Ki.
Nilomex Av. Nilo Peçanha. 155»
7" rjid. Tels. 42.3671 e 27-2405

OR. JOSE' D6 ALBUQUERQUE
Memhro efetivo da Sociedade de

Stxologia de Paria
Doenças Sexuais do Homem

RCA DO ROSÁRIO, .2 — De 1 is

ÚNICA
PETROPOLIS

RIO
PETROPOLIS

Ida e volta  <tr$ 7,00
BILHETERIA — Praça Maui.

Tel. 43-5765
Sede do EXPRESSO MAÇA1

RIO DE JANEIRO

Partidas de
PETRÓPOLIS RIO

6,30 7,00
'.50 9,25
9,30 10,25
11,00 W^O
12.30 16,00
14,15 17.15
17,15 1 18,00
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da valsa da»

Ouarta-feir
togriíica com filme da Paramoum
-Garota de encomenda", com m:ci
is 20 e meia hora".

Sábado 14 — N°'»e
21 i 1 hora. daneas. .

No falco: Eva Túdor, B»atm Co»*
ra Elza Gomes, Horacina Corria
OÍcarito. André \'»Ion e Armaudc
Nascimento.

Ter;a-feira 17 — Jantar no '-a»-l

no da Urca.
Sábado 21 — Noite

2i ás 2 horas.
Traíe: cavalheiros

smoking e damas.
C°DomÍngo 

29 - Tarde . in
dansante das lfi as 20 horas, no

piico: variedades, cnm filhos do»
sócio'.

Conferências
O comandante Thiers

realizará r.o dia 8 d» ago'
ço. is 10

O Fortificante
indicado para as crianças

•m idade escolar

ra'
solrée

a nu |
bran-

1
itantil- 

'

Propaganda sanitária
fndos ot noivns devem se sub-

meter a exame medico antes do ca-
j samentn. A descoberta e o traia-
i mento de doenças varias serSo utei-
I á saude dos conju?es e de sua prole.

*

d»
On*ei •

Fl0mma 1
*to, domin-

m";a hor"1!. 00 '"'Mn*,l|!-
t--"o da Imperial Irmandad
Nossa Sonho-a da Gloria '
ro, uma conferência fohrc: "Os m<-
lhoramenlo no Outeiro da Gloria",
sendo a entrada franca.

ALGUNS ASPECTOS DA Pl.A.N-
TIrA CONTEMPORÂNEA — Nn

próximo dia 10 do corrente, ler-.a-
»0jra n eftitidaiitp colombiano, <i»e
cursa A no***,*, Escoln dc Bela^ Ar-
tea realizará n" Instituto Medico
r--<:'eirn de Cultura, uma confe-
encla sob o tema: "Alffuns aspe»

ctos da plástica contemporâneo".
O conferencista será apresentado

io auditório, pelo escritor patrício
Américo Palha.
P.E.N. Clube do Brasil

Ó centro h-as!!eiro dá associa-
çao universal de escritores P. E.
N. Clube do Brasil, continuando a
série dè fuás r*un'-'e? literárias des-
ta estação, realilaará urr.a ses_s54
pflbüca. amaahf, na Acaíenv.a
oleira de Letras, para leitura
peca em versos "Bufa. ae t-n?»
um" tambrr". da iov»ra autora «-
nhorita Stele Leonardos da Silva
I.ítna. em qu» são apresentadas i
vida o a obra de Olavo Bilac.

Aos que tomp.m cnibus na
rua Uruguaiana

Bem em frente ao lareo da Sé
está instalada a Drogaria Andradas
a mais próxima e a Drogaria cjue
vende por preços para o p?.o Náo
-i arpara p tem -de tudo.

O procurador Clnvis Krucl dr Mo
rais, rio Tribunal dc Segurança Na-
rional aprrscni'>u an minittro Barris
Barreto denuncia contra os tespi n-
saveis peln ,-n^ailn a economia pnpu-
lar feito pelos responsáveis da Com-
panhia Nacional da Indústria 1 e- ^
^ada. A denuncio do representante j ni
dn Ministcrin Público oue se compõe
de 'in folhas datilografadas aponta o- j
srpnintrs acusados, infratores d'>s |
incisos VII, IX e X dn art. '20 r.o
ilrcrclo-lci SM. combinado cmn o de- :
crcln-lci 2.K17: coronel Alonso rie j
Oliveira, que foi do Conselho Con-
sultivn e (lc|iciis presidente, lendo
cticTiadn unia caravana dc pnrpagan-
riivla» da companhia pelo Interior dc
S. Paulo, (lesar Marconi, Manoel Al-
ves, l.uiz Augtislo Ferreira, Francis-:
cn Anlonio Amaral. Bcnjamin ria
t. sia l-cnciia. Francis.o Pe:cira rins :
Santos, ll-ul dc Almeiria (iarret. R.r
iiariln Tome. Adail Valentim rin Cou.
In, ludcs dire' res e ns a-entes, e.:-
les pnr Irem leito afirmações íal»a!
para a -.enria rios tilulns da compa-
nhia: Irineu Manoel ri-, Ta valho,
Nelson Benali. Antônio Pelegrim.
Waldemar Kofen.

Terminou o procurador Kruel a
sua denuncia dizendo que como fun-
dadores e inmrporadorfs. respondeu
ns acusados, snliriariamenle, no caso
rie culpa "u rioln. e. assim sendo re-
qm.ni a condenação de todos e a
¦disMiluçãn ria sociedade, para que
seus liens sejam incorporados no
iiai.iuiiiiiio da União.

.= ¦ PAULO. 4 ¦,
lerventor federal
departamento de
que tome c'ra o

¦ X. 1 — O ia»
Qeterjnino'' ao
Serviço Publico
neccíjario ri;::

prov:der.:ias fiscaiiradoras dl per»
mar.encia nas respectivas reparti»
çnçs e der.tro do h°rar!o rer'-'.i-

ntar de todos "s funcionar.st
públicos de qualquer ca*.e-:*r.i.
serviço ou hierarquia.

Proteja ssu filho
consu!iQíido o

•it

Viajantes
A bordo dos aviões da Panair do

Brasil regressaram o; desembarca-
dóres Eladio da Cruz Lima e Au-
susto Rangel de Borborema, a Be-
lem do Pará: Nestor Diogenes da
Silva ^!e!o. ao Recife, e .loão Bcsco

Andrade Lima. a Araca.il. que
representaram, rêsbectivamehte, os
Fitados do Pará. ríe Pernambuco e
de Ser-çine na Conferência dos Des-
embargadores, realizada nesta ca-

FLAGHAKTI N. 405 - Fazia sol
nessa asanhi friorénta. Mademotsel-
le passeava despreocupadamente
quar.do & indiscreção do repórter in-
terrompeu-a. Você 1 conhece? Tele-
fone, entáo, paritS-*:!?. -'*-: 3 ;*. 11
horas, e ver.ha acirUur tiuaí c-ntra-
C.-*i rtr; ver, no Metro, com Ann So-
thern. "Lourinha do Panajnà", nte
filme que agrada a todos, nuai am-
biente magnífico. O nosso flagrante
403 apresentava ae senhoras Carlos
Alberto Tavares e Waldemar Mai'-
tina. Foram identificadas pek te-

íjhorita Dayv. Malw Ju.jl

SUA MOCIDADE E SUA BELEZA

NÃO PERECERÃO

— se o Senhora cuidar
convenientemente c/e
sua saúde/

Está provado pela ciência que í falta d«
hormônio produz uma série de alterações no organis-
mo feminino, tornando deficiente o seu funcionamento.
Com isso, surgem os chamados "males da? senhoras"
e também * perda da beleza e da mocidade, porque,
segundo a opinião doi- cientistas, t deshormonização
causa mais envelhecimentos do que o próprio tempo.

Combata, pois, a deshormonhaçâo para ter
saúde e, consequentemente, não perder sua mocidade
e sua beleza Faça um tratamento com Oforeno — o
notável hormo-reguladoi das funções femininas — e
verificará seu? benéficos resultados. Oforeno é uma
medicação raciona! que corrige oí distúrbios próprios
do sexo, defendendo, ao mesmo tempo, s beleza e a
mocidade da mulher.

Comece a usar Oforeno hoie mesmo e não
deixe de ler o livreto que, gratuitamente, esse me»
dicamento the oferece.

GM??--^
COMP CONSERVAR MOCIDIDE E BELEZ1

combatendo a deshormonização
Cncíe o tapom para a CAIXA POSTAL lrtt-!tro- zero -punira

3004 — SÃO PA VLO, t rtctbetá jraííj e**« in/erejjaníe liuel*

¦Í..S3kbí- ,t ^__Ks v?fl

;i-" -: ¦''¦ *J%*'' *? t'~%

$¦¦ y >w 1r-. .-A
Um .Df. MHROCK!
O grande Coelho Neto à\i l
"Este livro á cabeceira des
mões será um escudo dt

proteção para os filhos'
7.* Edição — Preço CrS 15.00

Pedido? á Li\"raria

FRANCISCO ALVES
OUVIDOR, 166 — KIO

5. Pado receberá madeiras
do Paraná por via marítima

S. PAULO. 4 i Meridional - E»

'-f/k

visita que realizou A Federacã
Industrias de Sio Paulo, oc;
Duriva! de Brito, diretor da
de Viação Paraná-Santa Ca:
fe2 longa e.*tpo?içIo sobre a
çã.c dos transportes, que é cac
mais jrave. Em suri exps:'.*
coronel Duriva! de Brito l-rr_*
possibilidade de se transe."-'.*
deiras do Paraná para são '¦

por via marítima. A maricirs
transportada até os portos d
ranaguá e SSo Francisco O
Brasileiro e a Central do
entraram em entendimento
Estrada, no sentido de rece
madeira por esse processo.

das
•ronü
r.iit

::r.i,
situa*
: vtJ'. i, °
rou i

: tt-'
!>auWi' 

serl
Pa*

Üoyd
Brüi1-*.r. -
be r* a

Umo revista '!

O CRUZEIRO

SOME
ENDEREÇO.
CIDADE^ ESTADO.

Inquérito para esclarecei
o caso de um território
Ct I •I- "'

em leuao
.-".-lioaiWPORTO ALEGRE, 4 (Mer _._ ...

- Tenio um jornal íe Eo_*ario >

toras ál

JOSE', filho do eapltío Antonla Ro
drigues Palma e senhora Elza Viola I
Palm», estudi^te do Colégio Brasi- Pt D

leiro de S. Cristóvão I *0. vt *

i Doenças da Pele e do Cabeio
PIRES SUA MÉXICO, 9S-3- andir — Tel.: 22-04Í2

Consultas mareadas de 3 is 6

,-yy '.'¦.'-;'..'

;,....',¦-¦ Jf< ** • rT^T"» W 3tÍ'!;.VT5:',';. ¦»«¦ Ír& eiivfl ¦ ¦',.,- ¦-:¦ .-.V.^tjly Ít*m*ÉÍÍ*$*tlÍ^

O
vela-lo ha dias- que pretc-r.
transações íe dinheiro em
cieser.exac.ao de parte rio ,c:;'•".'.'.'.
daquele município, dant» -rf. il4,
comentários o titulo "El ^e-f J,
tc-ritorlo .rosarian-*1". o Sove:**.»
Estado tomou providencia* * :'
peito, tcnào determinado á ?" '*'¦
doria geral * instauração >ie
ri t ft _

.iiqa*'

mWÈk
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ile pessoas íem usado
com bom resultado
o popular depurativo

ELIXIP 914
A S1FILIS ATACA TODO O ORGANISMO!

O Figado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Pulmões p á PoliProduz Dores de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo Owuefr**%,£?%*• Aneimla' Abortos.e f8Z os 'ndividuos ldlotasf Cmsuite o médioo e tome o popular depurativo ELIXIR "!M"
Aprovado pelo D N SP. como medlcaçfto auxiliar no tratamenl

_„ "„„°* Sííllls • Reumatismo da mesma origem.
INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL COMO LICOR

1»A colisão do "Araranguá
contra o cais do porto
de Recife

Foi Instaurado processo sobre uma
culisAn do navio nacional "Arara.i-
guá." com o cais do porto d0 Re-cife. FeÜa a devida aprdclnçfio pelaProcuradoria, inanllcslou-se esta ne.
lo arquivamento dos nulos. Entrai?-
do em julgamento, ns juizes dn'J'riliunnl Mariliniii tomaram a se-
guinle decisão nor unanimidade: ,"determinai' n arqui .amcnlo do pru- I
cesso, por nin ler ficado provada a |existência <'c acidente com o navio
consliinle d0 processo",

ÂAqorna ís caparem á saia escra-
da Asma vagista és nazi-fascisias

Chamados os súditos
italianos

SALVA dor. 5 (A. \.) _ O Ser-
viço de Rogielro de líslriingelros,
iuu4 ordem do secretario de Scgiirnn-
i;.-i Públlen, esiA delormliinnrtii a
apresenaça ali de |nrlos ns súdilqs
italianos residentes na capilal c noa
subftrblos.

Essa apresentação é paia fins de
conl role.

Aliviada em Poucos Minuto»
Em poucos minutos a nova receita —

Mondaco — rniiievii n circular nn sniigue,
aliviando ns acessos e os ntnqiics iln ns nm
nu bronqilllc. lim pouco lonipo 6 possívelilonnlr liem, respirando livre e Inollmoille,
Mondaco nllvln-u, mesmo que o mnl seja
mitigo, porque iIIrsoIvo o removo n nuiciu
que obstruo iik víiik respiratórias, iiilminilo
n sua onerglii, iirnilnuiiiln sun niníde, ta-
zonilo-o sonllr-so iiroiiiiitiiraiiionlo velho.
Mendaco lem tlilo tinitii éxllo que se oto-
roce com u ||iii'iiiilln lio ilnr no |iiiclenloresiilruçílo livre o liioll rnplilnmoiilo c com-
pleto iillvlo ilo sofrlmcnlo iln nsmn em pou-con illns. Pevn Mondaco, hoje mesmo, em
qualquer tnniiíicln. A nossa garantia d a'un mnior prolei/Ao

Artiha com
a asma.

Calorosa mensagem dos trabalhadores norte-
africanos aos Estados Unidos

(Especial para o DIÁRIO DA NOITE)

Mendaco

Cine -Diari

:1

100 ingressos
para os "fans"

incurso :
"G-Men Juvenis do
Ar"

A Companhia Brasileira
.. Cinemas, em combinação
3111 o DIÁRIO DA XOITK

e risando premiar o èsfor-
ço « s capacidade dos"g-m«i Juvenis cariocas" rc-
solto instituir um lntoi-es-
t« concurso a respeito do
próximo lançamento do .«pm-
sacional seriado "G-Men Jn-
venis do Ar" no cinema Im-
périO, dia 11 de ngosln. O
concurso, facilimo, consta
das seguintes perguntas:
1—Qual o nome do grilou

juvenil qne aparece om"G-Men Juveni s <lo
Ar"?

2 — Ce quantos episódios «u
eompôe a série refi;-
rida?

á — Quantos são os "nnjos
de cara suja" ?

Todas as respostas dovmr
ser enviadas pnrn a Coinj.a
ahla Brasileira iIp Cinemas,
praça Getulio Vargas n. ü.
«ala 519. o mais tardar «to
segunda-feira, dia <> dc iíx-ii
to. Quarta-feira DIÁRIO
DA \OITE pilbllcnrií a lis-
ta completa rios vencoilo-
res. Temos íoo ingresso»
para distribuir, portanto
alerta fans de cinema.

Uma Confidencia de Rosina Paga

MK. AUSTREGESILO F.«• E y
D. Nerrosas. Cl. Médica

.;;|4 Rex 9" - S. 907 - 3a s.. õaa
sábados, ás 15 horas

KXXy^X ¦ V- ^iffI^^^^^^^^^^^P
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A caminho do Rio
o "Fogo Simbólico"

Fui iiiicimln, nn ciiliuie do Snlvn
Independência (Tlmdenlcs). Desla
(lnr, ii "CiktIiIii iln 1'ofío Simbólico ,
priimovldn peln l.iün tle Defesa Xa-
ciiinnl, eom ii colalioraijãn de nossos
alicias, (|iie terão ile percorrer a
luinrilio (llsliliicin ipie mctlcia entre
us nlipllnis Iiiiiuiiii e lí.-uu-lia. j

Nu .'um pnssiulo ii partiria foi da |fiizcmlii iln Pombal, om Minas Ge-
ruis, oihIi' nnsiTii u Iníirlir da nossa
Independência (O Tlrndcnlcs), Desta
vc/. o puniu esciilhiiln p-ira n início
du «riinili. luarnlomi fni a Haia, berço
da uiWiiiiialidiiilc.

As-b :, h elniiin yuHvn nue i!'"n'4
nará as eslrailas da Piilria desde t
(•ilpiiiil luu:.nu iiií a cii íi, i i
il.iise eslá a ciiiiiinlio desla capital,
i-jiipunlintl-n pelos pulsos ili s nossos
alicias. I'iir Indus ns rccillllus, vilas!
r cidades por onde passarem, ns des-
Iciniilos i-imduliires iln chama votlva
iln P/iIrla serão saudados enliisiastl-1
canicnle piw- l oil ns ns seus irmãos i

.brasileiros, <|iic sabem avaliar o
líranilc sitfiiificado iln prova, que é
mais unia .solene afirmativa dn valor
dc nossa raça.

Na capilal riofíraiiilcnse, ponln
leriiiinal ili grande inaraliina, eslão
seiiiln preparadas expressivas manl-
Icslnvões parn receber ns pnrladores
iln "Viigò simbólico da PAIrln".

iDEPOSITE SEV DINHEIRO!
,, EM CONTA CORRENTE"
¦Í/PRAZO.4""'
trato o
'X^mc-
, RENDA
fME^ISAl

11 a i-n nr-ikrn

IDOS
[ESTÚDIOS

Rosina é a revelação de "Aves sem ninho", que vamos ver ogorono filme "A Caminho do Céu"
: O scnliil,, essencial de "Caminho
. oo Ciu'' <'¦ a exnllflçãi) das glorio-sas fonjas aéreas brasileiras e ile
| 

seu papel nesle moiiieiito heróico
I (Io Hrasil c do niuniln. Dentro de
| lão definida atmosfera de guerra
] lia, lambem, um romance de anuir.¦uwpi i ¦ .¦!— ¦ ¦ ¦¦' ""' mmium in, uin romiiiicu (lí! iiinoi*.

H Provavelmente, vocês iá osque-I (IÇ '"'''«dmilvel lerniira. Hosinn Pa-
Sram aquels celebre 

"modelo 
dos Ka '' ("('ls" Ciiilmiii-Bes vivem esse

giísenhiítas americanos que a Va- I ''"""""'c '" " valorizam com nm po-^—- - - • ili r de emiioãn c dc renresenlac4"".Bftaount quis fazer "est-ela ".lia ;''"'. ,u' <'i»'".ã» e dc repre
^éij d-uzia de anos — Snn dra ';w»meii c nolnvcl. IC em "Cnminlu)

*--— - — - | ilo icu que as qualidades roman.
tirris de um ,, oiilro allngcin n seu
iiionieiilo mnis alto. A própria Uo-

(tori^iê. É14 foi para o cinema
J;14s 8 agora vai reaparecer cm \
rav«r em Londres", ao indo de
lek La Rue.

H"G-Men Juvenis do ar'" com os"''.fftBiosoí "Dead End tvids". isl0 6"y*% os garotoj de "Báen spiii aa'•
y*\ty * "Anjos de cara suja", sorá
[¦.Jfliiaovo filme em séries, qua o lm-
¦Hriú vai apresentar, continuando
ViÍá',í"',ante temporada do senoro¦;'|BHeiada, em 1941. com a iuusquo.
JJflWel 

"A Gaveira".

«Boris Karloff e Paler Lorre
jfcrecem pela segunda vez jun

|U|, oa comedia policial, "1,'ir,
"¦ÍWJtista distraído", da ;4olumbia,
mw Interessante notar qué o fll
m qu* reuniu Karloff e Lorre da
JBnteira. vez. tam liem fui uma cn-
.¦Kia policial, porém, da RKO

•MB o maestro Kay Kysor no pru'.-jUNtonlsta

Sliui |'agã, numa dns ultimas lil-
ningcns, dizia lio repórter;

- Jamais ine sou11 lão prolnu-'Iniiiciilc mulher comn no filme dc
Milton llodrigiies. O papel ciut. me
cnulic em "Caminho dn Ceu" (>„ ,U

Idade, senhoras ou senliorilas — eu
pei-gniito: Celso 6 ou na„ ^ ,lm ij,,,,
com Iodas us qualidades para seconsagrar como um dos grandesamorosos ila li.ln ? Claro que si.n.
K "Cniulnlio do Céu" vem provarisso. Celso pos.su,, nina voz quente,uma voz que ú quase uma c.iricia
iiuili-riiil; uni poder de expressai)
nmorosn que poucos .terão lio cinu-mn; uma figura sóbria e viril \'àoleiilio duvida de qu,, "Caminho dnCeu agrndnrii a Iodos os pulilieo.i,
[Mns creio que o filme de Milton
llnili-ljtues produzirá uma iiiipres-
sãn ainda mnis funda mis niullurcn
que amaram nlgiim dia. lia cerln..
imagens nn ritme, ceí-liis nbnniln-uns dn heroina, cei-las sugeslões
nue serão melhor apreendidas pe-iininorados, noivos e. niinin pn

1KI/À pilSX0 MNTO^ií;--i'nuo1

Pelo Brasil e
contra o inimigo
comum

Cursará tambem uma;
escola de aviação nos
EE. UU. o jovem petro-]
polilano Gustavo Xavier!
Garneth

WASHINGTON - Agosto (Inter-
Americana i — A vilnria das Xa-
ções |"ilidas na África do Norte, ga-ranllndn a libcrlaçãn de uma gran-de massa popular subjugada pelas
potências dn Ki.vo, lem um siguifi-
cadn especial para os trabalhadores
de lodo o mundo,

Aquela vilnria. riimn as que se
seguirão alé a conquista da vitoria
final das Nações Unidas sobre as
potências lolnllinnas, demonstra
que o poder csl.i sendo decisiva-
menle arrancado das mãos dos li-
ranos que escravizaram ns traba-
Ihndorès e destruíram as organiza-
ções operárias.

O nazismo, em sua arrogante dc- jterminação de ser superior incon- |lostavçl, nãn pode tolerar a prr.- jsença rlc nenhuma organização que
não _seja o prnduln de sua própria 

'
criação. Foi esatamenlc por esse i
motivo que Hitler dirigiu uma dej
suas primeiras ofensivas contra as jorganizações trabalhistas que fun-
cionavam na Alemanha, quando os
nacional-sorialislas tomaram o po- !
der. I

I!ma- excelente drscrifãn do que i
então aconteceu aos trabalhadores |organizados da Alemanha foi apre- jsenlada. recentemente, num do-
cumento divulgado pelo jornal sue-
co "Aftnndininsen". O dnrumenlo
em questão, que é um manifesto
ilegal dirigido aos trabalhadores
alemães, circulou em grande esca-
Ia, de forma secreta, em lodo o ter-
ritorio do Reich apesar da estrila
vigilância eserciòa pela Gestapo..
O manifeslo dirigido aos trabalha-
dores alemães diz o srgiiinle, em
uma de suas parles:

"H,i 10 anos rtillei- destruiu ns
organizações trabalhistas, prendeu,
lorlurou e mfilòii n niiilor parle
de seus dirijrnlrs. Todas as vanln-
gens que ns Irniialhislas alemães
possuíam, foram arrancada e o
povo alemão passou a viver esina-
gado...

"O luln, as uercssirlarlcs. a mise-
ria, á destruição, a fome e o caos
— representam o que Ililler ofert-
ceu ao povo alemão. Hoje, Iodos
sabem muilo bem porque Ililler
destruiu as organizações Irabnlhis-
ias."

Ililler nãn se satisfaz em des-
Iruir as organizações trnlinllilstns
ria Alemanha. Km todas as regiões
invadidas pelns exércitos elxislns.
os sindicnlns c oulros organisinos
operários foram dcl mirins, sendo
siihslitiiidos pelns organizações de
'ílcres criadas e inanliriiis s»b o
conlrnlc dos lirnnicns nazisias, i

O Norle dn Africn não constituiu
iii-iilinina exceção p os seus Ir.iba- ,
llindnres nãn cseapnrniii á sanha
escravagisln rins n.izi-lnscislas. Os i
Ira bal ha d ores íiorle-africnnos, agu- '
rn que as forças eixislas que ns rio- I
minavam foram derrolndiis e es-
maga rins, reconqiiislarain a liberila- |
dc que lhes linha sirin arrancaria |
pnr Ililler c seus sicarins. |

Os tr.iballiailnrcs niirlc-africanns, i

•sorn livres do jugo nazi-fascista,
enviaram calorosa mensagem aosEstados Unidos em que prometemcontribuir, por todos os meios aflseu alcance, para a completa der-rola dos tiranos.

A mensagem dirigid? pelos traba-Ihadores da Argélia aos seus com-
pnnhciros norle-americanos tem o".eculnte texto:"Nós 

que sofremos sob um regi-me de estrangulamento das liber-undrs e dos organizações trabsíhis-
Iss democráticas, sabemos aut omelhoramento rie nossas condiçõesde trabalho e de vida, bo futíiro,somente poderá ser assegurado peladerrota total do fascismo em todoo mundo.
, 

"O 
programa que vós dafendsiíe lambem n-sso. E' lambem comum« objetivo que-as ciasse!! tmbalhis-

Ias dn Argélia desejan, obtjr. tn-vldaremos todos os B|(orto, 
' *",.

veis para realiza-lo"Seremos 
animado, em aotio tn.hnlho «em nossa «çi0 p*tt ]ew.branca d»? militantes optrariw I,".

• *ob as balas dnt )nr,sòrè; t
que eles representam a esfcrtMcomum na libertação dihuSaa""

dtyâtiáa,
Indtdúíòe*

Alerta ètt *t e»ndicíonado pa«
ra seu Conforto, oferecemos-
lhe, «ford, as nossas novas
instalações 4o sub-sólo: novas
remessas de artigos para a
nova estaçlo — Manteaux,
Vestidos de 18 nacionais ts
americanos, Sweaters,
Maillots, Conjuntos de
praia. Novidades. Conheça
• nova maravilhai Faça
uma visita ao sub-sólo da

Vítor do Espírito Santo
ADVOGADO

Rua Araujo Torto Alegre, 70-10"
andar, sala 1009 — Tel, 4ü-51171

 ""¦¦ ' "" *-m v, vn | *"•' ".nilmimtp-i, iiiiivii.s e,* iiumn nn-lato, uma avenlura nova — umn i lavra, pnr Iodos que vivem ou vi-avenlura ardente e pcrlnrliarinra na
minha viria arllslicii. Incarnii uma
heroina que è de uma

veram um grande amor.

i

O QUE SE EXIBE
HOJE NO RIO

ASTORIA - PI,.m _ 0UN

huta ' *• "' "I 'O

[Sempre Tua
(The Amazing Mrs. Holliday)I .Hepeté-íe no décimo primeiro filme de Deanna Dnrbiu asBiesfiU coisa ds tantos oulros celu!oiden dirigidos por diias

..pessoas, ou melhoi; - - rnmeçadn.-, nor um realizador e termi-
::\a^d-JS por outro. O filme foi conieçado por Jean Renoir e ter-saii»*do p«lo produtor Bruce JVIaniiiiig, qup. nunca havia diri-
,-—-ío um celulóide. O filme .começa de maneira admirável e
gaté o «centro de Deana com Kdmond 0'flrien foi dirigido"««'lieatemente pelo cineasta de "A grande ilusão". Depois,¦Al e chega até a an-nstar-se, fa liga ml o um pouco n espectador
õpara apresentar um desfoclio convoiiulonal e forcado com o
^reaparecimento do velho Hnrry Davemport. Aquelas primeiras
g«tíis dá chegada a San Francisco, dão a idéia de um grandeHime, A própria Deana iiuuin apuuicun tiiu tnicimUadiirn, assim'
^lal vestida e despenteada, com aiiiicles sapatos de snllolalio... Ar primeiras cenas no palácio du capitão do naviu
S*uJiS montagens sao as mesmas do anterior filmo de Deanna

M-ffiaio de Sol', repararam, I, apanhadas cum a camera baixa,'íW-mbem sao notáveis. Mas, depois ria sequciicin na escada

ÊBPm 

Edmond 0'Brlen, a narrativa passa a ser comum a acredl-mos nao incorrer nin erro, dm-iido uue íoi mu uue Brueuanning tomou a direção.
¦$L_AHuela. s^qijençia ria Birmânia, com o ataque aéreo ia-
;í»a«8, tambem deve ser de Renoir. Tem realismo e. emoçãottm verdade ,que ainda existem alguns momentos de grande, be-
K u -. Deanns. Edmond e as crianças, mas ali as situaçõessaao bonitas por si mesmas e não devemos creditar o seu sen-agimento ao produtor que se meteu a realizador.
m Outra cOisa que prejudica imensamente o filme é aquelewaurragio tão mal feito, visivelmente filmado numa piscina

ffííf,tL 
T,0con'ido ",n ocea;no "Pacifico"), 

que não emocionanruem, Um espectador, ao nosso lado. dizia oue nunca havia
ilftléli Tra-sll'Jtli2 fa|c° ° na nerta ° naufrágio do filme
1 

Bmileirp João de Souza', nerA. muito mais convincente.':„i°r tudo isso, achamos que. Bruce Mnnning neve deixar rieDeanna Durbm. está linda lambem depois que aoarece

!m\o 

H«S«»t» ?-s pr,!'!,eira4B r*™* "om os sapatos de salto alto
WZJltu?í.e ,t dljèrtidas. Edmond 0'Brien está simpático
R. .t«M,tche.11, EllHhf,,h Risdon e Frieda Inescort bem adapta

llm* 
PaP 6 T>' Flt¥em,d> nun°i trabalhou tanto num

JeÍn0nenni7'ln,amt!f, n.6s: ~ por ^ne íoi onllt,<i(> o nome
1 é!S nrnnr?i «C°m° di''e'4m' de l'f"'le d° fÍ,ll,R? G°m M"4*»
UDUlo a?MflH,-? í? 

°i ^''B'"" '-!laS discordamos desse seu es-
SíelndlrsVnS ;s« 

UVIVier U.mbem é asslm" Maf' no f,lnrt0'
a? Densanrtn n ,°f ,p/°Pr.'0S cineastas. Muita gente pode
a de hom "2= Manning o autor de tudo o que-filme
tear doZal ron1"'8 

tU? é 
!ílferlor a "Rai0 de So1" ^aS4

¦ando brllSn -.S21 V.eí 
V1£t2' Deanna Durbln nâo tinh* razão¦paoao ongou com Pasteroak. — FAN.

verdade psi-
eologlca alisoliila: c, pois, inullu-v
em Indus os seus geslns i- sonhos,
na sua graçn frágil t> na sua alma
profunda. Depois dc concluídas a.s
filmagens -4- e recordando as cmn-'ções que senti anle a cnmera —
en io poder afirmar que foi cs'e
o grande amor que vivi no ciuemu. |Tive. nlnda, a sorte de trabalhar i p.-uFiíorro — "s
com nm g.iln que repulo complel4, rt.» _ 0l7rU' W»?r"n ? wíSKr %%- Celso Oulmni-ues. .Vs mulheres „«•»-«! <l «: «i 10 Uním.
que me lêem — .seja qual líir a sun ,"4'K,«'-4» «RUN - "Aijiilas -jP Foio"

| T. f'X',\" «"e,rrr ' Prps"'" FMler -•. 1 IP, 8. II, (,„,.„,', 
¦,'",."' 

"""' Amur •>' requiuu» -
ii k J**?" '"""¦" " Ctlmt" - *'¦ *:"< «I II) niirtis. '

MKTBO OOPACAÉAÍí.4 , TIJUCA -Oil.,,, -Ia Noll4-'4 _ A„„ ,„,,,,* ,RrlWBrd Ar„,,l,l _ ¦,., 4; „. „. ,„ \0_
SUiTRO PASSEIO - "lo,iri„l,„ i„ p»n>.ma — Ann Slltlifrn,
OnFON _ -Hir» •,,,„ lllnhrlr,," _ .J„HrCnnnv» . Frnnrrs l.nlrrrr — 2- 4- «'¦"; lll hora».
PARISIENSE _ ••„ F„rol llns ,.,,„,„ _nnnlln Ciniiivllle p .Inmr4, Crain.PATHE' — "Alnitn Srnis Minlm" — I.nn»Innipr f C'lnrli tinlilr — '!; 4- fi- S-Mi horas. ' ' '

, 
K,ÍX,T ""'"'"t "« •'•••¦"" - Sonla llrnlf',!""" *!}•",<-, - 21 4j (l; Si iii hora».

| RIAN — "Mulher, Murlilo A (,'la,~ _.
, Palnrln Mnrrlmon r Itnv Mlllainl —
: "•'; i: ii; Hi ui horns,

S. I.III5Í <• VITORIA - "A Volta an I.ar"I — Daillrllr Diirrlrilx — '!; I; fí. K; ]||! Iit)i'_. ¦_.

I AMA —¦ "Slionleil im Carnaval" r. "P»n

¦<,:•?¦';¦, yX 
' '$y -' ¦ '" ;\|

j Provas hípicas do
Grupo Escola

I . As provas hípicas, promovidas pe-1 In OrijPii Escola, marcadas que c«-
lavam parn n rlia S domingo vindou-
ro, foram transferidas para o pro-ximo dia 15 (tn corente.

de

AüàrZf anim?d0« W> nessa Bre.nuçao peln pensamento iot trífei
n^nlT 

OPprímÍd0S m Bot" » -'íopole. a França."TrabaIhadores 
nns E,t rt ,.&X,Z**n6i COmo n6s --

viveram subjURados f™d 
lW

- nmen.o Mzi.i&HÍit(l %»*«£
«d„™ 

sVVn5v-pPl0í ttéríltõ, ntl'««ores das Xações Unidas
Os dlrlg-entes da« duas maior».orsnnlzações trabalhistas no'ru"americana, responderam imedia í-mete ' mensagem dos tr.b«lhií0.

M'm ria Argélia.
O sr. william Qresn, presidenteda -Federação Americana do Traba-lli'\ declarou 0 seguinte:"Kl'vio-vos 

»s saudacaes rt§
I fi OOn.íMO de Irnbalhartores i» Pt,'
' -fiiST ^m"'icana 

rtn Trabalho go.
I "ab»|h«dorc« da Argélia •,„•. agr,rí,
I teem a oportunidade de servir a
| 

causa da überdadí , da demaera-

I ll44" soldados americanos da produ.çao al.ngram-»e eom o vo»o -.uxliio
I ua tremenda tarefa de fornecer As
; "ousas forcas militares as armas de
I guerra de que nei-5ssitam Temosmuita confiança, agora, porque nos-I *ps esforços serão coroados com RI vilnria."

I O w. n,ilip Murray, pi-slrlcnt.
I Uo Cnngresso dc Organl/nções ln-iiusirinis. respondeu o seguinte:
I "As vitorias das forçnn aliada»

lio \orte da África já libertaram
I millmres de Ira balhadores arç.-lia-
| "(is da e^ravidãn do F.ixn F.ssa"
I V.Hnrias representam o prelúdio t|n
I illaquo das Nações (!njdas contra os
| nazistas situados na imensa Prisão¦ em que foi transformada * Europa°nrte milhões de trabalhadores- tal

ram subjugados e esperam a hor"iln liberdade.
"Os 5.000.000 de homens e mulhe-res da Ç„ I, n., são, c"mn afirma" vossa men«agem, artífices das ar-™as ria liberdade. F.m Indn.s nu *»-Ifres da produção de guerra, em io-

das as fabricas e nficinas, nossos
aderentes eslân dando o melhor deseus esror6ns para armar ns nossn.s
enmbalenles, e ns cnmbaien|fts -io
nossos hernlcos aliadoj para a ba-Iniba final que esmagara 0 fascismo
em Indn o mundo.

"Kstamos firmemente de.lermina-d"s a impedir que seja quebrada *
nossa unidade c a garantir que ne-
nli um obslaoulo nos afaste do m,=sn
fim, nn caminho da. grande prrdn-cão para a guerra t0ia| r a vitoria
total."

*~&a4&Sttí
i-1

Mundo è*> senho — falácio de fada
GONÇILVES PUS, ESQUINA flSSEMBLÜO

i 
^^*"*^"1 " *' *" ¦¦ ii . i ——.ii.i I.—-, ».

fm franca prosperidade
o teatro inglez
S^.ÍW^át.^» cao8n« f?aÔnrcaR^
t..t,l. 

*f Çu* 5* encontram, em plena guerra, todos osteatros » cinemyi ds velha metrópole inglesa.
.ía TriBí*,' Anit easaB d» espetáculo estão abertas, oferecen-
2?«í2»4?.UJlI,Ci 

t0dR * SOrt* de vftriedade, e de tal modo que os
S»? -'1M.Té*m-« 

ge,»Pr« «n dificuldade para encontrar'fi-hfi 
c.é6pe,a<VÍ:los írn n"p V™™™ exibir seus trabalhos.Shaw, Singe t Ibsen estfln em foco

m.4ii„i1.*W 
íst* reprfentsdo por tres exlbkões, "Dilema d- ummedico1, com a artista Vlvlen Leigh; "A casa mal assomrada»

?"" ^ «ns- Iss bel .Teans e Deborah Kerr; e, finalmente "D

&tr„"V ArU? 
' t1rR,,° "° "H°mem 6 p"»)èr.homem'' 

' 
pelo

„-_.. i° l'0""1" dn teatro de Arte, representou, tnmbem et.opcionalmente a peca de Synge, 
'o 

poço dos Santo^" .
•M&aÍMÍTnn.a^lt ?*h]er" 

"^ Wlhantlmente"repre!
I 

"•lèwSsílí". Dre'i',e1, que MWndo a opinião dos críticos,

m„4-ií?e"rf!;* 
B,l,clt.,«Pn''eceríl brevemenle em "Toque una nova

ÔtorM Abho,fl. nA J°rm fi alegr'e p l"p é da aütóri
tadoe m,M«' 

cT«P™fln xm, dn' mfl'hores artistaa do.» Es-
islã dos mehnre-""1 ^ '""T" ° RPU a,ltor no aUc daiisia nos melhores e mais eolflrins rln mun"..

nico 
°* 

TJaíI 
""ce"?,0' 

nM «]» rt»rlria a peca intitulada "Arse-

*m»tí.,a íi« 
r0rd".0..' "**" n,,P 8 reBerva de um lugar para

«Su •/ "/ fe,U rom Tar,a!i semanas r]e ante^ri4-íciapóis' «.'considerada a melhor Peça da guerra. 
' nuc-a-ncia'

Aiem dessa, tres outras pecas americanas "Claudia" "O

tem™?UV'l° "i"n,''r" ' * "F'1'"'«'a 
petrificada", foram 

"reee-
bidss com bastante agrado pela critica

sãn JbiíS! êZ$',,?0Á*tlrl™!l,t0>, Pertencem a Noel Coward, a
omsdla\ hlJ^l\m* Q"1íM ,Weeh-End • Esta ultima é uma

família Wií!? 2 
ln.te.ressa"lfi. "- despretensiosa e se baseia nalamina inglesa de antes da guerra

animo 
S|nriA.mPnifil 

^"?* nÃn arrefeceram, como se vê, o
IVJ^aa a*. ?• °5 br'l«n''!Os continuam vendo no teatro uragrande ensejo para que ae divirtam e mantenham de pé a e"cola das mias respeitáveis tradições — j s

Dr. Agostinho da Cunho
Doenças internas — Pele — Si-
• Jfiííí 

"~ R*S,,n«s alimenUres
ASSEMBLÉIA, 7J - 42-1155

lirun llulversllarlii .AMÍHICA — "O (Irllu ,1a Selva".
AMF.ltIOANO — ".Siissiis Murlni SerUnVlnjradds",
APOI.O — 4,B»la8 Contra n l!rs(n|i.-.
AVKNIDA — "Tensão rm Shnitfhnl".RANDIÜIIA — "rlrís l)r»tlnns".
BBI.M Fl.Olt - ".St n I.ua Co.ilassc" t"O Trnidi,".
CATUMII1 — "A Ponlr cie Waterlon" i"Cojiinhrlrii.n FfritnV.
CKNTrKARIO — "o Inlrrpliin General

Custer",
COLONIAL - "O Farol dns E!nias".
rOMSEIJ — "Fler dos Tropiros" e "Nas

Apa!-. (I.i rilnrln".
D. PFnno — "Acnntccen cm Havam"r. "Ciralrlrns iln Deserto".
EDISON — "Nossos Mnrtns Serio A'in-¦rados".
ELDORADO — "Sol dr Outono".
FLORIANO — "Relíquia Mncabra"
GLORIA — "As :t Illvore.iadas" e "Jor-

nais de Variedades".
GRAJÂU1 — "Nas-ld.i para o Mil".
GT'ANABARA — "O Jovem Mr. Pltl".
GUARANI — "llm Louro Enlre Loucos"

e "Dr. Brnadwiy".
HADnocK LOBO — "Para Sempre e UmDia".
IDEAL — "Bohrnilos Erranles".
IPANEMA — "yaseida para o Mal".
TIM .TA' — "Abandonados" e "Vingança

Frustrada". ..
IRIS — "Orquídea Selv.nem" e "O Ciclo-ne df Kanifts",
JOVIAL — "O Inlrcpldo Generílrnster".
LAPA — "Vendiral de Paliões" e "Co-

zhihciros Peritos".
Lt'X — "Mlnhi Namoníi Favorita" «"A Caça do Inimigo'.
MADIJI.tlEA — "Ciiuí: Stpiradis".
MAHACANA -• "Rosa de Esperança",'

Gusfavo Xavier Garneih
PIJTHOPOI.IS, 4 (Pn correspon-

dfiilt') — Acalia de seguir parn us
listados Unidos, n Jovem pclmpiiil-Iiiiih Cliisinvn -Viivicr (larnclh, lilli,,
do alio funcionário dos Correios e
Tekgratos do bisirilii 1'cdci-nl, sr.
(Iiifliivn ünrneth', residente ha 'on-
t" tempo nesta cidade, e cuia fami-
li-' disputa dc largo circulo de re-
lações e amizades.

O joven Gustavo Gnrneth concluiu
seus estudos no Ginásio S. Jos-s,
desta ci'l,ií|c. Entusiasta dá avia-
(.'•o. inlrligf-nle e estudioso, conquis
lon, como muilos oulros jovens bra-"ileiros, uma bolsa de estudos, que,reino «e sabe foi instituída pelo go-verno da terra amiga de "Tio San".

Gustavo Gnrneth, de.«de a infância,t.cinonstron fascinação nela aeronnu-
lica e agora, moço feilo, descia preslai grandes serviços a sua pátria eas Nações Unidas, ingressando naaviação nacional, após os cm-heci-
mentos lecnlcos que vai adquirir nns

NÁO PECA UM JORNAL
--^r^r f^ jt\. ^j-, V^—
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Eva Todor, que nos doiá hoje,
no Scrrodor, " A pupüa dos
meus olhos", de Joracy Ca-

margo

DIVERSAS

sems^g
O JORNAL

o'grande matutino carioca mais difundido no Brasil

\MW0lA$M£a
Um prtstnt, drlicadn pnrno «ii bnm Qnsin artístico

ei 4as. eéai. leiras às19.30oo
RADIO EDUCADORA PR8-7
YARA MENDES
acompon/iociei p,ln orquestrari* "iVopoleâi, Tarara t ,eustoldado» musicais".

O)tria riu CAFÉ
fAULISTA,*
K/arf* mistura
it rajts Unos, r,
delicioso preteri*te para o bom
a a st o dn seu

paladar, ,

t*
¦iftsáím, só assim, lérido este grande e
rtnodeimc. jornal, o si. será realmente um
homem otimamente inférm^dó de tudo
quanto ocorre no Brasil é no Mundo.

*****

fAsiism/

O JORNAL
EM TODAS A5 BANCA*

*****

"A Pupila" dos meus olhos" de-hciosa comedia de Joracy Camargo,
çstreará hoje às 20 e 22 horas, noTeatro Serrador. o novo cartaz de¦BU e seus comediantes promete al-«ínçar êxito, pois alem de se tratarde uma comedia alegre, delicada eprofundamente humana, gva temnessa peça um encantador panei«guid* de Slnart. Elza, Villon e deiodo o homogêneo elenco.

c.T^T ^0mo lem sidodivuiíado, "
subirá a cena, amanhã,, sábado, noteatro Ginastico,.a nova comedia d»novel autor Dias Gomes _ «Ama-

f« Sfá °.utro dia'-'"' 0s diriwn-tes da Comedia Brasileira, cujaPrestigio eslá construído por três
tllLíl ^tividade vitoriosa, estáoempenhando o máximo de sua ca-pandade artística e todos os re-
guintes .do bom gosto para que esta

Wvelem que se colocaram "Dama
das eamehas', "O caçador de eSmc-ramas • e Caxias".

— Estão se passando coisas doarco «Ja velha na Biblioteca Centralae Educação, da Prefeitura, .na Ave-nida Venezuela, epie mantém, aliás,um curso de teatro. Ainda quarta-leira houve ali uma luta corporal,em que a dama, aluna, levou a me-inor sobre o cavalheiro".
CARTAZ

"' Uma mulher do

Pupila dos

\
ppc-vo A

REGIXA —
outro mundo",

SERRADOR — "A
meus olhos". Estréia.

CARLOS GOMES - A Pensão daD. Esteia". Reprise.
RIVAL — "O marido da Ame-

ha "

Uma revista?
O CRUZEIRO

fV--4. ¦ ¦ _u_a>a.;_ji;a;aa_.awtg#.
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Depois cie uma semana ativa, no Rio
r'rUr
Ter. __ ,^^m VOLTOU
MÃSVHR'' - j^g| | üílRRFRTn ÍIINR DRPUfDRI
napryxima <£ , - itnQi.mii uiTFIlfll rniJPflf !
semana JEJU* I« bUKIlIDi Nl I tnUK-bflMrUê i

TAMBEM JAIR E
NANDINHO ESTÃO
"EM VISTA"

/¦

Ohiavone regressou a S. Paulc
?;*ro levar qualquer profissional
do Rio .apesar de seu empenho
'¦-rn conseguir o concurso de 3l-
;'ud3. como' o de Santamaria, a
respeito de quem chegou a enta
bolar entendimentos com a dire-
toria do Botafogo. Segundo ap-i-
j-araoa, Chiavone chegou a oferecer
*0.000 cruzeiros pelo passe J';
médio argentino, mas o Botafogo
estabeleceu corno impoi tancia mi-
íi:rn3 60.000.

Foram baldados os esforços ao
conhecido Chiavone paru con-»-
-i;ír o preço que desejava e, aa
sim, voltou para a Paulicéia gem
o.-Her sucesso na sua nvestida
contra jogadores que aiuom e-.?i
nossos clubes.
CAXSADO DA VIDA DK "TK\-

PAULADAS"
João Chiavone. em conveisa com

vm amigo, revelou que «-.stava
cansado da vida de empresai-io
«jue o levou a uma serio de "tm

palhadas", dando sempre a lm
-pressão de que estará agindo di-
má fé. Agora, como treinador
xente-se com outro animo e {lia-
posição, e é nessa quali lade que
Ingressou no Juventus e veio d?''Rio 

para conseguir o concurso de
elementos que possam trilhar e:n
sua equipe.

J.UIt 101 OLTKO EI K-
MEMO VISADO

N'a palestra com osso seu aioi-
%o, Chiavone revelou que estav-i
disposto a levar Jair. o meia cru?
rnaltino que não está atuando na
"ouipe vascaina. A esse respeito
Chiavone íeiia desenvolvido es-
,'orçoR, mas, embora t.enha sido
noticiado em S. Paulo que o mei<>
cruzmaltino estava inclinado .i
aceitar a oferta e o Vasco a c-
<!e-lo, podemos assegurar com ali

Duelo De Torcidas
Em Campos Sales

0 Vasco pretende arregimentar o maior
número de fans, em campo adversário,
até hoje conseguido

O Vasco está
vr-ssa um novo
pe já pode ser

NADA FEITO ... Quando Maracai saltou pa:-,". cr.-
becear esta bola. naturalmente fo-
nhou com um goal espetacular. A

pelot;? partiria como um raio e fulminaria as redes cie Joel. enquanto a
multidão, empolgada, aplaudiria um grande goal, feito com uma cabe-
cada para trás! Era bonito, realmente, o sonho de Maracai. Mas. entre
o sonho c a realidade, se interpôs um :;alto do Augusto, zagueiro do £ão I
Cristóvão. Cabeceou tambem. E ao mesmo tempo. A bola nem s-
mexeu. Ficou impressionada entre a cabeça dos cracl:;,. na dolorosa si
tuação de iccheio de sandwiche, que se vé na gravura acima...

certo de ;ue afa
periodo. Hua equl
considerada corno

;;ma das mais capacitadas e da?
i? movimento de natural entusiai
m?j que se processa na- hoste.-
vascainas

Podemos, mesmo adiantar que
o Vasco pretende reunir a mai •*
torcida até hoje vista em camu ?
adversai-lo. Os vascainos estio
dispostos a fazer uma concentra
cão monstro, principalmeute do.
que sabem que o America posso-
um quadro igualmente de valor
que está muito hem preparado «

j oue tem a sua produção duplica-
da por joga" em seus próprios <V:
minios.

Em outras palavra», poden oi
dizer que o Vasco sabe .jue teni
uin grande adevrsario peia frun-
le : poderoso, disposto e lambem
cm condições de ser um dos pi"
meiros no campeonato. Km face
do que ocorre, a torcida vascaina
quer estar a postos. Comparece'

fi "in massa ao campo
i ?¦ comparecerá — que

não. . .
E se preparem os americanos

pois o Vasco faz questão de pe
-ar na balança. Levar uma tur

ma o.'-,e abafe a torcida local '
faça reviver o prestigio do Vas- |
co como o clube que. ao lado do I
Flamengo, possue a mais enlu I"iasta e numerosa torcida da ci- i
dade. I

I Leia, em
5 minutos

Noticiário do dia

i

(Continua na 7.°- paginai NÃO VINDO O S. PAULO,
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ILUMINADO
o estádio niteroiense

Em projeto tambem um jogo entre Fluminense
c São Paulo — Em caso contrario, serão
convidados o Vasco c Botafogo — Perfeita a
iluminação do estádio do grêmio alvi-ceieste

QJulie ao nosso jornal divul-
p;ar, com absoluta cxcl isividade,
». noticia de que o Canto do Hio
(mandara Instalar refletores em
«eu campo., Au obras, iniciadas
ha, pouco .tempo, Já foram con-
clu idas, estando, pois, o grêmio
lõiterolenso habilitado a reallcar
jog ifl noturnos.

A experiência, realizada numa
noite destas operou aspectos ex-
<:epcionais, ovldenciando-se a pe--
íeição do serviço executado po-
importante firma estrangeira.

. Os cálculos mais otimistas so
bre o efeito da iluminação foram
imperados, de maneira que "Cai?
Martins" será o estádio melhor
aparelhado para jogos noturnos

Para a inauguração dos refle.
tovea, conforme ainda noticiamO!
em primeira mão, o Canto do II'..
pretendia realizar um jogo entrs
i> Flamengo e o São Paulo, qu*,•ntre outros atrativos, oferecia
o da oportunidade da 'evanclie
(ue desejam os rubro-negros clo.i
!x2 quo sofreram recentemenfe
lo Pacaembú'.

Todavia, ns negociações pare-';m ter fracassado, pois nem um
lube nem outro se mostra pro-
lenso a atuar durante n curso
.tm campeonatos dc. que partlcí-iam, por motivos facilmor.te per
eptiveis.

Asrsaar disso, o grêmio niterol-•ise, ao quese anuncia, não desls
U de trazer o Hão Paulo r. o leu

refletores le «Caio Martins»,
:——_ i

-1 — O Botafogo trabâlhi ativa-
menti do sentido de renovar o seu
quadro profissional. Desiludido com

do America j a dispendiosa política dc importação
¦nova o'j : estrangeira, o clube alvl-aegro entra.

| agora, por um caminho mais certo.
Depois de adquirir elementos no
.Norte, vem tratando de c.\pl?jro.r ou-

: tros mercados, ate mesmo entre os
j nossos clubes dc categoria inferior-
I l-'oi assim que obteve o baiano Regi-
| na Ido, o pernambucano Limoeiro e1 c o carioca Cidinho, pertencente ao
I Oi:?ria. Agora, conseguiu tambem o' mineiro Buz'?ni, que hi algum tem-
! iio sc transferiu para o futebol pau-
j lista, como defensor do 5, Paulo. A;

negociações para a aquisição des.se
! bom atacante foram concluídas on-
i tem „ ,*_

'J — Rafajnclo chegou, afinal. O
zagueiro do interior argentino, que
se fez. famoí.o á custa dc tantas
marcha:! e contramarchas nas nego-

I ciaçõea que precederam sua vinda,
| parece elemento maij jovem do cpii
i sc- supunha. Não traz um cartaz mui.
, to amplo, mesmo porque jogava num

clube dc Santa Fé, As not"cias quo
aqui chegam, entretanto, fazem crír
que sc trata dc um grande elemento.
Grande, no físico, ele é. Isso foi
visto, logo que desembarcou do avião

j de ontem- Hesta saber se o é, tam-
bem, técnicamenle, E' o que int?-
ressa ao Vasco.

¦'! •— Só hoje o Fluminense conclui-
rá seu treinamento para a partida de
domingo com o llon.succssü. liigode
treinará de "bali" direito e lnvcr-

| nizi será experimentado ua meia-
direita, havendo posibilidade. tam-
liem, dc formar no comando uo ata-
que.
estrangeira, o clube alvi-negro entra

¦'^âêMWWtáy U
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O "ÁS" GAÚCHO

PEDIU
mm.

•1 -- -Vão chegaram a acordo, F.'a-
! mengo c Bahgü, para antecipação r.
I transferencia dc lo'-al para o seu

encontro marcado para domingo.
I Será mesmo realizada essa Partida,
I Portanto, domingo á tarde, no gra-

mado da rua Ferrer,
adversário .'.cria o Fluminense

HIPÓTESE PROVA VEJj
O mais certo, entretanto, é qup.nao virá mesmo o Hão Paulo.-'s'ense caso. o Canto do Rio toma-ria parte no cotejo inaugural dosrefletores, enfrentando o Vasco

ou o Botafogo,
O grêmio niteroiense vai eotrai- em entendimentos com o<-.dois clubes, esperando que ur>deles aceite. Embora as condi-

{Continua na 7.°- página)
Roque Rafagnelo, o novo bo.ck do Vasco

Rafagnelo, om jogador
isera tambem om grande

i

!

grande'
jogador?

- - Não é bom o estado fisico
de Mancco, o perigoso atacante do
Amcr.ca, Jistt contundido e entre-
gue ao Departamento Medico do
clut?c. Ha esperanças, todavia, dc
que esteja cm condições, até do.
mingo. Sc de lodo não puder Jogar,
entrará- Geraldino na meia direita.
Para isso, vem sendo preparado o
cx-atacante botafoguense, que esta
dc Prontidão,

— A C. B. D. remeteu ontem
a» Palmeiras os Passes dc Caieira c
(lonzalcz. O passe de Cuelo, que
tambem foi pedido pelo clube pau-
lista, não pôde ser logo enviado.
Antes a C- B. D. pedirá informa-
Sõcs í Federação AletropoHtana.

Volante, que continua no Flamengv

RESPOSTA DE VOLANTE AO SANTOS i

IMPOSSÍVEL
SAIR DO RIO

MAX VOLTOU ONTEM, LEVANDO A
PALAVRA DO "PIVOT" RUBRO-NEGRO

A grave contusão do médio Ayala estabeleceu um serio problema para
a direção técnica do Santcs. Daí o empenho com que tratou de obter,
imediatamente, um reforço para a linha que ficou privada, num mo-
mento do campeonato paulista-, de um elemento precioso. Volante foi
lembrado como o homem capaz de resolver a situação. Sabia o Santos
que não eram lá multo boas as relações entre o Flamengo c o "pivot"
argentino. E mandou o arquelro Max sondar o ambiente, saber sc Vo-
lante se dispunha a jogar na Vila Belmtro.

Ontem, Max regressou a Santos, levando » palavra de Volante, resu-
mida na seguinte informação:"Impossível sair do Rio. Tem Interesses comerciais que requerem sua
permanência aqui. Por outro lado. ainda tem compromissos com o Da-
mengo e está resolvido a o cumprir normalmente."

Terá o Santos, assim, que apelar para outro recurso. Ao que nos uisse
Max. lançará um jovem ccnter-half, chamado Xenè, que está sendo"feito" nos quadros de amadores,

PÍLULAS URSL remédio ínfalivel para os rins

inscrição
O Automóvel Club
recebeu telegrama do
vencedor da prova
Rio-Montevidéu

Decididamente a corrida Xit»
í-oi-Cainpos já entrou nn' ?lomi
nios da realidade.

E' qne desde o momento m
que o comandante Ernani (k
Amaral Peixoto aprovou a idcii
e a ela deu todo o seu bpneplaü
to. não mais sc poderá duvidí
do êxito dc tão brilhante conipt-
tição.

Assim. pelo que conioguim»
saber, o interventor ílumineus
está acompanhando, din a dia, i
organização dn grando prova i
fazendo questão de conhecer se»
menores detalhes.

Conhecendo ns difirulda(|p>nff
onvolvem a rcaliaação d* nw
prova tão importante, o cornai
dame Amaral Peixoto fat quesli
do saber de tudo o qur- *<• m«i
nfini de que possa de.r o ni.i\li«
do seu apoio á grande inlclalln
melhor demonstração do ronfta
ça que os au*omobilistns pre-tar
no próprio Estado, ao escolher I
todovla que vem de ser inaugl
rada.

Só esse detalhe muito satlsfd
ao interventor, que. agora, ip'
corresponder de forma « auxillí
no máximo a grande corrida mt'
rada para o dia 2f> do correnK

Assim, pelos preparativos, i*;
interesse que n comlssi">- esp#
tiva do Automóvel 01nl?r «'
desenvolvendo e polo desejo il'
mais famosos "ases" em comp»
filhar da competição, é de •'•
perar que a Niteroi-Campos '!
rance êxito sem igual e -eprcsrt
te, uma das mais e.\-prcs?lvas ii
ciativas do Automóvel Clube.

UM GRANDE "AS" QVI-fi SE
INTERESSA PELA PllOVA
Não é possivel desconhecer:

valor de Norberto Yung Denlí
dos qundros nutomobillsticos
país, ele sobressne dc innnelf .
incohteste. Elemento vnlnroí1
combatente, eonheecdor pi-ofum
do que são corridas de es-tnulas
Norberto Voung. ao conhecer'l
êxito dns recentes provas reall"
dns, acaba de enviai- uni leio?11
mn ao Automóvel Clube -oliiita1
do inscrição na grande ci"!*'1
<iio. Quer conhecer a* condiÇ*
é inscrever-se. o qne rrpresenw
rá, sem favor, uni apoio dc I"
meira ordem .

E' com satisfação, i""'11""1

(Continua na 7.a póynü

Pergunta que se fizeram os v ascainos, quando viram a "estam-
pa" do zagueiro argentino ch egado pelo avião de ontem

— 0 Ipiranga, dc São Paulo, cn-
municou á C. 11. D, que renovará
'js contratos dos jogadores Plácido,
-Magri, Bui-bos-a, Lulú c Tu ti.

—Prosseguirá esta noite, sc o
tempo o permitir, o campeonato ca-
riocade basketball, com a rcalizatiti?
das seguintes partidas: C!rajaú xVasco, America x Flamengo « Ma-
ckcnzie x Aliados.

SOBRANDO NO FLAMENGO,

ALARCON QUER
Tambem Para São Paul

Segundo se informa, há um club paulista interessado no
concurso do atacante argentino — O Flamengo concedera
liberdade, sendo indenizado no que gastou

Se Rafagnelo ehcga.sse ao Rio quando foi
anunciado pela primeira vez, teria passado de.sa-
percebido. O rapaz pertencia a um clube de pro-vlncla — o Union, de Santa Fé — e não possuiaII

o cartaz dos cracks. embora as informações a seurespeito fossem as melhores.
Chegaria como um Lage qualquer, que até ho-

(Continua na 7." página)

9 — Ecrá encerrado, hoje, em
Belo Horizonte, o Torneio Interes-
tailual de Basketball, com os jogouFluminense x Cruzeiro e São Pau-
lo x Minas. St o Flnminenie ven-

(Continua na 7.« página)

Alarcon veio para o Rio num momento em que o
Flamengo, com Perácio fora do Rio, Nandinho maehu-
cado, Vicente fora de cogitações e Tião ainda preso ao
Atlético, não tinha um meia esquerda.

Vevé, por isso. foi deslocado de sua posição, com
prejuízo para o rendimento do team, já que fov;i da
ponta Vevé não era o mesmo jogador e Jarbas, cansa-
do, não resolvia na extremidade.

Dai por que o Flamengo não mediu esforços paiatrazer o player argentino, não sendo, afinal, recom-
pensado, porque Alarcon não correspondeu. *

E logo em seguida o rubro-negro podia contar com
Nandinho, conseguia t, transferencia de Tião e Peraclo
era transferido para o Rio.

E, passando o campeão cariocR a contar com três

de figura'»
sobrai'. íC'meias esquerdas, todos em condiçõef

destaque no team, Alarcon teria que
sobrou. ,

A experiência a que Flavio o submeteu na !*
direita, não operou os resultados que se esperavam-

E como no «jadro de reservas não podem W
elementos estrangeiros, Alarcon está "encostado ,*
"chance" de aparecer novamente até o fim ™
contrato.

Considerando essa situação. Alarcon entrou eifl
tendlmentos com um seu compatriota atualmen1-
São Paulo, afim de se transferir para um dos clu*
Pattlicéa. Naturalmente o Flamengo não criara ;
baraços ao desejo do seu Jogador, desde, é claro
seja indemnizado na Importância qu« gaitou f
contrata-lo, que não é pequena.

B£!8Si3RgEE^T-*'*f "V^^ 'i-U:^' atCy^yj.yyr r. .'ir- jj*ki$aé*<5à£
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0 crack do
{São Paulo
chega hoje

Os entendimentos processados pelo
enviado do Botafogo á Paulluéa, no
sentido de conseguir o concurso do
meia-esquerda Bazoni, do Sâo Pau-
lo F. C, foram encerrados com
pleno êxito. O sr. Oyro Ramos, que
íol o encarregado das negociações,
se comunicou ontem, telefonleamen-
te, com o presidente Eduardo Trln-
dade, comunicando que o prollsslo-

| nal visado deve chegar hoje, á noite.
Esta a informação prestada á

crônica, ontem, á tarde, na sede
da Federação Metropolitana, pelosr. Nelson Thevened, representante
do "alvl-negro" junto á entidade.

OUTRO ELEMENTO EM COGI-
TAÇÕES

Adiantou ainda o representante
.botftfoguense que o sr. Cyro Ratncs
:b« dirigiu a Santos para estudai" a•pc*slbllidade de um "médio" do""Santos, cujo nome nfio quis revelar.

PEDIDOS OS "PASSES" DE
CUELO. CAIEIRA E

GONZALEZ
, .Deu entrada ontem na C. B. D.'» pedido formulado pela Federação

ipraulist.i, para remessa don "passes"
"l* Cuelo Caieira « Gonzales.

Quantoa Cuelo, a entidade ma-
,'taa se dirigiu á F. M. F.y.pedin-
io informações.

HERRERA ESTA' NO RIO
Chegou ontem da Argentina o

.guardião Herrera, que já, atuou em
[-(ramadofi carioca", pelo Bonsucee-
ifo e Madurelra. O goleiro portenho
[Informou que está em negociações
[com o Comercial, de S. Paulo,.por'cujo club deverá, jogar.'. • ; í ¦'¦
AMÉRICA E S. CRISTÓVÃO NAO

TREINARAM
. Apesar de terem sido adiados da
Jvesp.era, em virtude do mau tempo,'"•'fio treinaram ainda ontem Améri-
ca e São Cristóvão. Hoje — so não
çnover.vessés quadros ae exerci-
lurf. o.

A quem pertence o palácio e a
coleção que agora se dispersa ?

Em mil elegantes nadas
Mais rico e tão majestoso

Só um palácio de fadas íí!"
Mfe segunda-f.irc 9, T.rça-Wra 10 • Quorta-f.iro 11 d* Agosto de1943, oi 20 horas, polo leiloeiro G I A N N I N I.
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Exporão a p^tfr^ h6rof em d.ante-

FALOU O PRESIDENTE MAGIOLI:

____________J_l__li^' _,' *•''.¦* :'*¦ \

Dificultada a Compra doEstádio do Madureira
jéé |k o»'o MAIOR SUCESSO

.REINOU O BOTAFOGO
. U Botafogo íoi o único <iue seítreveu a enfrentar a Inclemencía
ao tempo, e em seus domínios rea-
luou o apronto marcado,-O resultado íoi de 6 x 3 para ostitulares, cabendo a Heleno (2), Pa-aato, Umoeirüiho, Berresi e Plrl-
[ít, ía**rem os tentos dos efetivos.

5'süique (2) e Serrnlhelro marca-twn para os reservas.
Os quadros formaram assim:
SFQÍTIVOS - Garrido. Hernan-

Bez e Borges; Silvio, SaiítamariR e»auali; Petasko, Limoeirinho, Ke-eno, Berresi e Plrlca.
RESERVAS - Ari; Ivan c Pau-o; Zarcí, Diaz e Hélio; TadiqueSerralheiro, Suguei, Bolinha c Re-¦"""naldo.

O IPIRANGA, RESGUARDi OS
SEUS DIREITOS

O Ipiranga, de S. Paulo, comu..!-wu a O. B. D. que se prevaleci-'a da cláusula de opção, para re-ovar os contratos dos seus profis-lona s Magri, Plácido, Lú, Tuíi eíoacir Barbosa.
UMA NOTICIA NO AR'Há dias que vem circulando nosflstidorés da Federação um boato

pbre o trabalho que está sendoeallzado, debaixo do maior sigiloara a transferencia de um grandecrack de um club da zona norte
PBra » «ona sul. Possivelmente,

r.anh*. diremos algo a respeito, de-ois de convenientemente apuradai noticia pela nossa reportagem.
..Sahe.se que o club interessado é
.Botafogo.

Todo o team do São Cristóvão
scratch cariocai disposição do

Prestigiada| iniciativa da Associação de Cronistas no sentidode organizar um ,ogo para angariar cigarros para os soldadosbrasileiros em campanha
A iniciativa dn. Associação de

Cronistas, envolvendo a realização-
deu um uraiide jogo de selecionaàoe em São Paulo, com renda ex

Não rindo...
iConèlijfráo da fi'-* página)

çôes técnicas d0 clube alvi-celei
to, presentemente, não sojam das
melhores, a peleja com o "gio-
rioso" ou com o Vasco despertai",
interesse, quando n&o beja por¦motivo do ondem técnica, pelomenos pelo pretexto da iuaguM-

Cão.
Segundo informaçõcn colhidas

pela nossa reportagem, 0 Canto
do Rio fixou para a noite de 20a inauguração dos refletores, com

I clSsIvamentc d« clffarras para ossoldados do Brasil está éeridp fa,-tumente elogiada e vem recebendo0 mais elogiavei apoio doB clubescarioca*.
Ainda agjora o S£o Cristóvão

fisla palavra do «eu grande presi-iento Rodolfo Magiafl, csse ainii-mico administrador que levou os
?lvos a grand*i destinos, depois
que o clube esteve i beira de cap!tular, teve ensejo do declarar aum doa redatores do DIÁRIO DANOITE o seguinte; "Kecebemoj 0oficio da A'. C- D. e colocámos o
quadro ao inteiro dispor da tnU-dade. Coma se não bastasse o mui-to que nos merece a Associação dtCronistas Deeportlvos, so a drçuns

a realização de um certame co-•egial, tigurando o jogo em per*-pectiva como prova de honra,.'

Uia, em cinco...
(Conclusão da 6fi.página)

i; cWrjo se espora, será o cam-
eão. ¦ .
''.lú •— Anuucia-so qua o'preflt-
tma do Vasco, Ciro Aranha, fa-

hoje uma proposta sensacional
América: 100.000 cruzeiros

ila transferencia do joio para
,f "tadio de São Januário. Ao
enérica caberia tudo isso e, o céu
mbera... Isto 4: seus sócios te-
m direito a entrar riem pagar,
iquanto os associados do'-Vase3
.gariarn ingresso. Conquanto a
oposta pareça realmente tenta-
ira,, não tara grande possibill-
de dí êxito, uma vez estando
ipenhada a palavra do presiden.'Avelar, no sentido de não ab-
lar do direito de "mando". Bs»
cialmonte para esse jogo estãe
ido ampliadas as dependtncija"estadiuhó", o Que tambeta"*e ser levado em cont-t. Hoje

fassunto ficará, definitivamente
(¦.olvido, . .

11. — O Bonsucesso jogará«alçado, contra o Fluminenue',
ponteiro Armandlnho. O ir

de Sá Insultou o juiz, no jr-
, com o América, foi acusado«súmula e o Tribunal de Pen»s
pispendeu por um jogo.

- •*¦*- O famoso volante gaucSieerto Jung, veterano da QaveaSe competições internacionais,
TOgrafou ao Automóvel Clube,•¦indo inscrição para a corrida
teroi-Campos. Será uma «tra-
£. «ern duvida, para a arandiIra automobilística.

CAIÇADOS FARÁ HOMENS?

O SAPATEIRO
Til

25-ANÜRADAS-25

II

tancia <je sabermos q_ __/_ jn,„.ressado na realizarão do joKO i intcrventorla de São Paulo ef çorina.cermos a finalidade patriótica desua realização aériím suficientes
para acentuar 3er decIslyo c leal 

"o
apoio (Jo fiuo crlstovfio.

Louvo os que tiveram tão ,,„.trlot oa lembrança e faco qUeEiã0
uJir'T qV A* c* T>'< Pelu »eutécnico ou diretamenie, poderá rc-quisltar os Jogadores quo precisarConstituirá par,-i 0 Sâo Cristóvãouma grande honra poder concorrerdireta ou indiretamente-, Me manei-«. a levar noe soldados do Brasilo que eles tanto necessitam c toemdificuldade cm conseguir no Nortedo pais.

Tão depressa ee.faça uícü.ssarlaa convocação dos nosso- jogadores
Vt* ,°'?l'-''ü ÚUev> *5ls eifs •*¦tarãb inlelrart-onte f-o dlípor dosque, lado a lado ao interventor flrFernando Co-jia, procura servir ohsoldados patrícios, servindo o Dro.prio Brasil, ja c,.!9 a ele, compl0„.ra a nossa defesa, em qualquerclp-ungtancia ou ^njergcjjpi^

Osal", tc-mlnou o presidentrMagloli, que o Sa0 Cristóvão pos»sa sempre prestigiar Iniciativa como a rjue teve a A. C. T>., de lar-
lllj"; P„ureperc,,",a,ât> e Incontestavc
III»- ¦ brilho patriótico".

Queria 800 mil cruzei-
ros e, ogora, pede um
milhão e quinhentos
mil

Aniceto Moscoso tem trabalhado
pelo Madurelra. Pelo menos, eleajudou a construir um estádio e
passa como sendo o elemento mau"dedicado do club. Muita gente, porisso, chegou a pensar que Ânlcètoera tudo no Madureira, au que dava
tudo ao Madurelra...

Mas, ultimamente, certos rumo-res estão mostrando que há algo
um pouco diferente, Assim como
quo mostrando que a fantasia. 6 uniae a realidade outra. Bem diversa cbem dura...

Em todo caso, vejamos o -"iue
se snbe a respeito do Madureira e
que apuramos no próprio popti-loso subúrbio. No reduto de Ani-ceto e cie «eus companheiros. As-sim é que, segundo soubemos, o ca-
pitalista do Madurelra teria jiro-metido a venda do campo pelaquantia de 80 mil cruzeiros. Resol-vera assim "iroceder levado pelagrande amlzado que dispensa aoclub c o seu desejo de ajuda-lo, maisuma vez. Tudo parecia indicar emerealmente tal aconteceria; mas, ter-m'nado um desses fogos em quetomou parte o Madureira, começa-ram a correr boatos estranhos, dan-do mesmo Aniceto como dispostonao u querer uma indenização de800 mil cruzeiros, e sim uma de ummilhão e quinhentos mil cruzeiros.

Procura.nos conhecer a verdadesobre o assunto, e chegamos á con-clusao de que voz corrente dá o as-sun to como realmente decididoAniceto festa sendo apontado comoquerendo multo mais do que pe™rn anteriormente, e seus compa-nheiros dê club nem dizem sim
mZèm\m °'s que faIflm "ber™-mente sobre. a questão, mas essessao associados, autorizados, mas nãoao ponto de abordar o caso comoele realmente se mostre.

lao depressa soubemos o miehavia, procuramos detalhes, e Iasindagações ficamos certos de nueAniceto estaria mesmo disposto amodificar sua anteriorTopostaNfio ¦ há nada concretisadof ina ¦ _diretoria, da qual o próprio bemfei-or do Madureira faz parte traba.lha para remover um imúasso 2 \lenvolve a própria vida dôdSb *"

está sendo

10-INIVERSARIO
DA

Os preços justificam a propa
ganda que o público esperava
SfATIS NAS COíiPRAS ALÉM DE VINTECRUZEIROS UM SABONETE PIMPINELA
E UM SAQUINHO DE MANDIOPAN

TORRADAS

CUARA

.1.—•»" ^H

l>A-SE CR$1^Õ0
Um

senhora,
presente

maiitean de pura lã, parapor ,"19 cruzeiros, é ura« não uma venda, por-uüiUu senhoras econômicas -VMJBW-za, Ijruguaina; 9S, _?_•l»mlo manteaux por 39 eruzei-

' *
t\ • « —JL

M VmJ*^' rí^im^^^"^ aT^ ama •'•'' '—mi
\m\ mY ^--0*^f^^^ A k\Jtf\tt*** —-*«*.) mmmmmmmmlmWÊÊSBim
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1

lorberto Jung...
lonclusão da Hfi página)

transmitimos, em prirneir*», a boa nova ao nosso publi.íantomoblllstlco, pois Ko^rto
PB, pela sua classe, seu ralor
|Uí 

conhecimentos, criou direi»T. »cr considerado- como de ia»1 õ. «un dos expoentes do ai»*-
lillamo pátrio,
o* presença, pois, na impor»*i con-r»et4*;4<-% marcará uma

Titflri» «Jo Automóvel «luhn
rá epsejo a <jne o eomandant»'!**al Pebroto melhor se «inta
»Jud»r iiiwa corri-Ja de t^o

íi-rnlficuçÃo o importância.
que, pelo que se vê, -Mtarâo

f-ista da Kitoroi.Campos vei*.'"•os, autênticos "ases" do tro.

Depois de umo...
(Conclusão da 6fi página)

soluta certeza que carece de ver-
S»es«a 

^formação, posto qu«
viãh .Rangel declarou que oVasco nao aceitará qualquer prj-posta para a cesSão doa Beu*iatuais profissionais

VOLTARA- NA PRÓXIMA
. SEMANAAnte de embarcar, Chiavorpnue fracassou na m ssfio? due .0t».ouxe ,,0 Rio, prometeu voltarav Próxima semana .depois doJogo do .uvcnius (loiiiiii.0, atlmde conquistar t>8 elemei^s quiJulgar necessários para reforçar« •QUlpe-qae ficará sob séu Ct

uiinoiie nau limitará a sua acãi.
te a M'.n»t6ndf°, 1Vl PwívelmeS:
valores ,'ò «B5Im.ide c01"íuistar
o Juventus. 

"' mIneiro *«"*
TiÁXDíSiió NAO i;.sr\ vem*

aue nâotiní!0"6,» reve,ou aindaque, doo tendo sido concluídas áa"W;-o-.8 do Corintians com 
"

tora de duvida q„e as Jg\*£

A «sabatina» de amanhã
no Hipodromo da Gávea

Condor c Melaine sao os favoritos — O proarama e a ficada do "bcfting-duplo"

A ficada do •"hcu.ing duplo" comCri?. 886.011,00, para ser distribuído
proveniente ria falta de vencedoresem duas reuniões, é o principalatrativo da reunião quo amnnhâ
scri levada a efeito no Hipodromoda- Gávea, com um vrograina com-
poíto de sete carreiras onde a*> dea-
tae»m, como provas principaja aseliminatórias para potros ãa trêsanos e animais dc quatro anos

Na primeira carreira, eni | .500
metroí, Condor aparece como favo-
rito, dada a excelente "performan»
ce" ultimamente produzida,

Na segunda, Melanic é a mais 00-
laila ao triunfo, aparecendo Kqua-
çao como uma das suas principaisadversarlaj.

Espera-se, portanto, raa"s unia
brllhantp reunião hípica no Hipo-^drnmo, não faltando otwtivcis párao complóto exiln

MONTARUS V ACANHA
l" parre ^'fímio "Centenário

do Institua dos Advogados'" _
1>.S00 metros — Cr"" 7.000,00 — A's
13..10 horas,

Ks, Cot».

1—1 Platão, Jáo Santos...,
2—2 Taguató, A. ftoia

3—3 Sorrani.llo, o. 1'erfira.
4 Don Quijotc, a. Arauj--

i—5 Luna, A, Hiba.n
6 Quijote, Timóteo...,.'.

57

3õ
¦19

48

30

¦lo
00

SO
35

Menos na pena...{Conclusão da 3.a página)

2" pareô — Prêmio "Conselheiro
Montezuma — A's li horas _ l.õQO
metros — C-$ 10.000,00.

Ks. Cot
1—1 Anina, P, Simões

2—^ Promiasão, c. Pereira
3 Itamaracá, J. Santos..

3—»l Ancora, R. Freitas....
SArgenlta, V. Cunha...

4—6 Condor. A. Altriui
1 Javaguá, S.. Batista. .

SSfiS serào coroadas de éiito.
principalmente se. como ne acre-dita, houver a troca, de Vandinho
por outro elsmento de quB uece".site o FlarnenRo.

3a pareô — Prêmio
Continental" __ A's 14,3_5 horas
Crf. 7.00,00 — 1.600 motros.

Ka. Cot".

Manteaux

Nossos agradecimentos ao jovem Roberto, de 12 qnosde 
jdqde, cuja sugeston para um anúncio é repro-duzida acM-io tal como foi por nós recebida. Folgamos

«m saber que até a juventude compreende a nossa
patriótica campanha.

Economizar gás é um ato dt sadio patriotismo

Gnpn-ic
variedat/c

deido Crf 31,00
A NOBREZA - URUGUAIANA, 95

... 
'*''Ht^MW-M|^Mlli.l4LjllU|l!,fAJl|.|*tni

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS

1—1 Ars-gel, C. Ptreira,,

2—3 Criqui, 0. Coutinho.,
3 Acetona, H. Soares...

J " Emíro, f}. Go.nt-t..,,,,
6 Cijrrú, j, San toa.,

imila. não merecem o tratament-
especial reservado aos criminoso
politico*, os que pretendem retardar a marcha da sociedade, A'sim os fascistas, os nas-isnts tAtodos os seu* suh-produtoH "•"'

PROSTITUIÇÃO fi M1SE*BIÀ
Protitúição e Miséria", | >enunciado de uma outra tese. «seu autor 6 o sr. Hélio ("ornes tnvdemonstra, no sei, trabalho a l»,tlucnc.il* principal dns causas. s»

ciais Ji« gênese da prostituição 
'

ASPECTOS INTERNACIONAIS l)íOjfIDXE CONTRA A EOÒNOMlí
POPÚIvAR

O sr. Bulhões Pedreira no seutinl»a'ho, — "Aspecto*. Internacic-
nnls dos CrinicH Contra a Eccji

 "°mln Popular", est„da as orçí
3Q i niznç es capitalistas, a exploracâV,

j pela usura c a*-lotngeni, os "truste".
40 

j 
c oytn.s ÍÍÍtdm fle monopólio.

50 Í •'?; WATBHIAI, DE GUERRA È
H'\ ABASTECEvrfiXTO DE snjMA-

NOS
2} I O "Crime de Contrabando e o
50 Defesa .'ConUnfcntól». examina-lo

|. por nm novo e sensacional aspectr
Solidariedade P°*° ndvo-tado Pereira r.ira, fisbrí

tuflo no nue sc refere á Importa-
cão clandestina de material de
Ruerrn e ahastecimento do snbin*,

54

54
54

54
M

06
56

56 40 i rino*.

4—6 Astyrla. J. Morgado.
7 B-bulo, O. Fcrnandií.

54

56
ífi

54
56

ulceras CAr,„„D°e"Ças 
d0 aP',re,,'o circulatório

SSásS FEHUK »•"«- coração
pela e Fiebltc das pernns. Trata sem irvíP*ÍÍ2.<;SOlíí.<S,e;.tontlí"'as" T«tigen9.onoraçao, sem repouso e sema 

'd™ EXAME MTAL DO COftAÇAOn e s n e aça ^i^fiA.SarSWí!**»»»*»
cr, 30,00 r;«.787?Í^Wtóu0ía,28.i.

-.•*" iai.au, nem repouso
RAIOS X

4* parco - Prêmio ¦'Congresso I 1Jurídico Nacional'"— ^'a 15 lfl
í?°Lts,.~ -*500 metr0E - CruzeirÕB7.000,00.
< . *.,., Ks. Cot".1—1 Oidil, C. Pereira  56 so2 Cyzos, J. Martins  56 60

" Snra.piatnR.iJ. Martina 50 4C

5° pnreo — Prcrnio "II* Confe»
; rencia Inter-Amcricana dê Advoga'
! dos" — 1,000 metros (Pista de gr».-'
; mai — A's 15.80 noras — Crí. .fifi
| 15.flOfl.oo — Bcltinfi. ¦ ;:-

Ks.Cs.1
55 ««•
55 SÇ

Encontrada,
Gondola, I..

C, Pereira
Mczaros.

2-3 Friburgo, R. Freitas..
ÍCaridaãç, A. ArauJo..

3-5 Cop Hardy, d. Ferreira
Estambul, . o: Silva.

Tope, João Santos..
í Maring, R, Silva...."" Carapitanga, J.j-artins

2— 3 Melanie, O. Coutinho
4 dedi, fi. Costa . . .

56
56

56
56
50
52

60

50 j
50
50
40

S— 5 Me-íicario. D. Ferreira
Miss Tonia. V. Cunha
Godlva, L. Benltes .

O. Fer-

Rafapelo, um joga dor grande, será
50 40

aí.p
96

2»

4 S Moreninha,
nandes ¦*,*"

9 'Eqiiaç.íio, 
H. Soares 

', 55
10 Aloma, A. Araujo . 55 ._.,

6* pareô — Prêmio "Aviso Im-
penal de 7 de. Agosto de 1843"—.
1.600 metros — a's 16,30 horas ~.
Cr? 7.000,00 — Betting.

S. A. DU GAZ DO RIO DE JANEIRO
Si—dtM

Jmuita gente não sabe se está no VascoouZ

ai' T4TL^]^^^ 'por
¦ -«lm se formou » carta? de Rafagnelo.

(Conclusão ãa 6fi página)
Hi

Hoje, qt-e o rapaz J$, se encontra no Ria a *-***s*ar "m • ^ *ft wü-
Uiam~porh?-ieR&ct!ir*^0r VaSCai,nos *s^trata fc*Ã'í|S5í t-^^^Tfzssíimiii&ísrde í—^'jüíí i
verificar. * M vascainos esperara

1— 1 Anajá, J. Santos . .M Aialéa, João Santos.
2 ©alip-o, J. Portilho.

2— â Kemal, f. <¦« Souza „Bradador, O. Coutinho
Apls, O. Paluci. . .

3— 6 Palhaço, J. Martin» .
7 CnrAcho, V. Cunhu. .S Grumote, A. Brito . .9 Vitorioso, A. Aranjo

1—10 Albarran, T. Andrade
11 Septro. V. Lima

Ks.Cfi,
54 »'
56 30.
50 Só

57 iSO
50 fiO
50 40

58 »
55. 9(1
5Í «0

5S tn

M
8»

,..r„,....^..:..i.-, 1 (Continua na 8fi •página)i
-^.»i.^,»U -: •'.¦ái^i.::.--/,lu.
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12 DIVISÕES NA BATALHA DE ORE
Depois da queda de Bielgorod

Avanço contra Bryansk, Smolensk e Kharkov
MOSCOU, 6 (11.) — Certa de

doze divisões cuslon a Hitler n
batalha dc Orei — declara Harold
King, enviado especial d» Reuter
tia Moscou.
' 

CAIU BlKliGOHOÜ — Moscou,
6 <R ) _ Bielgorod, posição
chavo que, estava em poder dos
alemão* e esl ra lógico entronen-
mento ferroviário, foi ocupado pe-
Ias forças russas.

ÜE GRANDE IMHiKTAXCIA
•ESTRATÉGICA — Londres, «

(R.) _ A cidade (Ie Bielgorod,
capturada pelas tropas russas c

que so encontra nn extremidade
-meridional do bolsão de Kursk.
acham-se em poder do salema os
desde a ofensiva do Hitler, na

primavera, quando a cidade do
Knrkliov foi capturada.

A referida cidade, situada
íi-nqucnln milhas no norte
Kharkov. foi tomada pelo
mos durante sua
do inverno. Poi
Sos alemães mais ou monos em
fins de março do corrente uno
Situada na margem direita do
•Donetz, Bielgorod e junção forro-
¦vlaira de grande importância es-
? ratógica. Sua população 6 mnis
on menos de 30.000 habitantes.

a
do

rus-
ultima ofensiva
recapturada pe-

IMINENTE O C15KCO — Mos-
Cou, « (V. P.) — Infoniia.se
que í Iminente o cerco de todo o
exercito de von Klugo que conse-

Leio e REVISTA DO BRA-
SIL, o mais importante órgão
dc cultura do país.

guiu fugir de Orei. O iiinreeliui
Tlmosiieiikii dirige pessoalmente
ns operações, sendo auxiliado pe-
los generais Itokossdvsk. Vaiiuin
e Popbv,

I

IIKY.WSK DIRETAMENTE !
AMEAÇAI)A — Moscou, (I (V. j
1'.) — As tropas russas que per-
seguem os alemães na frenle cen- *

trai ostão avançando com tanta
rápido/, que, conforme os despa- ,
ehos ai|iii recebidos, já começam I
n ameaçar diretamente Bryansk; I

REDUZIDO A aOO.000 HOJÜK.SS I
— .Moscou. (I (V. I*.) — Opina- I
se em fontes militares quo o pri- i
niltivo exercito. alemão de 250 I
mil soldados, cm Orei. está redu- I
rido agora a menos (lc 200.000,;
cm vista das tremendas baixas '

sofridas pólos invasores.

ATERRORIZADOS — Moscou,
 (IX, |«.) — A derrota dns for-

ças do Hitlor em Orei transfor-
motl-sc em um desastre de pro-
porções catastróficas. Os alemães
eslão completamente aterroriza-
dos o fogem som levar nada afim
dc escapar mais depressu. Mui-
los nazistas foram encontrados
em laslimoso estado de. nervos o
outros choravam do tanto medo.

ATINGIDA K.VRACI11CV —
Moscou, (I (U. I'.) — A vanguav.
da das forças russas que ultra-
passaram Orei chegou * Rara-
chev, a apenas 30 quilômetros de
Bryansk.

Karnehev é n chave de Bryansk
e esta ó, por sua vez, a chave dc
Smolensk e Khavkov.

I'I_E.Y\.MI'_N".\H
— Moscou ¦ <l O'
a radio local que as forças rus-
sas que conquistaram Orei ostão
plenamente preparadas parn avan-
çar pvlinoiraiiionlo solire Uryansk
o Kharkov e em seguida sobre
Smolensk,

I CENTO E VINTE CANHÕES...
(Conclusão ãa Ifi página)

rígida an coroncl-generul 1'opov, ao eoroucl-gcncral Sokolovsky, ge-
neral Rokossovsky, general Vatutin e corouol-goiioral Ko.nov,

"Hoje, 5 do agosto, as ti opa.», da fronte do Bvyillisk, apoiadas por
forças que oneram nos flanços ocidental o contrai, depois de violou-
Los, combates, ocuparam a cidade de Orei. As forcas que. operavam
rute estepes o na írente de Vnrono/.li venceram tambem, bojo, a re-
sistencia Inimiga o ocuparam a cidade dc üyolgorod. Ha um mês, nu
dia 5 de julho, os alemães iniciaram a sua ofensiva nas regiões de
«Or-Rl e Byclgorod, visando cerol e aniquilar nossas tropas localizadas
nos salientes de Kursk e capturai' essa cidade. Rechaçando todas as
Tentativas inimigas dc irromper cin Kursk, partindo de Orei t. de
Tiyelgorod, nossas tropas passaram a ofensiva c no dia 5 de agosto,
exatamente uni mês depois do inicio dn ofensiva germânica de julho,
¦ocuparam ().*.l e Byclgorod, desmomliziindo, assim, a lenda alemã
quo as forças russas não eram capazes de realizai- uniu ofensiva no¦verão.

"rara, comemorar essa vitoria, a 5", I2!.*1 o íWO" divisões de iu-
f-inuirin que foram as primeiras a irromper om Orei e libertar n ei-
dnde, receberam o nome de '"Divisões Orei". Hoje, ,*> de agosto, á
«meia noite, a eaidtal do nosso país, Moscou, celebrará a vil orla tio
nossas valentes tropas, libertadora.»* de Orei c de Byclgorod- com 12
-salvas de artilharia disparadas (lc Jün canhões.

». "Pelas formidáveis operações ofensivas, expresso minha gi-aii-
dão a todas ns tropas que, sob o vosso comando, participaram das
«operações que conduziram á reconquista de Orei o dc Byclgorod.

i. "Gloria ciorna aos heróis que eairain ua lu/ pela liberdade de
««•sso pais! Morte nos invasores alemães!"

OFENSIVA GERAI» — .Moscou, fl (U. V.) — Informa-se que o
marechal Stalin, comandante supremo dos exércitos da líussia, orde-
liará a qualquer momento o inicio da ofensiva gorai destinada a ex-"pulsar completamente os exércitos alemães de todo o território russo,

O MAIS PODEROSO — Mos-
cou, 0 (U. I'.) — O atual exerci-
lo do marechal Timoshoiiko é o
innts poderoso «jue os alemães já ea-
frcillaram desde que invadiram a
Russia. Acredita-se que os altos
comandantes alemães estão Indi-
nados a ordenar a retirada geral
de seus exércitos para uma linha
do defesas por Irás do Dnieper.

NOS CALCANHARES — Mos-
cou, «ti (U. J\) — Grandes forças
de choque do exército do maré-
chal Timoshenko estão nos calca-
n lia res das tropas alemãs que teu-
tam fugir da região de Orei. As
noticias de Orei afirmam que a
perseguição das tropas nazistas é
dantosoa e que em ocasião algu-
ma so viu (anto pânico entre as
tropas alemãs.

EM DESORDEM — Moscou, (I
(U. 1*.) — In forma-se que todo o
exército alemão do marechal von
Klugo está desorganizado e que
os soldados nazistas procuram
fugir por todos os meios possi-
veis, não obedecendo mais ás or-
dons de seus oficiais c superiores
eni geral.

CONTRA BRYANSK o KHAlt-
KOV — Moscou, <» (U. D.) —
Anuncia-se nesta capital que o
marechal Timoshenko tom o pro-
posito, agora quo caiu Orei, de
iniciai' duas gigantescas ofensi-
vas: contra Bryansk e Kharkov.
Essa dupla ofensiva será reali-
zada simultaneamente,

VERDADEIRA CORRIDA —
Moscou, (! (V. I'.) — A batallia

, na região de Orei trav.*-formou-
I se virtualmente cm uma corrida
I dos exércitos russos para comple-

j tar o cerco de 230.000 soldados
I alemães que tentam fugir a todo
custo para o Dnieper.

LEVANDO DE ROLDÃO —
Moscou, Cs (U. I'.) — Noticias de
Orei revelam que as forcas russas
avançam sobro as posições ale-
más. de Iodos os lados, levando
de roldão todas as tropas nazis-
tas que vou Klugc deixa para ga-
rantlr a retirada do grosso de
seu exército.-

MORTO 0 GICVEIIAI, scllll.-
I.IM. — Estocolmo, 0 (R.) —
O radio alemão para ultramar re-
velou ontem á noite, que o CO
mandante, de unia divisão blind-i-

PREPARADAS i da germânica, teiicnte-ge n e l« ai
D.) — Informa | Waiter Sclillling, foi morto (lu-

ranle os combates travados riu
ii-onle do Donetz.

DISSIPANDO QUALQUER DU-
VIDA — Londres. 0 (B.) — A
propósito da queda de Orei u
"Daily Tolegi-aph" diz que ela de
verá dissipar qualquer Ilusão ita-
liana de que a.s nações uu'(las não
eslão em condições dc lllipôl' s»M
vontade á Malia se esta persistir.
em recusar-se a respondei' ás pi*»'
postas de rendição incondicional
dos aliados.

Prosseguindo escreve o nliididi
jornal: "Nào llll duvida'tle que «.
atual governo Italiano receia vn
levante nacional, pelo m.-tnos lan
to quanto receia a invasão alia
da".

'TERRÍVEIS EI«E1T0S PSIC6
f.OGIC ' — Londres» 0 (R) —
Coinenl .*nlo a queda do Orei, <i
"Daily MaU" iliz que ela constl-
tuo a maior vitoria russa nn guer
ra o acrescenta: "Os efeitos ps!-
ooJogicos dessa derrota serão ter
rlvols para os alemães uma veí
que Orei vinha sendo conservada
como uni símbolo do poderio mi
litar germânico".

MARCO DECISIVO — Loudres
4j (|{.) — o "Times" em seu
numero de hoje. sexta-feira, co
montando a queda de Orei c Ca-
tania. com «ão pequeno Intervalo
entre uma e outra, dir. que "tal

fato bem pode fazer desta primei-
ra semana de agosto um marco
decisivo no futuro da historia da
guerra".

DAR SANGUE AO BRASIL — O Banco de Sangue, instalado no Instituto Nacional dc Puericultura, wn Bo-
tafogo. c recentemente criado pelo governo, vem, sob a direção médica do sr. Mario de Mesquita, contribuindo
de forma notável para o esforço dc guerra do pais. Diariamente ali comparecem, voluntariamente, numero-
sos jovens que após os necessários exames clínicos se submetem á rápida operação para extrair o sangue doa-
dn á Pátria. Ontem, o Banco dc Sangue foi dislinguido pela visita do general Soutn. Ferreira, diretor do Ser-
viço de Saúde do Exército, que teve oportunidade de apreciar os trabalhos ali realizados. A foto acima mos-
tra dois voluntários no momento cm que médicos, auxiliados por enfermeiras, deles extraiam o sangue doado
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0. G- Aliado no Norte da África.
I! (IJ. •*¦) — Anüncia-*»e aue o nl-
to eoninnilo aliado,já está «land» ini-
cio nns urepnratiyOM para invadir a
Ilnlin, Metropolitana,

Clim.UlJ A HOltA '/.Ei ll — (¦.
U. Aliado no "forte da '"«trlcu, « (ü.
V.) — As inforiiinçõts divulgada»
anui aiirJiuiiii (_ui- chegou finalmen-1
te a lioru da ilivasf'o <ln Itália. Grau-
des forca* anglo-norfi-aiiiericaiins o
francesas «e preparam febrilmente
pura iniciar a mai» va«ta operação
de desembarque,

FUGA DESA1I.AL.VDA —ti. ti-
Aliado no Norle dn África, 6 (U.
1'.) — '1'odas as forças Italianas o
alemãs que eseaparani ao massacre
ou â captura na Sicilia e»tão fugiu-
do dcNnbnln.tlnm._nte e em massa pa-
r« McsnIiiII, ik» e"jo porto Já par-
tiram pnra a Itália os primeiro» con-
tingentes de tropas do Eixo.

AVANÇO SOnilE MESSINA — (J-
G. Aliado no Norte dá-África » 6
(li P ) — O 7o. Exercito norte-a-
incricii.no bem como o 8*. Exercito
Imperial então avançando agora so-
hre Messina ,af|-ni de esmagar ou OU-
plurar n« ulllioas forjas nn-tintns e
i*.,iiÍHne,s.

Os aliados já sc preparam parn in
! vadlr o Ifrltorio continental itulía-
j uo.
j PONTA DE LANÇA -- U. G. Ali-
j ado no .Norte da África, íi (II. __*.)

— Em rontcK nntorizi.das afirma.se•qúc os exércitos 7o. iiortc-ameriea--
no e 8". imperial serão empregado*»
pnrn formar i\ "ponta dc lança" dn»
exércitos de invasfio da Itália. 0 7".

I c 8°. exercito» foni.n o 15°. Corpo
| de Exercito Aliado «ob o comando do

general *3lscnlio»ver. Alem ilís»o. «a-»

HO RIO 0 MINISTRO DA JUSTIÇA DO CHI LÉ — Chegaram ontem, de avião, ao Rio, onde
vêem participar do Congresso Inter-Americano de Advogados, os srs. Oscar Cajardo, ministro
da Justiça, e Carlos Alberto Novoa, presiden te da Corte Suprema de Justiça do Chile, que
«qui aparecem num flagrante do desembarq ue,.em companhia do chanceler Oswaldo Ara-

nha, que fora recebê-los no aeroporto, com outras autoridades e representações

Tratado de amizade
entre a China e o

Brasil
A PttOXIMA ET/EVACAO A" (JA-
TKGOHIA DK EMBAIXADA DA

MSGAQAO CHINESA SO RIU

Im-ni» nue o» aliados ainda contn»'
com os exercito» 5o. norte-america-
Oriente Médio, »ob o eoinninlo do
Oriente .Médio, sob o comando jçeral
do general sir Wil»0üt .Mnitlniiil, os
quai» eoinbornrlio nu invá»ão da
Itália.

RETIRADA IARA CAUO Oltl»AN-
DO — Artfel, ti (Reuters) — A ráiiio
desta cidade anunciou, ontem á noi-
te, <iue as torças do '"eixo", no setor
setentrional da Sicilia, estão sc reti-
rando diante du avanço nortc.-nnic-
ricuuo, para o distrito de Cabo Or-
lando. Mais para o interior, uma co-
lunn americana, depois de haver iu-
irapnasndo Troina, está marchando
na direção jilc Bronte."A ofer.sivn alir.da está marchando
de fôrma sntisfntorin" — disse o lo-
entor.

Bronte uulia-se sit '.a á 23 milhas
no noroeste de Cntuilin e na estrada
que cerca o títnn, entre Adrano t
ltandnz/.o.

El-ACÜAÇAO POR VIA MARITI-
MA — Argel, tí (Reuters) — A rádio
local anunciou çue «S alemães renli-
7.bs\s tt evncuiiçã.i d. nlnuinas tropas
da região de Catania, po: via mari-

! tiniu. Essa acuo foi começada lui seis
I dins.
j CONTINUA O DOMBAltÜEIO -

Q, G. Aliado mo Norte dn África, ti
(U. I'.) — lnforiiia-si! <(ue a esqua-
dra anglo-aorte-ainerlcnnn .ainda não
Se retirou das águas (la Sicilia c une
a referida frota caia bombardeando
violentamente a comIii setentrional dn
ilha.

TENTARÃO BLOQUEAR A flTGA
— Q. O. Aliado uo Norte da África,
ti (U. I'.) — Depois de circularem
uumeroNiis informações segundo as
quais "s alemãe-: estavam fugindo de
Messina para a Itália, grandes uni-
dades navais anglo-norte-americanus

j — compreendendo couraçados e cru-
; iíadores apoiados por destroiers e
i lanchas torpedeirn,. bem eomo enor-

me frota aérea — zarpou para aquele
porto afim de bloquear a fuga nn-
ztsta.
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NOVA VOltK, C (R.) — Em eu-
trevi.-iia cnueeilUla n eiliçêo alliorl-
cuna du "Shangfti Evenlng Post
aiui Marohry." o er. Clien Cbieh,
ba pouco noiiieudu «inibiiixadoi» da
China, no Brasil declarou que ti
elevação á categoria clu embaixa-
dn lia. legação chinesa do nio de l
Janeiro e a próxima assinatura do I , ,. ¦-•,_»
tratado dc amizade entre a Chi-1 'lefcus^a' «™ e»U* s,luaH** e",ri'

rui c o Brasil constituem o reco.
nheclmento, por parle do governo
(1>í ClKJiigl.ing, da crescente impor-
liincla d» Brasil nos negócios In-
ternaoionala.

O Brasil — acrescentou o ar.
(Jhcn Cbieh — Coi o primeiro paS*.a reconhecer a Republica Chinesa
em 1912 e, dm-ante trinta anos, as
duas nações mantiveram rclaç-oo»
diplomáticas,

Prosseguindo, declarou o senhor
Cbieh que, pela elevação de sua
legagao A embaixada, a China deu
o primeiro passo nn esforço parumanter relações mais estreitas com
0 Brasil duranl" * •'• ' ja gu

norte.uniecicanus um dos seus maio-
res sucessos desta guerra.

Após a enorme tarefa dc limpe-
za das frentes, as tropas america.
nas nao demonstraram nenhum si»
nnl de esmoreci nic nto e continua-
ram a exercer forte pressão contra
o flanco dus desmoralizadas tropa»
germânicas cm San Stcfano, assim
eomo jni.»i;niri diretamente toda a
região oriental de Messina. v'- .-

No "front" central, as tropas cá-
nndenses, americanas u britânicas
estão empenhadas em encarniçados
combates com as tropati gjrniani,-
cas. que foram deixadas, afim dc
cobrir a retirada do Kroaso das for-
cas quo procuram alcançar o inte-
rior da peninsula.

Entre as tropas aliada», os cana-
denses se destacam pela sua gran-
de determinação c estoicismo, em I
face dos ferozes contra-ntaques das I
forças germânicas em debandada. I

REÍORÇQS ALEMÃES PARA1
MESSINA — Estocolmo, 6 (It.) !
Os informes procedentes dc Berlim '
sobr,, a Itália, tratam apenas dou í
problemas militares relacionados i

eom u bntnlha da Sicilia — que está !
sendo travada principalmente pelos j
alemães — diz um porta-v»z ger- |
mnnico, que acrescenta que aviões
de transporte estão levando, diarin- .
mente, armas e munições para a* !

tropas alemãs que defendem a ca-
beca de ponte dc Messina.

TENTARÃO A ULTIMA RESIS-
TENCI.A — Londres, 6 (R.) — "A
luta na Sicilia está ainda muito
dura", de acordo com os últimos
despachos dos correspondentes nas
linhas dc. frente, gue acrescentam
qne os alemães talve?. venham n fH-
zer uma demorada resistência na-
qneli- ilha.

OfAUTIvIi GISNEHAI. AMABq
NA AFIUCA, õ (U. l'.j _ 0s
despachos dn frenlo erpressíni
que os aliados, dollberadnnicnte,
causaram em (alania o- menores
danos possíveis c que multo ?m
breve esse por! o poderá M'r utllj.
/ado, possivelmente comu uma daj
principais buses paia ó Ln<iasão di)
ltaliu.

Apesar du violento bmiibardclii
efetuado pelos navios dc guei-ra,
britânicos, pela artilharia lcrr*í.
Ire e pelos aviões norte-nmetlcj.
nos, h-s tropas dc ocupação encon.
(raram a cidade menos danifica*!*!
ilo que outros portos du Sirilij
ocidental, eoiuo 1'alerillU e 1'r.pi»
ni, por exemplo.

Kste fato é considerado como d.
gnificatlvo «i se tomar «in ronm
quo os alemães classificaram Cn.
tania como um (los «eus punio*
vitais de defesa, que transformiu
ram na fortaleza cm que so apoia.
va, o extremo sudeste ib: »ua liüh.
de resiüiencir» üo Etnn

Defjtaca-so que duraiiii' n sitio
da. cidade — que diiion mui' rlc
iliins semanas o no qual os ale»
mães opir/.criini a mnis Plicrgien
resistência registrada nu illm -
os aliados podiam ler arrasada
tanto a cidade como n porto,

O faot, de que as instalações «In
¦porto do CufAiiia leiibnni calda
nas mãos dos aliados em condi,
ções que quase permite a Mia uli»
lizacão imediata. Ia/ eom i|Ue aü
Nações Inldas possuam iits pot<
tos (le grande Importância nn cos»
tn leste da Sicilia, justamente em
frente h península com Siracnsa 6
Augusta, que os aliados ocupavam
nos primeiros dias da bivnsüo t
que estão virtualmente intactos
Ôin piloto da HAK*que acaba d'
regressai' de Catania, disse quo o
porto nunca tinha sitio ntarailo it
uma forma somellinutc i-. Dicur*
soes efetuadas contra l'nlenno e
Trapani. «

Um navio mercante dc uns 120
metros se acli.-i com a qiillliu W

(Continua na 2." pagina

(Continua na 2,a página)
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Tapeçorioi
Cortines
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ft Renascei
CATETE, 55, 57, 5?

Elemento, dc ()to-Kiiio-Lar„ para
uso do médico prático

DR. CAPISTRANO
(Docente i\lcd. Ouru Fac. Medir.- Chefe Serviço Hosp. S. J. IJ.)
Ia Vol. —• Doença.1; dos Ouvidos

?." Vol. — Doenças do Nariü
Xas livrarias
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A ESTRATÉGIA ALIADA — Q. «.
Aliado na África do Norte, 0 (De
Denta .Martin, correspondente espe-
ciai da Reuters) — As derrotadas
forças alemãs, depois de ter aban-
donado as suas principais posições
nos dois luilos dns encostas do Etnn,
estão agora retrocedendo em rela-
tiva ordem para uma nova posição'•¦» í 1-

( encostas setentrionais daquele mon- •'
te' até á estreita peninsula forma- j
da peln região nordeste da Sicilia.

Us exércitos aliados do general
Alexander estão agora ocupados cm
pet-seguir os restos das tropas Ber-
inaiiicus em retirada.

l'ma brilhante estratégia resultou
numa das maiores vitorias dR luta
nn Sicilia c semelhante á empre-
gada na campanha Africana.

A tática do general Montgomery,
de limitar o assalto frontal contra
o anel de aço que protegia Catania
do sul, salvou milhares de vidas.

Igualmente notável é a tática cm-
pregada pelo quartel-general do ge-
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HOMENAGENS AO INTUI;VENTOR ALVAKO MAIA Os l"^10
sociados ofereceram, ontem, nn arisU-cnitico «alão do .loc"c> Club. «fj
moço em homenagem ao interventor Álvaro Maia, como um trihulo cl*'
agradecimento ao acolhimento fidalgo e entusiástico cnm que o povern*"**amatonense brindou a caravana de personalidades levada ao Norle»/'umao revestiu-se de alta expressão social pelo espirilo de cordi«lii»*,V,a presidiu, aebando-se presentes, não somente os caravaneiros. como"«
destacadas figuras nork-americanas e hrastleli-oc __ m,n deu á s.dcn"1-

ã.'l
57

51 70

•1— 9 Kubclik. O. Macedo ,
10 Tintilla. C. Pereira. ." Três Corações, V. Mc-

58 10

57 1(1

um eunho mais significativo de espirito americanista Nn clichê «*,
veem-se o Interventor Álvaro Maia, ao alto, ao pronunciar sua i>r">vl
agradecimento, que foi uma exaltação & obra de cooperação entre ;"'":nos e. brasileiros, frisando que os nossos amigos e aliados dos EslaJO».1dos se mtcfram no esforço dc realizações brasileiras de recuperação «J
plena vitalidade econômica; e, cm baixo, o ilustrado desembargador "f.
CosU, presidente do Tribunal de Apelação do Distrito Federal, que tifl
nome dos membros da caravana, agradecendo a acolliida mafinlflcf W
vernador amazonense aos visitantes; cujas impressões sáo de viva »ffi
* confiança no porvir daqueia grindiosa região flatinad» ** V*$ ' :
_. dcr»r.te na grandèzn» «Io Rnwü
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s civis alemães com ordem de deixar a Itali

Ugo

Preso o Antigo Chefe
o Estado Maior de

Mussoiini, o Marecha
Cavallero

| SCORZA TAMBÉM DETIDO
QUE ACONTECERÁ MAIS ?

JjjONDRES, 6 (De Cecil Sprigge, comentarista da Reuters, especiali-
xado em assuntos italianos) — Como sc esperava, a abolição do

fascismo, sem nenhuma outra medida ou providencia, ví/ando o res-
.ahclecimento da paz, constituiu o assunto da declaração formula-
tia pelo gabinete Badoglio, após a sua reunião de ontem.

O gover.';» italiano prometeu quc todas as pessoas exoneradas'Ias suas Inn ções pelas autoridades fascistas, em razão das suas
opijiiõcs políticas, seriam reintegradas, .lá varias vitimas eminentes«Io regimen decaído foram reconduzidas aos seus antigos postos.A menção da mudança de "padrão espiritual", agora que o fas-
cismo foi alijado do poder, constituiu apenas uma alusão ao caso
dos judeus.

Por outro lado, foi Com certa, sofreguidão quc o gabinete Badog-
lio rebatizou todas as instituições nacionais que traziam nomes fas-
cistas ou lembravam as atividades de ^Mussoiini c do seu bando.

Aliás, essa ansiedade caracterizou a maior parte das medidas
decididas ontem pelo governo italiano que fez sentir ás classes mais
humildes que o fim do fascismo não traria nenhuma diminuição nas
despesas, vizando melhorar a sua situação. Enfim, socorros espe-¦riais foram anunciados para as vitimas dp bombardeio de Roma.

O gabinete fez uma ameaça aos camponeses, advertindo-se de
que as colheitas deviam ser feitas normalmente e confiou as fun-
eões dos antigos inspetores da agricultura do regimen fascista a mi-
Jitar, o que evidencia que todos os "afares" quc dizem de perto com
o estômago serão resolvidos pelo "argumentum baculinum"...

Com a sua promessa de suprimir todas as despesas supérfluas,
Badoglio tenta conquistar a confiança do povo e quanto á liberda-
de da imprensa* e outras liberdades, o governo romano prometeu-as
vara o... fim da guerra...

Enti-' ;\s declarações formuladas pela emissora de Roma em
>eguida á reunião do gabinete italiano, o prosseguimento da guerra
íoi salientado como fator principal nas atuais circunstancias.

(Continua na 2fi página)

Abaixo Badoglio!
Queremos eleições!

Multidão amotinada nas ruas pedindo a renun-
<:ia imediata do substituto de Mussoiini

¦^cooosifçt UIIIID3
. «miose Av^B TJ* -
iSsE adição
Para o povo
enfrentar
serenamente
os perigos
naturais
ila guerra

Declarações do coronel
Orosimbo Martins Pe-
ire ira — Uma portaria
sábado

I
A propósito das medidas quefio ser tomadas, em todo o Bra-

sil, relativas ás eventualidades a
«ine está exposto um país em
guerra, o coronel Orozimbo Mar-
tins Pereira, diretor nacional dos
Serviços de Defesa Passiva Anti-
Aérea, concedeu hoje, pela ma-
nhã, uma pequena entrevista á
Agenoia Nacional. Inicialmente, o
coronel Oro_-imbo declarou o se-
guinte:

<— Como so sabe, há um decre-
fo do presidente da República, o
de n. 12.628, de 17 de junho do-•orrente ano, que dispõe sobre
as obrigações de todas as pes»«oas, naturais ou jurídicas, rela-'ivamente ás medidas de defesa
tnti-aerea. Tendo em vista esse
Importante decreto, assim como
** minhas recentes observações

Fronteira Suisso- Italiana, «
(B.) — Em Turim, capital do
1'leinont.e realista — revelam in-
formações que acabam de ser re-
cehidas — a população realiza
pnradas-monstro pelas ruas, gri-tando em altos brados: "Badoglii
deve sair! Queremos eleições li
vrcs 1"

MULTIDÕES AMOTINADAS
CONTRA BADOGLIO _— Fron
teira Suisso-Italiana, 6 (R.) —
Informa-se que grandes miilti-
does, amotinadas nas principaiscidades italianas, estão pedindo r
renuncia do marechal Badoglio c-
a sua substituição pclo princip'
Humberto.

RENUNCIOU V — Fronteirn
Suisso-Italiana, 6 (R.) — Ao
mesmo tempo quo chegam infor-
maçôes da Itália, relativas a de-
monstrações realizadas nas rua.<-
contra o marochal Badoglio, cir-
culam rumores de que o chefe
do governo italiano apresentou r
sua renuncia ao rei Vitor Ema
duoI, que recusou aceita-la.

O DECRETO CONTRA O FAS
CISMO — Londres, 0 (U. P.) —
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Obtusos e
pomposos
Hoje

A nem
e confusos

'Chssifiçgçao dos comunicados germânicos >
As três vitorias e a batalha do Atlântico

J^ itACTANCÍOSIDAUE pomposa, obtusa n agressiva dos comuui-
cados totalitários, alimentados até aqui poi um fanatismo

apoiado em "golpes" traiçoeiros e na força bruta, vai mudando detom. Os nazistas já conseguem "ver'* que a R. a. F. não lhes atln-
go apenas bairros residenciais o operários. Confessam, também, qneficou "diferente" o front, russo,

Isso, porém, ó pouco. Muito mais expressiva, como sintoma, dn
anemia moral dos ei.vistns, é a confissão clara e redonda das derro-
tas, no mar. Berlim anancia — a seu modo, 6 claro —• quo perdeu p"batulba, do Atlântico" — justamente aquela, de qu<3 dependiam qyn-se totalmente os aliados para íerar aguena ás próprias casas do,i
seus provoradores a

Há poucos meses, ninda, os submarinos totalitários, quais loho\
desesperados, armavam emboscadas ao longo do todo o litoral atlau.
tico. Completa-se um ano dnqni ti, íi d1»-* quo o Brasil scnttu «a ©fei-
tos lutuosos « revoltantes provocados pela ação das alcatéas desse--
piratas eixistas. Há quaso nm aJio. vimos- participando, ta_mbem,
muito do perto, do combate a esses' campeões da, covardia, da insl=
dia « da traição.

O i-atruliiamento de agua.s do Atlântico Sul pelau forças aêroí,
navais brasileiras em colaboração constantes e ativa com seus alia»
dos anglo-americanos ft™ com que os espec'.il'stas em «mlioíCBdsfi
recuassem, H tez com que rarcasssem as suas acometidas, CoubB

á F. A. B. — segundo * do conhecimento publico — sepultar no
oceano oito corsários.

.__» '(Continua na 2fl páginay
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(Continua na 2fi página) I A situação na frente russa, completamente ao revés dos planos estratégicos de Hitler
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0 único homem
que atravessou a

| barreira de
fogo em Catania

OOM UM PELOTÃO DE RECO-*- ¦—¦
NHECIMENTO DOS ESTADOS
UNIDOS EM CERAML J5IC1LIA!
V de agosto — (Retardado) —
(De Chris Cuiuiingham, corres-
pondente da United Press) (Es^
pecial para ps "Diários Associa-
dos") — Um só homem através-
sou sexta-feira a barreira de fogo
formada pela artilharia norte-
americana o conquistou esta cida-
de. Segundo declarou elo, "deser
java economisar a sua divisão ai
gumas munições".

O soldado chamado Edmundo
Wheelo» explica: "Quando avan-
cava em cumprimento de uma mis
são, perdi-me. Nossa missão era
localizar uns canhões alemães de
tração própria que nos atacavam
do nosso flanco direito, mas qnc
indubitavelmente tinham se mo-
vido. Continuei subindo pela mon
taha o ao me perder recordei'qui,
o objetivo da divisão era Cerami.

(Continua na 2fi página)

ÚLTIMOS MOMENTOS DO EIXO NA SICILIA

jpontinúa m-2fi pagine®,

81 mil mortos
alemães em Orei!

Os alemães perderam a chave de Moscou
russos apanharam a chave de Kharkov

Os

jy^OSCOU, 6 (R.) — Orei, chave para Moscou, era a mais poderosa
da a população judaica do nort« do Caucaso sra aistematica-

inexnngrnavel,
.. iContinúam2fipágina\^ I

 —••—* i

Aproximam-se rapidamente de
Messina as forças aliadas

OUARTEL GENERAL ALIADO EM ARGEL, 2 — 0 8.° Exército
Britânico e o 7.° Exército norte-americano avançam ao lon-

go de toda a frente da Sicilia, aproximando-se rapidamente a
derrota e o aniquilamento total das forças do "eixo".

As tropas britânicas que tomaram Catania, — avançam ago-
ra para seu objetivo mais próximo, a localidade de Acireale, si-
tuada a trese quilômetros ao norte da primeira.

QUASE EM MESSINA — Q. G. ALIADO NA ÁFRICA DO
NORTE, 6 (R.) — Anuncia-se que ambos os exércitos aliados,
que marcham sobre Messina, o 8.° britânico e o 7.° norte-ameri-
cano. encontram•«* a poucas milhas apenas daquela cidade.

mmsâ^àâm íú^MêÊÍB MM&&É0& A
'..._.-. ..:m.'.'~-'"T „..¦..,"

"' i iii—ar-- i, ,  , m

Populações Submetidas a Uma
Alta Temperatura de Massacres

Relatório oficial na Rússia caucásica: homens,
mulheres e crianças enterrados vivos

jyjOSCOU, 6 (De Haioid King, correspondente da Reuters) —. To-
da a população juraica do norte do Caucaso eía sistemática-

mente exterminada por fuzilamentos em massa, veneno e envenena-
mento po? gãa, durante a ocupação alemã rnn agosto passado, con-forme um relatório oficial dado hoje pelo Comitê Russo de invés-tigações do atrocidades

(Continua na 2fi página),

i desmoralização
dos «invencíveis»

MOSCOU, 6 (R.) —As três
divisões russas, que foram as
primeiras a penetrar em Orei,
pelo oeste da cidade, estão per-
seguindo muito de perto ©
exército alemão, que se acha
em plena fuga. O flanco das
tropas nazistas foi rompido in-
teiramente pelos russos.

FUGA SOB BOMBAS '

MOSCOU, 6 (U. P.) — Ur-
gente — Informações da fren»
te dixem que a aviação russa
ataca intensamente as coluna*
alemãs em retirada ao sul •,
sudoeste de Orei, acrescentai
do que se estão desenrolanda
violentas ações aéreas naquele!
zona.

O QUE E* AGORA. O EXERCI»
TO DE HITLER _____ Londres, «
<»e Stanley Burge, da Reatem)
— Muitos milhares dos soldados
germânicos, feridos e que podo»ciam de queimaduras ocasiona»,
das pelo ultimo e tenebroso inver-
no nas estepes russas, estão no-
vãmente entrando em ação, apds
um curto repouso nos hospitais
alemães. Tal fato foi divulgado
ontem em Londres, acrescentai!*
do-se qne os alemães dispõem,
agora, na Rnssia, de nm "exerci-
to débil", no qual, apenas um,
entre quatro soldados, ê de ori*•tem germânica.

Estes soldados, feridos « con-
vaiesce-ites, sã.o descritos coma
sendo "os menores do todos M
elementos aproveitáveis no ©xé»
cito alemão". .

{Continila na 2fl
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$•&§ páginas de
Implemento
i 5E* ajutto Í4l «sem-io no SrtsVi,
U-} «9iel__ idominicsl dum trtnde
CK»toÜ8o, <ie K_v_ York. Uma ti-
Sfj» <J« feto|rafi_s da vida diarU.
ÍWf-íüítr», acompanhadas da respe-
c_l"*a reportagem, procura dar ao»
i-nybe-amerieíaos uma idéia maii
sdffi* it nossa torra « da aosu

T-tnos nisso uma expressão do
fl-fapde interesse que a Republica
do aorte dedica hoje ao maior pai»
UuirMnerieano. Interesse esse que se
*4et diretamente á guerra e á ati-
íuda nel» tomada pelo Brasil, sob
4 orienUíâo 4o presidente Getulio
Vargas, Porque a ver"dade ó que,
4-i entio, apesar de todos os es-•,'orços dos estadistas de ambos o;
IJ4C3, o Brasil continuava essen-
elilajea-S um pais 

"exótico", para
1 irtna* maioria dos norte-a-meri»
.-Ata»*. Havia, sem duvida, uma po-
litiâ» 4» bo» vizinhança, d* tnelho-
y*a rcl*;ê« « entendimento reei-
$*¥*. Ma», aíical de contas, o ei-
juile e-iaurn, o pacata burpièf ou
?peraí-ie, islo m incomodava li mui-
to eo-ta ium país distante, como Ua-
tes outros.

O «ôaflito smadial modificou rt-
.v-iaimaote tudo isso. A decidida
fititude <yue, des_e o primeiro mo-
rcABte*, assumimos ao lado da nasão
!_3t4, n eficiente colaboração que
¦tzg. todos os setores prest-mos ao
ãafftre* àe Suem, calaram fundo
•cm *-pirito dos norte-americanos.
9*»pertou com isso o interesse pelo
'pe/vt, qa* nas horas amargas se re-
valavt Uo sincero amigo; t iodos
ijaiierara ser informados a respei-
i», quiieTam conhecer c Brasil, po-
4-a-r falar sobre as nossas coisas.
üjjj» v-rdadeira plttora de literatu-

X% lebre o nosso pais está. inundac»
ie ts livrarias e a imprensa "yan-
iee". O Brasil entrou definitiva-
•.oeste aa órbita das cogitações ds
AmerkA do Norte; e quando voltar
a paz, poderemos aprfeiar um surto
4as relações espirituais e materiais
entre os dois povos, quase inimagi-
íavel ainda poucos anos atrás.

«iii - —

Expressão econômica
da .ndústria de
papel no Btasil e
aa Argentina

SUeenteisente num &t seus habi-
tuals a.rtlruet*s no DIAR-10 DA
NOITE nosso colaborador J. d* Al-
meida ?o"tuga! desenvolveu a re«-
p*ito do progresso industrial b'a-
slleiro augestivas referencias, real-
çsáío entr» outros aspecios o que
íamos f«ito no sentido de atender
ít ao««a» necessidades de papel.

Ao apresentar essas referencias o
senhor -. it Almeida Portugal e»-
Ubeleeeu oportuno paralelo com o
•çga, no mesmo plano de atividade,
is Arj«ntlni tem realizado.

A precisão e oportunidade de con-
osltos de «ua apreciação acabam de
ttr Juato ^conhecimento com a
tMíBcrição integral agora feita por
"Pt/ptl*, revista técnica e especlali-
Stà* *»» Industrias de papel e ce-
lfllow. tme et edita na capital pau-
ijíta, «op o direção do escritor Me-
.watt* Del Pichia.
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setFelizes os que não descreram
Ae últimas vitorias aliadas tornam evidente que nâo tardarámuito o colapso decisivo 8 final dos agressores.
Mais uma vez, na corrente da. hiatoria, x soberba, é castigada lOS gigantes que zombam da conclencla lnerme recebem, mordendo o

pó, a Justa paga do seu delírio.
Estáo sendo feridos com o mesmo ferro com qu« feriram e depoisde haver semeado grandes ventos no mundo, colhem as tempestades

que hão de traga-los para sempre.
o n

'ilt, espetáculo de desventuras do nosso tempo, sSo enormes at
perspectivag.de consolo para os que se afligem vendo em perigo mor-tal a civilização. A primeira delas é a maravilha com que as vontade»
livres se congregam, harmonizam e combatem, desafiando, no seuÍmpeto audacioso, as forças do absolutlsmo.

Pareceria n»o haver mais resistência possível entre os povos de-
mocraticos, cindidos pelas concepções politicas, arrastados no tumulto
dos seus dissídios facciosos. Mas bastou que 6e ouvisse o clarim cia-mando pela liberdade e do caos aparente nasceu a unlüo e em todaa terra, os povos ameaçados, esqueceram as suas lutas privadas, Darádefender o patrimônio dos seus Ideais.

•¦•

Felizes os que nunca descreram desse desfecho!
. A sua fé no destino sobrepujou as vlclssitudes da primeira arran-cada e precisamente quando se diria aue tudo estivesse perdido, foi
que se levantaram as energias exaustas para revelar a sua imen-sldade,

O que vemos agora ainda nio é o fim da jornada, mas é muitomais do que o clarão da manha,
Em um só dia, em três frentes dispersas no mundo, es aliados pro•v-ram que o espirito triunfa sempre sobre a matéria bruta.

Austrtgesllo de ATHAYDE

Representará o Hamaratí
na II Conferência Inter-
Americana de Advogados
ESCOLHIDO O CÔNSUL JAIME DE

BARROS .
O chanceler O«waldo Aranha aca-

ba d« designar o consut Jaime de
Barros para ropreaentsr o 1'amarati
na II Confarenci» Interamerleana de
Advogado» que se realiza Presente-
mente nesta capital,

A escolha recae num intelectual
de maritoa nos quadros do Itamara-
ti. O contul Jaime de Barros é
n6»o companheiro de re-aç-o, e t*m
recebido doa «eus amigo» e compa-
nheiro» cumprimento» por mais es-
sa horota iuvestldura que vem de
receber.

PRESO O ANTIGO CHEFE DO.
{Conclusão ãa lfl página)

O departimínt- de Capas da A KDCposiyao
liquida milhares de capas de gabardlne e
Sfcantung por preços haratisslmos nu mais

audaciosa. LIQUIDAÇÃO

so' 12 dias nr

é%Êit**
lVIUIBi flQ l*9êj$i2

l,'l

i

Cmienaão a 14 anos de
msào, o tenente embargou
ê tjewdâo io S. S. M.

Q y t*n«at* «* Reserva, convoca-
<&*, Oetavio P*relr* da Costa, con-
4*aad«. t pena. da 14 ano* de prisão
9*r isaver assassinado um «eu pa-
vtete no iíiterioj do Arsenal de
iftBWí*, conforme f-vtmos oportuni-
Í*Ao 4* noticiar, não se conformou
«em o AeordSo do Supremo Tribu-
Zil, «mb-rga-ndo-o.

_->&*» oferecimento da-s respectl-
vas !*»-'* íol absrta out=m "vis-
ej'»" i»s í-utei ao ssu patrono, ad-
-i*gtáo Evandjti Lins - SiWa, peio•íTa»6 l«gal.¦ Sm seguida, serão oô s.-u'.o*s en-¦«UBiahados *o chefe *5« Ministério
IfâWico ptr aparecer.

Corrigida ama publicação
ttéêtmte aos equipamentos
ie navegação

St?» eoahíciroenío cos na-vetzaí! •
fx*» _ .sgurança da navegação, o ai-
í..'.J*»to Jorge Dodsworth Martins,
•*i**«t0i- jeralde Navegaç-o ão Hi-
si-itario da Marinha. íaz comunica--
tet intermédio da Divisão de Nave-
ífc{*o a Hidrografia da mesma Dire-

.torta, alemãs correções na publi-
íaçfto "D- H- 12", referents aos E-

: çUIpamentoa de Navegação.

ÚLTIMOS MOMENTOS DO EIXO...
(Conclusão áa ifl página)
NAO QUEREM COMBATER —

Quartel General Aliado aa Arg«-
lia, 6 (U. P.) •— Um dêsipacho
dai frente slclllana, publicado so
diário do Exército acrt«.america-
uo, dis qnê ainda restam nn*
6.000 combatente» italianos, per-
t-encentes á, infantaria, na Sicilia,
os quais ss negam a, entrar em
ação, diante da artilharia norte
americana.

Acrescenta qne, qu&ato aoa
alemües, ainda devem restar mis
85.000 combatente*, depoi* da
evaenação de algumas tropas es-
pec)allzada« dessa nacionalidade.

NEM UM NAVIO DO EIXO —
Arjcel, 6 (R.) — "Há uma quin-
torta, nfio entra nm só navio do
Eivo no Estreito de Meislna", **•
anunciou hoje a radio-emissora lo-
cal.

CAPTURADAS *—. Qnartel Ge-
noral Aliado na Argélia, 6 (U.
P.) — (Urgente) •— Anuncia-se
oficialmente que o* aNadosi to-
maram Gagllano e Mlsterblauco,
ua Sicilia.

EM PODER DOS ALIADOS —

A.h

w
I' I

i

Alterada a lotação de um
caça-submarinos

.0 almirante Henrique A. Guiiiíem
ministro da Marinha, dirigiu o se-
golnte oficio ao capil-o de mar *

, snerra Washington Perrt de Almei-
¦ 'áa. diretor geral do Pessoal da Ar-

; r.igda:
— "Declamo a v. s. que om ve-icilvo alterar, para s iorma abaixo,

i lotação dos oficiais dos caça-suh-
, marinof* tipo "Guaporé": 1 capitfto
. teíente, comandante; 1 capitão- te-

nante ou 1*. tenente, imediato; 1 íe-
líjate, encarregado do Armamento".

Para o poro...
(Conclusão da lfl página)

sobre a defesa, anti-submarina nas
costas dos Estados Unidos, re-
«olvi adotar, em no»ao pais, nma
serie de medidas preventivas,
tendentes a preparar a população
para enfrentar, com moral eleva»
da, qualquer eventualidade.

Em seguida, o diretor dos Ser-
*iços de r>eíee» Passiva acres-
centou:

— Nessas condiçõos, baixarei
portarias afim de qne as popnln-
ções brasileiras fiquem em condi-
ções de faier frente aos perigos
naturais da gnerra. A primeira
portaria deverá ser aplicada ama-
nhã, sábado, seguindo-se outra,
>io decorrer da próxima semana.
Estoa certo de qne as populações
brasileiras, que táe bem compre-
enderam a importância e » neces-
aidade das medidas preventiva»,
eooperaráo com n melhor boa
vontade, como até agora tem
acontecido, para qué sejam co-
roadas de pleno ejrito as provi»•iencias que a Defesa Passiva vai
•adotar, tendo em vista os supre-
mos interesses da defesa nacio-
nal.
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Denunciado perigoso
agente nazista

O procurador Gilberto Goulart ie
Andrade apratíntou ao ministro
Barros Barreto, presidente do Tri-
banal de Segurança Nacional, dt"
nuncia contra o indivíduo Alfredo
üechsle, de nacionalidade alemS.-

O réu, alem de fervoroso adepto
do nazismo, fazia ostensiva propa-
gandt do regime político vigente na
Alemanha, chegando a <ejsiglr ilo
presidente do Clube Vitoria, do Es-
tado de Santa Catarina, que afastas-
s* da sociedade todoa o» elementos
antl-naiUtas que figuravam no qua.-
dro social, islo em ílns de 1940; sen-
do repelido no seu audacioso propo
sito.

Para o processo o preajdente So
Tribunal designou o juis Raul Ma-
chado.

Desrespeitou o pavilhão
brasileiro t foi condenado

O Jul* Miras-i<!a Heíriíues <ty T.
S. N. julgou, ontem, _ réu Eugênio
Bernardo, danund-ido nò jírooesso
i>\ 3.44Í de Sio Paulo, pôr tir déà-
respeitado a Bandeira Nacional.

Depois dos debates orais, o jujj
proferiu sua sentença que eMioltio
pela condenao-o do réu, que é ota-
liano, a 6 ihé*eí de írlsâo, minirnò
dc* itt. 35, inciso I, do decreto-lei
W. 4.5*8. de 31 de jqlho de lÔ4f.

Cojno rçpresent^pt» do Ministério
pnblico, funciónü o procurador' f-iia
aiset «te 5?a«Ja IMo « .Oltiçltt,'

Quartel General Aliado na Arge-
lia, e (U. P.) — (Urgente) —
Anunciou-se que o aerodromo de
Gerbini, juntamente com 18 ou-
tros campos de pouso complemen-
tares, caiu em poder dos altedos
com 3 conquista da Catania.

PROGRESSOS FIRMES, APE-
SAR DA RESISTÊNCIA — Q. G.
Aliado na, África do Norte, 8 (R)
— O alto-comando aliado infor»
ma: "Na área que se estende além
de Ceuturipe e Regalbuto, conti*
uuam, firmes, os nossos progres»
sog. O inimigo ainda opõe forte
resistência.

"Na frente Uo Sétimo Exercito
a resistência do inimigo continuou
tambem fortemente, em torno a

I Trolna, porem mais ao sul repe*
limos os defensores ç ocupamos a
cidade de Gagliano."

PARA ACABAR COM OS EI-
XISTAS — Q. G. Aliado na AM»
c* do Norte, 6 (De Denis Martin,
correspondente especial da Reu-
ters) — As Forças Aéreas do No-
roeste Africano concentraram os
seus bombardeios pesados nas ul-
tiiiins horas totalmente, sobre a
faixa nordeste que ainda resta ao
Eixo ua Sicilia.

Fortalezas Voadoras bombar-
dolarnm Messina. Bombardeiros
Wellington atacaram intensamente
as çraios situadas perto de Mes-
sina.

As Forças Aéreas Aliadas aive-
juram ainda durante todo o dia,
em ataques concentrados, as cs-
tradas e concentrações eixistas deAdrano e Francavilla."fOBRE 

A SARDENHA — Q.G. Aliado na África do Norte, 6
(JM — A aviação de bombardeio
aliada atacou intensamente asinstala-çôes elétricas da Sardenha.

O único homem...
(Conclusão da lfl página)

PRESOS CARLOS 8CORZA B
O GENERAL UGO CAVA1LERO
•— Cairo, ô (Ri.) — Numerosas
personalidades pertencentes ao
regime fasclata deposto ftnram
presas .— anuncia o jornal "Tri?
bnna", de Roma, que é muito li-
gado ao Ministério do Interioy.

Entre as pessoas que teriam
sido presas constam: o marechal
Ugo Cavallero, antigo chefe do
Estado Maior; de Renzo Chiarei,
ex-chefe de policia; Cario Scorza,
ultimo secretario do Partido Fas-
cista; Telesio Intcrlandi, antigo
dlretop do "Tevere", órgão do er.
Goebbels na Itália; Enzo GalWa.
tl, ex-chefe do Estado Maior da
Milícia Fascista.

RETIRADA DOS ALEMÃES —
Znrich, 6 (U. P.) —«Informaçõea
da fronteira italiana dizem que
todos os civis alemáes residentes
na Itália tiveram ordem de ro-
gressar ao Reich. Acrescentam
qne o» primeiros trens especiais
conduzindo os retirantes começa-
rão a correr amanhã.

BOMBAS E MAIS BOMBAS —
Q. G. Aliado na África do Norte,
8 (R.) — Formações de bombar-
deiros médios atacaram -rioleuta»
mente as comunicações iralians*.
de Franca-rille, ao mesmo tempo
qu6 bombardeiros médios ataca-
vam objetivos de Adrano,

APODERARAM - SE DOS
AVIÕES ITALIANOS — Londres.
fí (U. P.) — A radio emissora de
Argel reproduziu informações do
Cairo segund oas quais os ale-
mães comoçaram a apoderar-se de
aviões italianos, os quais são em
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CESSOU A PERSEGUIÇÃO AOS
JUDEUS —. Fronteira suiço-Ita-
liana» 6 (R.) ._- Informações de
Roma declaram que cessou com-
pletamente a perseguição ao* ja-deus c qtt- os israelitaí foram re-
integrados em «eus direito» © ba
sua antiga situação,

Os judeus, acreícentr.-st, «on-
trlbuiram com grandes gc '.if pa-1* as obras de reparo que tor-
naram necessárias eni i.om»,
apus o "rald" aéreo aliado.

NOVOS DETALHES DA QLE-DA DO "DUCE" -_. Genebra, 6
(R.) __ o "Journal de Genève"
publica hoje detalhes inéditos da
cena da queda, de Mnssollni. "A
sorte do Duce — dit o jornal —
fo itraoada no dia em qne ee bom-
bardeou Roma. Apdg * «ua eon.
ferencla com Hitler, a 19 de Jn.lho ultimo, Mnssollni regressou
a Roma, á noite, de multe man
humor. Mal podia falar. Na reu-
nião do Conselho Fascista, *#ea-
Ilaada no sábado seguinte, e inl-
ciada ii ir horas, não houve pai-
mas nem qualquer manifestação
de aplanso ao Dnce qnando esto
se levantou para falar. Mnssolini
procedeu A sua. própria defesa,
imma oração política, qije durou
mais de OO minutos. Sua vlolon-
cia foi aumentando — disse uma
testemunha —, até que chegou
a espumar pela boca. Segnin-se-
lhe nm silencio absoluto.''

M -_¦-— — -__. I.-I. ,|,|, IM mu* mmqtmm j

Concurso hípico na
Policia Militar

No próximo domine*.*.. serí realirs-
do um concurso hjplvó, organizado
pelo Regimento de Cavalaria d» Po-liíia Militar, sob o patrocínio dt
Sub-diretoria dc Remonta e Vetí-
rinaria do Exercito.

Eíse concurso constari de iuas
provas, a "13 de Maio" e a "Gene-
ral José da Silva Pessoa.", com a?seguirtlsse características""Prova 13 de Maio" — com 10 o-
bstácujos __ altura maíima 1,10metros e largura do 2.50 mt-; "Pro-
va General José da Silva Pessoa" --.
altura maslma de 1,20 rnetros e Ur-guri de 3,50.

Essas provas i?m ser realizadas
na pista àe obstáculos da Quinta daBoa Vista, mas, devido áa chuvas
qu* tem caido, o coronel Alpheu Quimaraes, comandante da Unidade qmpromove o Concurso, transferiu-as
par*a o pateo interno do Regimento
de Cavalaria da policia Militar, ojjde
sero disputadas.

Na miséria depois
de servir meio
século à Justiça

Um apelo ao presidente
Vargas

Glycerio José de Borb*. longevo
serventuário que ora apresentamos,
foi escrivão tfo» Feitos Civis * Cri-
minais da Comarca de Conquista, -ri-
co • populoso Município do Estado
da Baia, durante 48 anoi.

Datando n sua Investidura de 18$!,
funcionou junto aa mai» ilustrai fi-
írura» d» magistratura baiana, entre
as quais avultam oc venerando» no-
meg dt Gomes Neo, BarS-o de Caeti-
té, Lederico doa Santos Cruz, ejt-pre
«idente do Supremo Tribunal de Jus
ciça do Estado, Tobias de Bouza Li-
mt, Mjgdonio Soare» de Oliveira *
muito» outro».

Por todo» et mifUtraíos, ao ««-
eurse de «ut vida funcional, toda
votada £ causa da Juatka, foi ai-
vo 4o» maiores e expontâneos lou-
vores, conforme o» ateatado» quo
possue.

De honestidade Ilibada, «srvio-ne
estritamente do antigo Regimento íe
Custa» de 1897, minguados «stipendodf então, até o fim do »eu oficio.

Tamanha foi a sua abnegação queatingido -pelo afastamento eompul«ú-
rio, viu*»* na mais detapontadora
penúria, táo somente is expensas d»
economia dos filho».

Aos 78 anos de idade, Inspirado
io senso humanitário do Chefe da
Nação, dirigi uma earta ao sr. Ge-
túlio Vargas, solicitando o amparo
d* uma aposentadoria-

E' um apelo que merece ser aten-
dido.
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A grande ventura de ser

*tiâel.Faier de seu filho

iime criança forte e robu*

is! Realize este ideal, te-

mando Malzbier Progres

•íOj. s tcrvejtj das laetantes.

(ft

O Hltlt* t ítlUí,
«/emento m/UM-

ooemeí
to toraiA

mtfjífit'^

>n*e íc
ktitíltíf.

V» A.WMALZBIER
) PROGRESSO

um produto da flNTRRCTICFÍ

Chega hoje o
interventor do Pará

O coronel Magalhães Bo-
rata é esperado ás 15/30
horas, no aeroporto

P»!o avllo internaeior-a1- eh*ja
hoj* * -««ta «*p!t_j o eoron»! Joa-
qulm Ma«alh&e£ d« Cardoso Barata,
Interventor f*de?al no Pará.

S. excia., euja. ad*minl»tra*;So 4
acompanhada com Intaress» por to-
do o país, vero tratar com as alta»,a-ulorldad" fsdarals d« ImporUntis-
íim»s aaaunt^s r«Ueionados com o
ressurgimento eeonomico d0 Vai»
Amazônico e cor*.", o esforço de guer-rt «acionai, sepecialm«nte no qu»diz respeito á intensificação di pro-dusio da borracha e a.o problema
dos abastecimentos.

Acompanha o Interventor Maga-
Iliães Barata, o consultor geral do
Estado o *t. Álvaro Adolfo d4 Sil-veira, «eonomlsta. catedratico da
Faíuldade de Direito do Pari, e um
dos mais dedicados auxiliarei do
coronel Ma-salhScs Barata.

81 MIL MORTOS.ALEMÂES EM94l
{Conclusão da Ifi página)

O relatório dir quo a exumaçâo dos corpos .nterrados nc~ í^aatí-tank, cm MJnciaidyvodl, aob a fiscalização do conhecido eseri.ter russo Alexis Tolíli, rerelou uma solida massa de conwg mscobria mnis de 150 jm-das, contendo mais de 8 mil mortos." Uai ou,tro foco flcuimilado d« cadáveres num aerodromo cróxímo d« S«bts.topo! revelou a existência de 500 corpos.
A historia *e .-.ia*-íacre de Minerainjvodi que durou eercí, __H horas, seguidas, foi relatada por uma testemuiilia ocular que lc

grou escapar.
Essa testemuiilia narron que cerca de í.SOO pessoa*, qee »•

abam sido acumuladas em um trem tiveram ordem de abandon.»,!-,
e entregar seus aneií, relógios e brincos aos guardas. Quando o e&
mandante germânico, Prhl « o chefe da Gestapo, Welbea, chegaram,
de* minutos depois, fcrlog tiveram ordem de _e despir, compreenda
ram qne estavam condenados e dat 3esuiram-S6 cenas Indescripti-
vels. Alguns onlouqurceram. Doas crianças que tentaram «*wí
foram abatidas a tiro Os carros blindados aíemíes rodearam ai
campo, como os efies dos pastores, enquanto a multidão era levtíi,
para a armadilha antl-tank, a mela milha de distancia. Homení-,
mulheres e crianças foram enterrados sob nma camada de terra 4
muitos corpos mostraram sinais de terem sido enterrados quancl*!ainda com Tida. •

Xossa artilharia continuava !ae
cando seus projeteis diante dt*
mim ao ir-mo aproximando da ei-dade pelo sudeste, quando vi que
quatro aoidndos de uma patrulhainimiga entravam «n povoaçA-
pelo leste. Mas ia caindo n noti«
e vendo uma oasa que se acha™
aproximadamente a um quilome-tro da cidade diriççi-me a ela. A'lencontrei nma familia Italiana
qne me recebeu rcglnmeiit* aos
trritos "Americano". "Amedcano".
Tremi, pensando que os gritos po-der iam descobrir-me. Procurei
tranqullizia-los, mas nffo çra Ure-
fa fácil, pois havia um vf>Iho qu«estava completamente «mbriaí»-
do. Falava m^lês e nio cess-jva
de exclamar, "Hello American SoS
dier" (Holá, soldado americano*.
A família preparòn-me oina euia
composta de ovos, queijo ts letf*
de cabra « a seguir me pergunto*se desejava donnir em «ua eas.i,
Aceitei e prometeram despertar*
me ás 4 horas da madrugada.
Mas pouco depois da mel» noUí
fui despertado pelo troar de no«
sa artilharia. Apanhei minhas ar-
mas o me dirigi para a porta, on-
de um homem e uma mulher ti-
nham montado 'guarda como sen.
tinelas. Tratei de procurar um
noto refugio e dormi tranqüila
mente um par de 

"horas 
mais

?vas primeiras horas da madruga
tia ouvi tuna violenta explosão «1
ruido de caminhões que me flz«.
sam pensar que os alemâeji jarliam. Tomei A casa é pedi áo ve»
lho qije se dirigisse á. cidade par»ver o que se passava. Qnftnijlo re* i
gresisou disse-me que os «lèmfiea
a tinham evacuado, mas que ós
norte-americanos contin u a r a in
bombardeando. Então tomei o
caminho da cidade onde nSo en-
contrel mais què um alemão, áo
nual aprisionei. Com ó prisionel-
ro detlve-me na casa em que tl«
rtht passado * noite, eonfiaudo-
lhes o soldado inimigo, enquanto
na» dirijct» d minlu, uaid*íe",. ,,¦ "' —»4.

ONTEM OBTUSOS E POMPOSOS...
(Conclusão da Ifi página)

»««.? f n« ffIW 
ÚÍUt?n,a e ímmn continuou, pelos noisosmares e por lo<Jo_ os outros, da América até As costas do Croaüá.E em todas m rotas do Atlântico __ co,fe9sa-o, _«ora, „ por," vosda «uerra submarina nazista, Hsnrich Scbilich. Disse ele, pelo ra-d.o segundo telegrama de Zurich: "A defeaa do inimigo „o Atlan-«co tem exigido o melhor de n<5í. Prestai atenção — eu vos falo .0-bre nm aumento da luta pols e»tó Baperi»Hdade é teporàrln . »

As reticências são nossas, sim. Nfio h* de ser temporária, comas tripulações acovardadas sabotando submersivei», com0 ae deu na-\oruega. Nem com o ataque aéro-naval das forças de proteçfi» doscomboios aliados aos cardumes d« piratas eixistas, como ocorre noAtlântico, antes qno os "subs" cheguem porto dos alvos...
Nem hãr. de obter maiores vantagens nas nossas águas, que eles

próprios quiseram que deixassem de ser pacificas. Todavia, Tal» aedvertencia. Rem nós admitimos que o pertgo tenha passado «ie
todo. Passou o pior, para nós.

Começa, agora, a multiplica-se o pior para eles. Vale o exeni-
pl«< de ontem — num só dia tres vitorias: Orei, Munda e Catania.
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Ko-m«smo avíio viaja * ara. Al-
varo Adolfo, que veja fazer uma
estacío de ajvaa.

Durante a p»rrnaneneia d* coronel
Magalhiet Barata neíta capital r*-*s-
ponderi pel« eh«fla do governo pa-rasas» o sr. Lamein Bittencourt,
secretario g-eral do Estado, que on-
tem foi empossado n* cargo de in-
terv-entar interino.

A chegada do coronel Ma.galhã*as
Baratj «stá mareada para is lalin
b0ras, no Aeroporto Santo» Dum*">t.

A colônia paraense <5<sa ea-pital
vai prostar grande homenagem *o
incansável administrador, no sen
desembarque.
----- ~ ¦¦ |r|. 1 
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O Laboratório Phymatosan
S. A. comemora hojo, o sou

22°. aniversário
Complete hoje o seu -• sniver-

«rio, o conceituado LABORATO-
RIO PHTMATOSAN S. A., fabri-
cante dos já. conheeidissimos pro-dutos: Phj*matosan e Phosphalan. A
sua atu») diretoria, composta de

Frederico Marcondes dos Santos
— Diretor-presidenle.

Arthur de Araújo Costa _-- 0ire-
tor-Tesoureíro.

Marci» Cosia Lenz Ceesr — ]?i-
retora-Superm tendente.

Frederico Marcondes dos Santos
Filho — Dirctor-Sccretario.
que muito tem trabalhado, apesar
dos contantep contratempos do mo-
monto atual, vem vencendo todas
as dificuldades que lhe surgem, au-
xiliados pelos seus laboriosos em-
pregados.

Dro. Nina de Carvalho
GINECOLOGIA — JkNU-RETAIS — PARTOS
ASSEMBLÉIA, 03-1° andar

Obtiveram o distintivo
de Comportamento

Em virtude d« haverem satisfeito
as condições regulamentarei, obtive-
ram o Distintivo dc Comportamcn-
to o cabo Antonio Alberico de San-
tnna, os marinheiros Jesus Xavie*-,
Paulo Morais Costa, Ever.iJdo Bsr-ros, Flavio Barbosa de Santana, João
Rodrigues de Freitas, Jcsé Hcnri-
que Praxcdes, Lourival Amorim.Lourival Américo da Fonseca, Nes-
tor Penha. Raimundo da Cojta Mo-

1 r.iis Filho, Teodomjro Alves de OU-1 veira, Alcides Teixeira Lira, José Ivode Moura, João Alves Sobrinho, Al-dvar de Santa Rita e João da Silva
Macedo-

A desmoralização
dos "invencíveis"
(Conclusão da lfl página)
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A tedo custo esses toldados
qiífrei» abandonar o "front" ori>
fptal, poie já aàbe» tudo acerca
da luta cota o exército xwso e
,14 viraw tudo qfle há de mal.*
horrorçso em qjn aguerr» cont»a
qm inimigo qow luta por uma
causa justa e determinada.

Poloneses, tiihecos e outros sol-
daío* de Origem íiao alemã fòr-
mám agora uma percentagem do
5 parn 20 em cada divisfiò de re-
serra das fi.íçat alemãs qne copa*
batem os russos e, em muitas.

| ossa relação é de um quarto, on-
I trás de um terço e mesmo até A*
I =notade. 80% das 15* e 38* _jvl-
¦ s5es alcmSs poloneses ou outros
j soldados nSo-germanlcos. Na 89°
| Divisfiò de Infantaria, 30% $ko
austríacos e 20%, poloneses.

Os alemáes distribuíram o»
iKilanôs«s, tchecoii o auatriatt.ts
tes dois e nó* tre* 'om e»da §*t-
çâ» é as fuàVíani sob constantr
viiCilanciai. tio colocados entre
ei«s, sentíüelaa -^erjhanéiitíí.
Tambem à idade dós soldado*
UU» compSem qs dlviáõe» germn-
nlear na frente orientai varia,
p<ds Ji foram ceifados os «elho-
réa prupos de nazistas que cou
tacam de 20 a 30 anos.

| Dessa frtruia desintegrado, lá«attron em declinió o i»der Mlico
de outror» podemsa

1 )vru j sians?,

"O corpo...
(Conclusão da s.u página) \

revolucionado o mundo desde]
IMO, fizeram com que o Brasil
assumisse a mesma posição que ]na aitiina guerra, ao lado dos po- ¦
vos livres, contra o* que, pelo cri-;
me e pela traição, procuram do- í
minar o mundo.

"A nossa Marinlin na >ma maior I
parte construída mi Grã Breta- I
«ba, está desempenhando impor- I
tante pspel no patrulhamento do
sudoeste do Atlântico,"O» belos e numerosos porto»
áo Brasil teem sido colocados sem I
reservas á disposição dos aliados. |
junatmente com os seus modernos I
estaleiros e instalações portuárias, |bem como numerosas bases aóreas '
«ituadas ao longo do nosso lito- I
ral. ¦,

"O presidente Roosevelt decla-
rou em nien.**igem ao nosso pre-1slednte Varga-s que, os resultudos !
surpreendcnfcs da vitoriosa cam- j
panha na África do Norte, nâo 1
teriam »ido possíveis, sem o em-
prego destas bases, das quais par- I
tiu nma torrente incessante de
bombardeiros e suprimentos de
toda. a espécie, diretamente pnra
a frente de batalha.

"O nosso Exército está em com-
pleto pé de guerra e, ê mais do
que provável que seja enviada !
um» força expedicionária, em I
serviço, ativo, em quaisquer fren-
te* que o Alto Comando Aliado
julgue mais proveitoso."

Recordando o auxilio dado peloBrasil no crimador "fsis.gow", de-
pois da batalha de Cordell, na úl-
«Ima guerra, o embaixador con-
clnlu:

"Por este auxilio, tão es|>onlK-
neo e cordialmente oferecido, o
Brasil não pediu qualquer recom-
pensa."Pen» que coucordavels em
que, tante a Grã Bretanha como
O Brasil dependem ém grnnde c«.
cala do mar e, máls do que isso,
atendem mutuamente iis suas ne-
ceasfdades recíproca*, mima esca«
la niuito considerarei."

Abaixo Badoglio!
(Conclusão da lfl página)

A radio de Roma difundiu « gc-
iguinte decreto publico «elo dit'
rio oficial italiano, sobre a disjí*-
lução do Partido e demais orgajil-
zaçôes fascistas:

"1° ¦— Foram suprimidos o pa*-tido fascista, assim como os gra<
pos fascistas universitários, o ps.»-
tido fascista feminino, o instítuv
do cultura fascista, a associaçáx
fascista das famílias dos morto?
e feridos na revolução fascista 4
a união fascista do Senado.

2° — .Vos decretos e outrn*
medidas legislativas com * as£*
nntura "Duce do Fascismo e CheiV
do Governo" devem ser substituí-
das peln forma "Chefe do Gover

, no, Primeiro .Ministro e SecrotórK
de Estado." Picam suprimida*-*. «
datas fascistas adotadas.

3« — Suprime-se a deuomiufc
ção fascista adotada por sociedi
des comerciais o industriais.

46 — As sociedades de benefi
ciência, quo nté o momento eraa
fiscnil/adns pelo partido fosdító
passarão doravante pnra o contro
le das autoridades municipais.

5' — As numerosas orjanüa.
ções que eram patrocinada*; pe!**nartido fascista serão «gora pafcro-cinados pelo Estado ei rcrí:-.^.
aos ministérios cprrci.yondeui - - -

6" — As íunvõcs ' iiif"; ,4
juventude italbina "I ¦•nli
confiadas dorava: ¦•. j.terir
ila Guerra e ;.., j c^
Educação.

7" — O pessoal das instituiçõ.**-
e oi-gnnizíições patrocinadas pelo
partido fascista ficarão diretv
mente dependentes do Estado.

S" — O pessoal diretamente
dependente do partido íascist*
será afastado de seus postos 20
não puder ser utilizado nns orga."
nizações da atual administração..

D3 — O Ministério da Fazenda
designará uma comissão que teri
a seu cargo a liquidação àc-i
fundos do partido fascista.

10=* •— Os fundos que restarei!
depois da liquidação serão admi-
uistrados pelo Estado".

CONSTIHJIDO O CONSELHO
DA COROA — Fronteira Suiço-
Italiana, 8 (R.) —, Despachos (li
Itália dizem que foi constituído
na península um novo Conselho
da Coroa, o qual forçará o rei
Vitor Emanuel a substituir o ma«
recbal Badoglio. Acrescentam os
mesmos informes que Badogllc
declarou ao rei não lhe ser possl-
vel atender nos crescentes pedi--
dos de paz, porque os alemãe.t
estão usando de métodos deslelas.,
conservnndo como reféns çente»
iias do milhares de italianos q««
jiiiariiecem, como soldados, os
paises ocupados da Europa ou qm1-trabalham nas fabricas do Reich.

POPULAÇÕES SUBMETIDAS A...
(Conclusão da lfl página)

Byelgoro* caiu ao mesmo tempo, numa íapidês dramática. Übyelgorod é a chave para Kharkov.
MASSACRE DE ALEMÃES

1 M0^S(iü' 6 <R,) ~ Oitenta e um mil mortos, dois mil prisnvneiros, 504 trens dc tropas descarrilados, 58 pontes ferroviárias e ro-doviariàs destruídas, cerca de dois mil vagões destroçados, quand.t
~.A~.t*~ transportavam tanks e munições ~ eis os resultados das atividadesexercito 

jdos guerrilheiros russos em dois anos de açáo ininterrupta, somem11* aa região tio Orei, ao que informou hoje a radio desta capital»
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Que Será Segunda
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Frente na Opinião de Moscou

^l^ltld0l^da^ «*"«>"*'¦•» «« Perto de Roma, onde já caem bombas de grande poder explosivo, rísando
1TXZSSk A l?U*A a 

' CU'° °,te de h° mUÍt° f°ra r0U bad0 P°ra nu"ir « ho*« sanguinárias de Hitíer Yhoie?&&do os Soldado da Liberdade se encontram mais perto de Roma, onde já caem bombas de grande poder expl 't0m 
civSrJT'-0'"' 

HÍter- 
T feí1Tenturodo "«Pa nheiro dè orentura, Mu^SSà"?cml.zado de que a população da Italia está sendo viti ma da selvagerio dos pilotos ingleses e no*

um-
convencer o mundo

americanos...

povo comia cadáveres apo-
recidos

O bai

nas ruas de Varsovia
pTer^Cl« 

nào/oiJbo";!,?rdeodo P™ nue os oficiais germânicos tivessem casos confortáveisPrnoti em ma sa antes de H.tler entrar "triunfalmente" 
na cidade arrasada- Um grupo demuH,éres capturou um ''tank" 

nazista, nos subúrbios da capital polonesa - Gesto tocante do» IZaDan

ll a j S" T" 
d° res,stencio h«oi" em Varsovia narradas pela esposa do vice-oresidente da Câmara dos Deputados da Polônia ao DIÁRIO DA NOITE presiden-

ULTIMO DEPOIMENTO
D.rrm.-i Folakicwicz começou con-

umlo que os aviões ile Goérinc nau
bombardearam 0 bairro- residenci.ilie Varsovia. Quando as tropas coi.-
.'Ruiram lonnir n rldade sitiada, ,y,

poloneses tiveram explicação para o..iio estranho.:.
Hitlcr determinou que a avia-

¦¦"O pounpassc o bairro residencial
de Varsovia, Mas não pense que íoi
pnr espirito humanitário, afim dc
poupar vidas inocente.

Kntão Por que foi?
Apenas para que os oficiais

germânicos tivessem boas casas on-<1« tt. instalar. Aencnas por isso. A*'im que tomaram Varsovia, cone-
r;.m. céleres, para o bairr0 residen
>'i*4 e sn instalaram, como nababos
nas residências mais finas do baii-
co residencial, roubando tudo o qucimcontraram — jóias, dinheiro, o-
bras de arle. Tudo o que represen-
lasse valor,

Os leitores do DIÁRIO DA
NOITE teem hoje a ultima
narrativa da sra. Irmã Pola-
liiewez, esposa do viec-presi-
dente da Câmara dos Dcpu-
tados da Polônia e que, à ho-
ra da entrada das hostes de
lliller em Varsovia, foi arras-
tada a um campo de concen-
tração.

O depoimento é deveras im-
pressionante. Ela joi teste-
minha ocular das misérias
praticadas pelos bárbaros con-
tra o povo polonês, que ainda
padece sob a Gestapo.

Com o relatório quc divul-
gamos hoje, o DIÁRIO DA
NOITE encerra a série de de-
poimentos da sra. Irmã Pola-
kiewes.

EMA ENTRADA DE HULER
VARSOVIA

Concluída a campanha, Adolfo Hi-

tlcr, como um general vitorioso, do-
sejou visitar Varsovia, Quiz .humi-
lhar ainda mais o povo polonês. An-

les, porem, encomendou á Gtrftajio'H" trabalho ineiiculoso dc expurgoA Gestapo cumpriu á risca ú
.iliino diabo.ico que elaborou, pren
au unia pessoa dc cada casa exis-.ente cm Varaoyln. Kssas pessoas,-nihoi-a não justificassem nenhuma
uapeloâo, fornm recolhidas aos pre-siuios conm i'efens. As ameaças c-

iiun terríveis, Ao efetuar a dclcn-
çfto, os soldados faziam este aviso
amedrou ladoj-, a um por um dos
presos;

Sc houver qualquer coisa, sc ncou-
lecer algo ao ností "Fuehrer", nunca
mais verá a luz do dia- Morrerá co
mo um cão leproso. Serão fuzilados
Iodos os presos e seus corpos ssrín
empilhados numa praça pública, para
que p crime, ou temauvu uc k.,.,,,..
jamais se repila...

-- E houve alguma coisa ?Não. Poderia ter visto as tropas
desfilando, o espetacular aparato ml-
litar. Mus a Gestapo proibiu quc'os
poloneses, snissem ás janelas, queniniiii hcrniclicamcutc fechadas. Ou

Hoje: ECONOMIA

3 Girasse oportunidade
e e
J. de Almeida PORTUGAL

No uilinio diu de Varsovia, acidade era um incêndio, as labare-das c a fumaça transformaram-na"um inferno. Havin cadáveres portodos os lados, não havia tempo dc
enterra-los, imesmo porque ninguémtinha coragem dc sair á rua. SO
depois, então, quando cessou a re-
sistencia, om Varsovia, é que setornou possivel cuidar dc remover os
mortos c enterra-los. Os cemitérios
estavam cheios, abarrotados. Queremédio? Cavamos sepulturas nas
praças e nas ruas c, assim, impro-
visamos cemitérios quc são marcas
indeléveis da barbárie nazista.

Um dia faltou viveres. Depois
não havia mais uma grania de car-nc. E o povo fa-miuto saiu ás ruas
e Procurou retirar carnes dos cada-
verca dc animais apodrecidos nasruas.

E dona Inna conclue a sua nar-
rntiva:

Agora, que tudo passou, qua,reina paz em Varsovia — a paz po.dre dos cemitérios c das masmorraswmos apenas o rumor das patrulhas | pestilentas — parece que tudo épassando soturnamente pelas ruas, o j sonho, quo não ha fuzilamentos dia-ronco dos aviões rondando o ceu.' rios no jardim do Parlamento, ouerol assim.que Hitlcr, o vitorioso, en-j,tudo está como antes de 1939Irou em Varsovia. Graças á Gestapo, Parece um pesadelo, ás vezes tenho
a impressão de que vou acordar ecompreender que sonhei, Varsovia

Ha muilo que o Gisarrol deixou de snr uma simples planta or-
nunental, mero objeto de recreio e curiosidade de nossos jardinspara figurar entre aquelas que oferecem as mais eompensadoras
vantagens econômicas.

Natija da America, ou mais precisamente dos Estados Unidos"°.?undo uns, segundo outros do México ou do Peru', do Girassol sefonliecern inumeras variedades, cultivadas.quase que invariavelmente,¦nm razão do oleo que se obtém de suas sementes
Seu nome. decorre da particularidade que tem sua flor, no co-nieço da floração, de girar no sentido do movimento do so!,' parali-nando com o correr do tempo.
0 Girassol, cultivado racionalmente, representa uma exploraçãoaltamente proveitosa. Sua cultura entre nós, ainda se encontra, en-Ire tao to, pouco difundida apesar das excelentes condições do nosso•olo e clima.
São Paulo, Minas Gerais o Rio Grande do Sul são dentre outrostratados aqueles em que se vem praticando em maior escala o cul-ttvo do Girassol no Brasil. '
Embora jã se possa registar alguns esforços no sentido de seimplantar no pais o cultivo deBsa planta de tão variada utilidade,ainda assim, o volume de sua produção é muito reduzido, quando se v„...,, ...„ „. _„uil.lotiffideram as Imensas possibilidades que oferece o seu oleo, matéria mais, lutavam iconicanicntc nos

ás suas tropas dc confiança, á. solda
desca quc mobilizou afim dc impedir
que houvesse qualquer tentativa do
alentado.
SEM ÁGUA, SEM LUZ, SEM GAS,

SEM CARVÃO
Pedimos a d. Irmã quc nos con

tasse como se passaram os últimos
dias, nns vésperas da conquista dc
Varsovia.

Dia c noite Varsovia era bom
bardeada pela artilharia pesada, ao !
mesmo tempo quc aviões de bombar-
deio arrazavam, mctódicamcnle, pou-
to por ponlo da cidade, poupandoapenas o bairro residencial, comtí
disse. Já enlâo nâo tínhamos arti-
lharia anli-aérea, nem aviões de caça
para enfrentar a aviação inimigo,
cies jogavam as bombas ã vontade.
Dc tal maneira destruíram ludo quc
havia de importante em Varsovia,
que a cidade ficou sem água, sem luz,
sem gás, sem carvão. 'Iodas as vi-
draças sc csmigalharam ao fragor
dos bombardeios. E o frio era terri-
vel, morria muita gente, lirit.indo,
sem agasalhos, sem alimentos, sem
um pingo dágua.

E com orgulho:
Mas o povo náo sc curvou anli

a desgraça. As nossas tropas, quase
sem munições, recuavam cada vez

não foi arrasada, que não perdi mi-nha casa, que não estive nas ffarras
da Cesta po... Graças a Deus Pude
ir da Italia á França, e, Pelas mãos
bondosas do embaixador do Brasil,
sr. Sousa Dantas, saltar num navio,
at.avessn.r o oceano c me abrigarneste ceu aberto que é o Brasil, em1 companhia de meu esposo e de meu
filho.

O sr. Karol PolakicWicss manifesta
sua gratidão ao embaixador SousaDantas:

— E' um santo homem, ele nem
podia fazer o que fez, Condocii-se
da nossa situação, compreendeu quea Gestapo rondava nossos passos,
que poderíamos sumir, de uma hora
para outra. Visou nossos passa-portes c nos reslitui n liberdade
Plena, esta liberdade abençoada quese deslfruta no Brasil, terra da hos-
pi tal idade...

prima dp alta procura nas atuafcs condições criadas pela guerra,lua.ndo os similares minérios sofreram a mais profunda redução co-nheclda-.na historia oleifera do mundo.
O Girassol alem do oleo que produz extraído de suas sementes,oleo que è um excelente produto comestível, de coloração pálida síi-nedaneò credenciado do azeite de oliveira, tendo sobre este, a vanta-çem do prestar-se nos climas frios em virtude de sua resistência ao Iinconveniente, da congelnção. oferece Outras muitas utilidades. Suas '

sementes servem ainda, para a alimentação dn aves domesticas nor- 
'

cos, coelhos, etc. Crua, tostada ou cozida, é usada em alguns paisesra alimentação humana, tal como entre nós se faz em relação aoamtenonlm o ã .castanha do caju' e até no preparo de mingaus.'Sua flor está classificada dentre as mais importantes como for-necedora de abundante material para a elahorção do me] permitindoasabelhas. sem grande trabalho, a Produção desse delicioso aiimen-to . Na? fica ai a soma de utilidades dessa planta: As folhas ma-nuras, constituem uma excelente fovragem e as novas hem como osniotos, cosidos, podem ser consumidos, como verdura na alimentaçãono Homem. As hastes secas servem comn bom combustível leve de
?Hll Ortl llVnrln rx*x- tx .. rx ~ J— M 9 __1 •*/¦'-> \IV[generalizado emprego doméstico, prestando-se<re cercados. ainda, como estacas

ar-
ralialdcs, por trás das casas, trans-
formando muros, automóveis, carro-
ças Iodos os obstáculos possíveis em
trincheiras. Verdadeira guerrilha, um
suicídio!

UM GKUPÒ DE MlUlIWKS
CAPTUROU UM "TANK"

Narrou, depois, esto episódio
que define o espirito heróico, ít
bravura iudomita da niolner po-
lonesa'. (

— Num dos subúrbios de Var
sovia, um grupo de mulheres vi
veu um lance de epopéia. Uin"tank" germânico momentânea-
mente perdeu o rumo. Um grupu
de mulheres*, num gesto de coih-
gem incrivel, enfrentou a maqui-
nn de guerra de Hitler. E o"tank" foi capturado. Mas qu.isi.
nada adiantou. Logo depois, no
vos "tanks" surgiram. R aquele)
nugilo de bravas foi fuzilado pela l
própria guarnição do "tank" que

¦':.'¦ ' •¦:'¦' 'J \ ' '
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Apelo ia imprensai
soviética

MOSCOU, 6 R.) — Um ór-
Ijão da imprensa russa, faxen-
do novamente um apelo para a
abertura da segunda- frente,
dir que esta só poderia ser
considerada aberta quando os
aliados empreendessem uma
ação em que envolvesse pelo
menos 60 divisões alemãs e 20
dos paises vassalos.

Na Sicilia, os alemães oitão
empenhando 2 divisões e os
italianos algumas, apenas.
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Mais eficaz do que
a gasolina

S. PAULO,. 5 (A. N.) - Um
vespertino publica uma reportagem
na ultima edição sobre a formula
descoberta pára conjugar o uso dc
gasogênio com o oleo dicsscl. Asexperiências não estão concluídas,
mas as conclusões a que chegaram
os srs. Alcides Guarida c Jorge Hi-
mão, funcionários da Gomissão Es-
tadual do Gasogênio, levam a Cer
quc os trabalhos serão coroados d»
pleno exito dentro de poucos dias-
Falando ao referido jornal adianta-
ram que o processo resultará nn re-
riução de 70% dc gasto do carburan-
te estrangeiro, oferecendo eficiência
maior quc a dos au|0s movidos a gasolina. As experiências estão seu-
do feitas para caminhões c ônibus.

0 TÜNEL DA CIVILIZAÇÃO
^A>^^^AMM^AMWM^^^N^^^^^^^^VA^^\^A^^AAA^\AMMV\(

Cristovam DANTAS

ge as regras
humana. Os gregos e

•O azeite, é tambem empregado na industria de sabões e sabone-
^ ven, zes. Os resíduos alem de servirem para adubo siloaproveitados na.elaborarão de tortas, excelente alimento pan o gadoAto atoai.Governo devem as atividades agrícolas do pais oue se

£ (il , 2"HUra e ?° coms'-e'° de Girassol, a iniciativa de urna lei ! f(""'a aprisionado.

^KaVcXttorT gara,U,'a a8 trflnSÍ,Ç"e5 dG se" cMo
H,,W,?}VaIÍ? d0 ,Conti"ente, é na Argentina ondomdustria do Girassol atingiu a superfícies eCíinslderaveis. ,
*.» e^ii^termlV0 -',0 Ministério da.Agricultura daquele pafs o
5w«I!6° ?u r)lr^ão de Economia Rural e Estatística dei^a«co-
%Í±?ZÍa recentement.e. o prognostico da produção nacional de GirassolcWrantlo.se essa produção em cerca de 64B. 100 toneladas S°''
afir*** .P.i,Íoa ,1e ole?s TeKeta's. iniciada não ha multo, já podeB^.dStá&%s^

a cultura e n
a volumes sobremodo

8a ruftVriT>„m •"«"iX? "".'¦""""'¦'" interno, figurava até nouco antes
¦acfto n»m JP « 

'¥avãe.B °jfra? nas Pa,,tas de se" comercio de expor-
^ufí«S^?.BL«&JBMfl.!. Alemanha. ,Hola"^ ¦: unfZT

l« ái™tt a este. lütím.° pafs' a c»11»1-"' fl° Girado!lndos-flim,i»,^ le, "lumo pals' a cultura do Girassol segui
ação a-1UÍBd"a„^centemente registou nm ligeiro aumento em
ii ini '."f^0 uma area *e cerca de 19.078 hectares c
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nmpreen-

nome do prefeito do Varsovia, o
qual so bateu, até o instante dei-
rndeiro. tudo fazendo nn sentido
de estimular o povo.Eisteplian Starynslfi foi irn
dos poloneses que ligou o seu uo-
me aqueles dias glorioso", em queum povo pacifico foi amordaçado
pelo monstro germânico Até a
ultima hora Biia palavra encora-
(adora se espalhava por toda a
Polônia, Ele pedia, pelo radio
que os poloneses lutassem até o
ultimo cartucho, até a ultima gonde sangue...

Que aconteceu a ele, dona
Irmã ?

Quem poderá saber ? Creio
que foi fuzilado, nunca mais se
teve qualquer noticia a seu res-
peito. Deve ter caido nas garrasassassinas da Gestapo. Xa corta

OEMITlOTUOírl KM l'.RA<JAS
PUBLICAS rc RrAS i

— Havia muitos cadavere» insc-
PuHos, caídos pelas ruão.

O jornalista Mauricio de Me-
deiros quando chegou de Pai-
mares (Pernambuco), na sua
primeira infância, entre 3 e 4

anos

Chegou o capitão de
Corveta Gama Frota

Viajando no "Clipper" da pan A.
nicrican Airways, chegou de Belémno Pará, o capitão dc corveta 'Fer-
nando dc Saldanha da Gania Frota
qne se encontra A disposição do Mi-nistcno rtn Viação, servindo no Ser-
viço de Navegação d» Amazônia e deAdnnnstnição do Porlo d0 Pará

DR. M. GONÇALVES PAES
Avenida Mem de Sá, 45-1»Consultório médico, diariamente, das15 ás 18 horas

O Bíc-Presidente da Tchecos-
lovaquia, Tomas Masarik, ta-
lando certa vez em Praga, ex-
teruou este pensamento:"Nào ha Estado ou politi-

ca' que consigam prosperar,
se carecer de fundamento
moral. O cimento de toda o
qualquer politica é a numa-
nidade. E a humanidade, co-
mo programa, é internacional.
E' a nova palavra de amor
entre os nossos semelhantes.

Nenhum Estado pode ser
dirigido sem o reconhecimen-
to prévio da base ética da
politica. E não ha Estado quo
dure muito tempo se infrin-

da moralidade
os ro-

manos diziam que os Estados
se alicerçavam na justiça. B
a justiça ó a aritmética do
amar".
O que esse admirável disci-

pulo e continuador do humanis-
mo de Leonardo da Vincl, de
Erasmo, de Espinoza, de Goete,
proclamou são verdades eternas,
que zombam dos tempos e das
idades. A civilização não so
mantém de pé, sem as escovas
da justiça, e da moral. Quando
ela resvala para o terreno pan-
tanoso e escorregadio da agres-
são á casa alheia, dos atenta-
dos ao direito de subsistência
dos povos fracos e inermes, e do
repudio aos principios éticos
que, muito mais do que os eco-
noralcos, lhe conferem vida e
durabilidade, arrisca-se a trans-
formar-se em um lamentável
Coliseu onde panteras e tigres
humanos lutam como bestas
sem escrúpulos, afim de ceva-
rem os instintos criminosos do
saque e da depredação.

*
Estamos contemplando ura

triste quadro histórico em que
o olvido dos fundamentos mo-
rais da civilização levou certos
Governos a comportar-se no Pia-
no exterior como simples ma-
quinas de matar, Esses Gover-
nos intoxicarain a juventude
nacional, enslnando-lhe que a
guerra é o "Abrete- Sésamo" •
toda e qualquer forma de evo-
lusão' social e que ó infinita-
ineute melhor viver um dia
como leão do que cem anos
como cordeiro. Disseram-lhe,
entre outras coisas, que a lei
do século é a da matança e do
extermínio. Que as nações de-
aarmadas não merecem slquer a
simpatia dos Estados arrogan-
tes. Que a piedade e a comi-
seração para com os fracos si-
gnificain traçoB de uma religião
decrépita e hipócrita, como o
Cristianismo. Que o instrumen-
to único do Estado, nas snas
relações internacionais, é a for-
sa bruta, a intimidação, a amea-
ça. A politica, quem íoi guedisse que é a moral? E' a capa-
cidade e o cinismo. Maquiavel,
e não Platão, é o simbolo porexcelência do século XX.

*
Felizmente, um conjunto de

democracias americanas, em que
jamais se extinguiu a chama do
espirito do liberdade, entendeu
de se opor a essa enxurrada de
loucura e de vesania. Hoje, do
Canadá ao Brasil, formou-se
uma verdadeira muralha de po-vos livres, alinhados contra os
assaltos e os botes daqueles"animais de presa" de que fala
Speugler, animais furiosos e
ameaçadores, para quem o mo-
tivo único da existência é o ata-
que, e o Predatorlsmo, e o es-
iracinhamento. ,

A sua agressividade, no en-
tanto, será conüda, e as suas
garras decepadas.

Foram eles que propeliram as
nações que trazem na alma o
respeito á moral e o atacamen-
to ao decoro e á legalidade in-
ternaclonal, a estas horas som-

hrias e espetaculares. Todos nós,
povos que não nos curvaríamos
jamais diante dos punhos dos
Césares contemporâneos, esta-
mos atravessando um túnel.

¦ Sentimo-nos ainda em plena es-
curidão. Mas os túneis condu-
zem novamente ao céu aberto,
mesma maneira como os cre-
pusculos incubam as madru-
pusculos incubam as madruga-
das.

O futuro, certamente não
abrirá as suas portas aos regi-
mes libertícidas e aos que insul-
Iam a humanidade, despeda-
çando a taboa dos valores mo-
rais, sem os qnnis ela regrediria
á idade da pedra e do bronze.
Antes, aos que sabem fazer da-
quela taboa a stia melhor arma-
dura de combate e de peleja.

Prepara-se o Exército do
Brasil para aluar no fronf

CONVOCAÇÕES
Estão sendo chamados á 3" sub-seção da 1» Circunsciiçã 0 de He-crutamento, afim dc receberem seus

certificados, 0s seguintes rcscrvls-tas convocados, julgados incapazes
definitivamente para o serviço ati
vo do Exército: Abel Faria, Albcr-
lo de Andrade, Alfredo Silva, Alva-
ro Balcmaico, Antoni de Carvalho
Segundo, Antônio Gonçalves. Auto-nio de Vasconcelos, Argemiro Do-muigos Eliscm, Ari Branco, AriFerreira Batista, Arlindo Costa, Ar-lindo dos Santos, Armando Cardo-so Mendes, Armando Antunes, Ar-mando Cláudio dc Oliveira e Cruz,Armando Cardoso Mendes, Augusto
Frederico Burle, Bcrnardino B0r-
ges Kibciro, Carlos Alvim Ferreira,
Carlos Ávila da Costa, Carlos Ba-lista Pereira Bastos Filho, CarlosBenigno Milhazcs de Assis, CarlosFerreira Portela, Carlos Gama dn
Andrade Cunha, Carlos Pinto dc.Miranda, Cassio Pojo Tamborindcg,
Cláudio Teixeira, C'audionor Pinlo
.Miranda, David Cavadinho, Dcoclc-
cio Pcrminio da Silva, Didcrot Frei-
tas, Edmundo Alves, Edmundo Sil-

ALUMINIOS ?
Iind o das Loucas

A CASA DO PÚBLICO
E PARA O PÚBLICO !.'.'

AV.M. FLORIANO, 114 2 116

Consagrada a imagem
de N. S. de Copacabana

Como transcorreu a solenidade

Bi fHF

A imagem de Nossa Senhora de Copacabana, após á cerimonia
de consagração

DR. ELIAS GREGO
SS - O^o$°**£^^^^ ~ Cuíca
3» andar - Telefone: t&.imf L"ie i fc 4 í"*•" M-lGIOMA,

*^*w*YV^i*i*<» rn*n*i*i<V»t^.

nnimMí";.. ~s.* "¦ ¦» Residência:
...P??IM' m - Mefonc: 38-0810

CONDE DE

Realizou-se, na manhã de hoje,
na igreja de Nossa Senhora dp
Copacabana, a. cerimonia dR con-
sagração da copia da imagem da-
quela santa que foi conduzida a
esta capita] pela comissão de se-
nhoras bolivianas que se encon-
tram entro mis, desde onlem.

O dia de hoje foi escolhido pa-ra essa solenidade, em virtude deassinalar a data nacional da Bo-livia. ! ¦¦»
^s 10 horas, teve inicio o atoreligioso, após o descerràment.o

da imagem coberta pelas bandei-ras brasileira e boliviana.
Foi celebrante 0 reverendo Ma-nuel Assunção Castelo Branco, vi-

Sarlo da paróquia, secundado pe-ins padres Leonardo Barcelos *Nestor Alencar.
Finda a missa, o monsenhor

Henrique Magalhães proferiu M-geira alocução, dizendo da sole,nidade que ali se verificava na-
quele momento,

Estavam presentes as senhora»
que Integram a referida comissãohem como a sra. Osvaldo Ar»-'nna, acompanhada de outras da-Imãs da sociedade brasileira.'do»

pareceram á cerimonia o sr embaixador da Bolivia e adidos mi-mares á embaixada do pais ir.mao, notando-se ainda no recinto os ministros José R, de Ma-cedo Soares e Lafaiete CarvalhoSilva, representantes do ministroda Justiça e prefeito HenriqueDodsworth, além de outras autoIdades e vultos do mundo diplo.
A. SOLENIDADE DE DOMINGODepois de amanhã, domingo, ás

., «SIS Ia ?''?ea fronteira áiEIa matriz, terá lugar a solene co"roaçao de Nossa Senhora de c,.Pacabana com a coroa oferecidapela sra. Osvaldo Aranha

Ouçam a Radio Tupí-1280 kes.

Presos os assaltantes da
Rubber Development

MANA'US, « (Asapress) _ A m-ücla prendeu toda • quadrilha .apreend-n o roubo verificado no»
gPMilw 

«» Rubi*,' Development.
. ...,-.:..-. •.--.-. ^í;.,..;.;^-...ti.,v. Ax.^ííiJm

va Filho. Edson Gomes dE 'Maio*; :
Emilio de Lima '.Matos Sousa, Emi-»,!lio Morais da Silva, Ernesto Fer-K'nandes de Almeida, Ernesto dc Sou-i:s>a e Silva, Fausto José J?elur,o. Fe*!
lisbcrto Anlonio Lnciano, FloriandCorreia Monteiro, Francisco Noi-',ding Junior, Francisco Rortrigue» '
dc Araujo, Franoklin Furtado Hei-
reles, Gaspar Augusto <la Cunha.il
Geraldo Munizo da Silva, Gflherti»Maia dc Almeida, llegon. Gustavo
Xavier, Hcliiim Cruz de Morab.
llernani Gonçalves Pena, Ivan Ma-noel Pinto Bravo Limoeiro, IvoFrancisco Dionisio, Ivo Pinto. Jai-me Martlnho Carneiro. Jcrson Stel-hng, João Batista Godinho, JoãoFonseca; João Martins Aguiar Filho,
Joaquim José Correia, Joaquim Ne-ves Bastos, Joigc dc Araujo Lima,
Jorge da Costa Lima, Caetano JoséGalego Soarei, José Geraldo Cor- '
rcia, Jos c Geraldo Lagden Moe-berck, José Lopes Panchorra, La-dislau Boquc CoutJnho, LindoifoMendonça dc Sousa, Lucio Aires deOliveira, Luiz Joaquim .Martins,
Luiz Jos6 F.ernande», Luiz LopesMonteiro, Manuel Coelho, ManuelI citosa de Sousa, Mario Barbedo
Filho, Mario Hosa da Silva, Miguel
Gabino dc Faria, Napolcão dos San-
tos, Nelson Júlio da Cosia, Nei (lal-vet GGarrido, Newton Barroso AI-»es Almeida. Paulo dc Andrade
Ar.iulò, Pedro Guaglinrd, RenatoAugusto da Silva, Romulo do FrP.i-
tas, Sebastião üins dc Carvalho,Secundino Ferreira, Severino Gon-
çalves. Silvio Jasinlo Machado, Sil-vio Pinto Lopes, Siineâo Guimarães
Avelar, Trazibulo Teixeira da Silva,Valentim Bondcr, Waldt Fernandes.
Waldomiro Mandei, Walmar Men«ces Monteiro, Walter Nascente So-dré, WaRcr Scrpes c Wilson Soaresa« Silva.

Afim dc receberem seus documen-
tos, estão sendo chamados A 1"
Circullscricjãn de Recrutamento, o?)
cidadãos: João Manoeburt, classe do
1902; Alcides Hermes dc Santana,
classe dc 1012; Maria Pereira da
Silva, classe de 1899; Arlindo, filho
de Rubio Gonçalves Pinlo, classfi
dc 1905; André Pereira dos Santos,
classe de 1908; José Zelerino Mar-
ques, classe dc 1910, c Jeovah Ro-
cha do Nascimento, classe dc 1923.

OFICIAIS DA RESERVA CHA-
MA DOS

Afim dc tratarem de assuntos dn
seus interesses, estão sendo chama-
dos ã Diretoria dc Recrutamento,
á Tesouraria, 0 capitão Roberto
Alexandre Heskel, e á R-2, o 2° té-
nente da reserva dc Aeronáutica,
João Domingos.
PREPARATIVOS VARA A W"£
PÇAO AO GENERAL DUTRA NOS

ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON, 5 (A, N.) — Con-

tinuam, nesta capilal, os prepara-ti vos para a recepção ao general
Eurico,'Gaspar Dutra, ministro da
Guerra do Brasil, quc visitará os
Estados Unidos já na segunda quin-zena do corrente nics.

Entre as homenagens que serão .
prestadas ao ilustre'visitante, des-
tacam-se o almoço quc oferecerá a
s. s. o sr. Frank Ivnox, secretario
da Marinha, e o janlar de gala, t
realizar-se na Embaixada Brasllei-
ra, pelo chefe dn representação di-
plomatica da grande nação sul-
americana nos Estados Unidos, sc-
nhor Carlos Martins.

MANOBRAS NO CEARA*
FORTALEZA, 5 (A. N.) — O co-

mando da 10« Região Militar, se-
diada nesla capilal, realizou dc 1 a
4_ do corrente, importantes exerci-
cios, em quc tomaram parte todas
as unidades da guarnição federal.
Os exercícios cm questão tiveram
caráter de ação comum, servindo de•teatro das operações Meccjana-Mon-
duhim.

O general Castelo Branco, segun-
do noticiou a imprensa,' moslrou-sc
muito satisfeito com os resultados
dos referidos exercícios, os quaisvieram provar o alto grau dc dis-
ciplina e preparo da tropa sob seu
comando.

ABASTECIMENTOS NO
NORDESTE

O esforço dc guerra no quc àhrespeito 4 garantia dc abastecimen-
to das tropas brasileiras e americanas estacionadas 'nas 

Basos do Nor-Le e do Nordesle, vem registrandoos mais promisores c:;ilos.
Todas as noticias que dali che-

fiam são unanimes cm afirmar o
bom resultado do programa de tra-balho da Comissão Brasileiro-
Amoricjuia dc Gêneros Aliracnü-
cios, órgão a que sc deve, em cola-"oração com o Ministério da Agri-cintura, a segurança do tais medi-das. Belém, São Luiz, Fortaleza F.Natal dispõem hoje nas circunv)zmiianças das respectivas BasesMilitares, de bonitas hortas, de ex-ensos campos de legumes, de fa-zendas c«m criação ,ic pomos e
aviarlos, tudo em £i'«nca ürodução
e desenvolvimento. Grande parledo exito desse plano deve-se ao
perfeito entrosamento dc pontos d»vista existente entre os técnicos daC. B.A. e a oficialidade • solda-
dos daquelas Bases, grenle que não
poupa esforços para obter os fru-tos d» tão elevantada iniciativa.

Assim 6 que, em recente comu-nicação ao Ministério da Àgricul-
.ura e ao escritório cenlral da Co-missão, os encarregado., daquele,trabalhos no Norte c no Nòrdest»nsífRUram que, dentro de dol* ma-sc«, todaj as Baas» tçínia. r«f4r|„da« dispcrSo de produção prsprfsS*r« m r»«peetWB| aaosiíldi^^m
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k-if-^ll lUlii nn/^n/^O*^ À IklE-* A Até o momento ers que encerremos os trabalhos desta edição, nenhuma preFe:toido Va:», no sentido iz: inder.ix.jr o America pela transferencia do local havia chegado és

NENHUMA PROPOSTA, ÁlNDÁ mãos do presidente Antônio Avelar, qu2 informou ao DIÁRIO DA NOITE: "Sc fôr feito una proposta oí-cial, convocare, a d.retor.a do Ameneo para decidir, embora o mcu

ponto de vista pessoal a respeito não haja sofrido qualquer alteração".
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C "dino Vieirc preparo
un team para grandes
exibições — A chaYe de
ur.a tática

Ap^.a conseguir articular o no*
ro cír-ujolrão rascaiao, depois df
uma terie de decepcionantes der-
rota*, Ondino Vieira pe**ecbeu
que aL:da !hc faltara uma coisa
par» t..mar o "oaze" que coman*
da rcLaeate perigoso.

O preparador uruguaio com*
proéct.iu facilmente que as derra-
delras linhas da equipe necessi-
tariia de um jogador robusto,
firme : obatedor e bóm marcador,
qne in'.«ra*se o maior'respeito e
confia:.*», tal como sucede com
Ronca." «chi no quadro do Flumi*
nenso. A»sim pensando, Ondino
Vieira (ratou, sem demora, de
descobrir no zagueiro argentino
Rafa**3: lo, que miiitara oo Union
dc San'a Fé, o elemento neceísa»
rio para atender ao novo padrão
do Jop. do Vasco.
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rUFAGJTELO, CÓPIA
REXGAXESCHI

Efetivamente, pelo que nos fe!
dado apurar, o Jogo de Rafagne-
lo perfeitamente igual ao ds Ren*
gancsehi, que tanto sucesso té»
alcançado entre nós.

O novo crack vascaino estará

Rafagnelo, em repouso, momentos após á chegada
DE sem duvida em treinamento e, ra-

contrando-se er» boa forma fisica
e tícnica .facilmente se conclue
qne poderá estrelar no mais cur*
to c»pa-:0 ae tempo.

Ondino Vieira esti vivair.entte

Ouçam a Radio Tupí-1280 kcs.

interessado em colocar Raia^neU
rm condiçícs de aparacer dentro
de duas semanas, cão sendo d-
estranhar que *ua "prcmiére" ve-
nha a se verificar no prelio rom
o Flumin?nse, marcado para o
domingo 15 de agosto, no estádio
de São Januaric

As uris de amanhã
Entre Serena, Biri Biri, Tintilla, Oásis e ' Buena
Piexa, é impossível avançar um prognóstico

REHABILITOU-SE O VASCO
POR FORÇA DA DISCIPLINA

DIOGO RANGEL REVELA, PARA "O DIÁRIO DA NOITE", O SEGREDO DO ACRES-
CIMO DE PRODUÇÃO OBSERVADO NA EQUIPE VASCAINA

Afi ultimas performances do
Vasco tem sido d*ts mais desta
cad*.s, podendo, o quadro cm-
maltii.o, ser apontado como um
forte concorrente ao titulo maxl
mo ia certame oficial da cidade
O erroate com o Flamengo na ro-
dada passada, depois de ter »1-
canc do significativa vitoria ío
bre o Eotafôgo, serviu para de
mont1 rar que o quadro de pro-
fissic .-.ais do prestigioso clube ei-
tJ cr.i eondiçíes de brilhar e qu»
pòde;i ainda aspirar á conquista
do la.'.aroEO título. O trabalho de
Ondj.io Vieira Começa a «ipresen-
tar resultados satisfatórios e, t
onda que se levantava contra o
(*t*preparador do Flumin»nse d*
sapa..'cceu completamente. Um en*ontn casual com Dlogó Rangel.
diretor de football profissional do
clube do Ciro Aranha, prôporcio-
sôu i reportagem do DIÁRIO DA
VOITS a oportunidade de ouvii
coisa: interessantes que tem liga*
çâo intima com a transformação
-ino c« observa na equipe cruz-
malLna. Com a distinção e cava-
lheiiismo que lhe são peculiare*,
o diretor enumaltino atendeu i
curiosidade do cronista focai!-•ando a necessidade de um me*¦hor «-atendimento entre os Joga
iorea de cada clube, o respeito
lue deve reinar entre os atletas
lue se dedicam a pratica do foot*
jal] evitando choques que pode-

ráo até inutilizar um coiega de
profissão, assim iniciou *¦ narra
tiva sobre a transformaíio do
quadro de profissionais ds Vasco:

TODOS SAO AMIGOÊ
— L"m dos grande? males, nos

clubes, é a falta d« um entendi*
mento reciproco entre os Jogado-
res. Formam-se correntes um Jo

íídor evita outro, enquanto cada
um procura criar embarai06 á dl-
e-Jo técnica ifirs de que díter-
minado elemento nâo venha subi
iitulr um amigo no quadro. M*u'rabalho no cargo quo ocupo no
'"-.•cô, toi grandemente iaeilitado
r.i los Jogadores que atenderam
ao meu apelo, com sinceridade.

para estabelecer uma verdadeira
corrente de amigos entre os prõ-
fissionais. Foi fácil a tareia. Ho-
Je, todos os Jogadores são amigos,
palestram, trocam idéias, írequén
tam diversões juntos, procuram,
em campo, ausiliar-se mutuamen-

(Continua na 6fi página)

•Á' BEIRA MAR

ERROS FATAIS.,.
O Vasco da Gama sofreu sibado

passado os mjis tremendos erros
de arbitrasem, erros que acarreta-
rio, sem nenhunu aúvida, as mais
duras conseqüências para as suas
pretensões ao titulo de campeão
metropolitano.

O juiz. apesar de toda a sua indis-
eutivel honestidade profissional, al*
tarou, com as suas falhas flagrar*-
tes e monstruosas, o panorama da
partida, que se desenrolava, pelatécnica e pela bravura, inteiramen-
te favorável ao grêmio erujmal-
lin.o.

Quando toda a formidável assis-tencia esperava -jue o dirigente da
movimentada pugna punisse e ru-bro-negro com a penalidade raáxi-ma, em virtude de falia rtal e inso.

:- ¦ -HawBPWwgifirff

Ile oado che» oo gotteu-
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fisraavcl praticada por elemento
seu, em sua propna ares perigosa,eis que s. s., enfrentando serena-
mente todo o vnzerio que se levan*
tara contra o infrator, marca, com
a mais inglesa calma, ura foul fora
da zona em que o mesmo fora co-
metido, num gesto que importava
num premio aos que infringiram a"severas disposições da regra XIV!

Assim, eom esse proceder defei*
tuoso, transformava s. s. um tento
cjuass certo, cm tiro defensável,
pois seria ele balido, como íoi, con-
tra toda uma tremenda barreira
humana I

Decorreu aesse erro, violento e
doloroso, a quebra de produção do
esquadrão vascaino, que começou a

^•er, na pessoa do juiz, nâo um mi-
gistrado intangível, mas um iniml-
go permanente contra os que repre-
sentavam as primeiras justificadas
esperanças de toda a enorme e
apaixonada torcida do maior e mais
poderoso centro esportivo da Ame-
rica dô Sul 1

Xão satisfeito com esse proceder,
;á por si censurável, aumentou o"reteree'' contra si as iras dos es-
peetadores imparciais, quando, sera
uma causa técnica positiva, trans-
formava um tento liquido cm lance
favorável _ao Flamtugo I

Ai, então, os milhares de bocas
não mais se contiveram. E a vaia
assomou, estrepilcsa e ensurdece*
dora, dominando tado o vastíssimo
estádio de £. Januário, num prote*,-to veemente t forte contra quem
modificava o resultado de um jogo.sem x menor consideração por todo
urt passado de atuac-ào lisa e lím-
pa de ura dòs contendores I

E a vitoria dos camisas negras
fngia, mais uma vez, sem um gritofavorável, como a dizer, aos queacreditam íà justiça humana, queela è âpopas cega de um olho, como
sabiamente sentenciaria o meu que-ridissimo amigo barão de Itararé...

Èttas observações t*èm a sua
Origem na* atitude* dos homens, quècontinuam a não re$p*itar 6 direitc
alheio, cpiè pa.ri eles á secundário,
desd» que 6 deles permaneça iPvio-
lavei « sagrado.

^ Daí porque os nossos comenta-
rios jamais objetivaram pessoas,mas fatos, por s.'rem, antes c acima

NETUNO,

i circunstancia de ter permane-
eido iem vencedor um dos "bettlngs"
mais volumosos destes ultimos tem-
pos, aumentou de modo sensível u
interesse em torno da jornada de
amanki na Gávea, que já dispunha
alils de um interessante programa
ae sete carreiras.

1* PAREÔ
1.500 metro» — Cr$ 7.000,00

Deixando de cousiderar o rCLtmlo
Insucesso de Taguató que nào no»
..urece normal c reportando-nos ao
>Cu compromisso anterior que lhe
. aiura escoltar Motinero e baenrat.
achamos um salão muito nítido para
u filho de Bermejo no encontro mi-
ciai de amanha.

Tambem QuIJote. cujo ultimo des*
empenho ag..mou, Serranlllo em pe*
ríodô de meuioras e Piatào ao que
favorecera a ausência ao ligeiros ac-
vem ser mencionados como po.tado-
res de bom cocncicmc ue "caances"

cabamoc, apontando o formula Ana-
ja — Albarram.

7". PAREÔ
1.Í0O metros — Crt 7.0M.OO

BETTING
Especialistas em velocidade pro-(.Conclusão áa 4fi página)

Grande competição
atlética no Vasco

Para comemorar o
seu 45° aniversário
de fundação, o Vasco
fará cumprir um pro-
grama organizado de modo a corresponder a importencie
e ao significado, dessa data, quer para seus associados,
quer para os meios desportivos em geral, Entre os nú-
meros do programa figurará, com especial destaque, uma
competição de atletismo inter-clubs, no dia 21 do cer-
rente, para a qual o Vasco convidou diretamente os clubs
Botafogo, Flamengo, São Cristóvão e Fluminense, bem
eomo os filiados ás Federações Paulista e Mineira d*
Atletismo.

2Ò PAREÔ
1J00 metrot — Cri 10.000,00

A atuação de Condor ao latiu de

o d» desconfiança ho espirito dos
puro to dos bêni intencionados,

í-ürduo ninguém pod6 sincera- |
monte trabalhar cm prol de umi
causa que tem os seus alicerces na
arei amoyedlía de todat as vicissi-
tudes aa vontade pessoal. Essa i a
-'nocaute realidade:

E isto porque a Justiça terrena
vive ainda sob o principio de que:
primeiro os meus interesses — d«-
pois o» teus!

E' nesse dogma que reside, em
verdade, todo o segredo -de ocurren-
cias que escapam, muitas vezes, 4
nossa sindicância julgadora.

Tão penetrante é ees-, doutrina,
que chega a abalar e mortificar
todas a.s energias, transmudando-as
em subserviência enferruja, inea-
paz, por íéso mesmo, dê uma ré-
volta ou de uma atitude reivindi-
cadsri.

E o Vasco da Gama ê bem o
exemplo dessa tese, Tantas teem
sid*. as decepções e ae injustiça porele padecidas, que não mais acre-
dita nos tribunais, sejam eles quaisforem!

Sofre, pois, silencioso, sem recur-
ees apreciado», toda a sorte dc ini-
quidades, numa perversidade quechega ás ralas do Incrível |

0 que sê passou no «abado ánoite, cm seu belíssimo estádio, diz
bem de seu desanimo e de seu al-
quebramento morai:

Taiaua ímponou em ci-edenciar-ine o
suiiciente para que nào se veja ago-
râ candidato mais viável ao triunio
do que 0 filho ae Chergívin. Deve-ss
porem ressalvar que, a couünua.cm
il ultimas chuvas, transiormando »
pista no lodaçal cm que '"romissào
aio fa* muito secunnou Keiugado,
passaria esta competidora a auaiat
seriamente a hegemonia oo favorito
Anina e Jaragui completam u quadro
das íoryaã.

i° PAREÔ
1.600 metroí — (. ò 7.000,00

Deixando de correr Algum tempo,
Ebuio vem encontrar a turma tau
emraquecma que nao pode ucixar ue
reivindicar as nossas simpatias, Hpe-
nas um tanto reireiadas peia ciência
de que o tllho de 'íaelturno, sabida*
mente'"baleado" sái aê um regulai
período de repouso, Se deixar de cor*
responder por este motivo. Cayru e
Emero què andam muito bem, apa-
recém como os mais indicados para
tomar o lugar do lavorito,

4'. PAREÔ
1.S0O metros — Cri 7.000,00
Atravessando um periodo de me-

lhOras, Oidil que, ainda erri «eu uiti-
i mò compromisso aeixou impressão
| favorável apresenta oi- requisitos de

uma boa indicação, Seguein-ie ime-
dlatamente ao íllho de purê Boy,
Friburgo em ío'ma resplanaescento
Estambul, bom lamelro e Cog Hardy
e Mazlng cujas condiçõeíc lâo 4'
melhorei possíveis.

TREZ JOGOS, ESTA NOITI
no Campeonato de Basket

Grajaú' x Vasco, principal cartaz — Complemento :
America x Flamengo e Mackenzie x Aliados V_

e Gatinho, ótimos atiradores, ttoGrajaú e Vasco realUar6o esta noite, na Quadra do
Grajaú, um sensacional choque, em disputa, do Cam-
peonato da Cidade do Rio de Janeiro.

Trata-se de uma luta em que lntervlrá- o vice-
leader do Campeonato e o Grajaú, que tambem vem
fazendo boa figura neste certame.

Os cruzmaltinos estão credenciados para fazer umn
bela exibição, uma vez que seu esquadrão se apresenta-
rá completo.

Grajaú e Vasco exibem em suas fileiras consa-
grados ases do nosso basket, tais como Adllio "crack"
internacional; Plytão. campeão sul-americano de
lance livre; Alfredo, possuidor de extraordinários re-
cursos; Cleto, excelente encestador, e outros, no Vasco,
e Ananias. decidido guarda; Gllba, "ala" que possue
grande facilidade em deslocar-se no terreno adversa-

EOrio; Bêtinhõ
Grajaú.

Cercado por táo sugestivas caracteristicas, é fadl
prever-se um transcurso empolgante e renhido pari s
grande choque que se travará esta noite, ha quadra do
Grajaú.

América x Flamengo, na quadra de Campos Silos,
prometem um cotejo interessante, dado o equillfoío do
forças. O conjunto do Flamengo vem melhoraado
bastante ultimamente e poderá constituir-se nura r.
tagonlsta seríssimo para os rubros. No intervalo,
lugar o prosseguimento do certame de lar.co-
com a participação do Tijuca, que apresentara ¦:
moso atirador Gim Meireles, campeão carioca, au.
ano transacto, conseguiu um resultado sensac!
ainda não igualado na América do Sul, conquistei",
pontos em 50 arremesses.

terá
ia-
n»1

Estrelara o in ifl no onze do Canto do li
Em grande forma o atacante que brilhou no Madureira e no
Siderúrgica de Belo Horizonte — Apareceu domingo- com des-
taque, para experiência, no quadro de aspirantes

(Continua na 6fi página)

B", PAREÔ
1.000 metro* — Cr$ IS 000,00

BBTTLNG
Se nio exUmbar a pieta de gra*

, mi «normtl M*lamé é quem apareci
com possibilidades maie evidentes dt
¦xlto, poi» vem de uma utUUteria
atuação ao Ude de EicoiU, e eou-
tinuou, de retto. em ótimas con*
•lições. Tambem Encontrjda, Mexi-
cana e a* estreantes Eiuaçio t Ale- 1
üa irlo 4 piít*. com respeitável pai- I
cela de chance.

«\ PAREÔ 1
1.800 metros —¦ Cr$ 7.000.00 I

BETTING j
Como dà ve» anterior em que, oor 1

pouco n"-o sí dá um cuadruple em-
pate, dividindo tres compttidores ú
segundo posto, o equilibrou do con-•tinto conspira contra â limpidês do
prognostico Realmente, a contigui-
dade que sè observou, na quinta-feí-ra entre Palhaço, Cânpso, vitor',0-'o * os próprios Albârrãm e Anaid-*c-m falar r.a circunstancia de se tra
tar em todos os eosos, de ótimoslameircis, deixa-nos terrivelmente in-deeisoe. Mas por dver de oficio, a-

O Canto do Rio, ultimamente,
atravessando uma fase obscura,
em resultado das fracas Atuações
do seu team, procura contornar
a sittiacÃo, mediante aquisição de
jogadores.

A ultima, parece ter sido acer-
tada. E' a de Julinho. Trata-se

de nm Jogador de qualidades, que
a torcida carioca reconhece, pois
teve sua época como defensor do
Madureira, ora na mela eíquer-
da, ora na direita, Depois de bri-
Jhnr mais de tres anos no tricô*
Ior *nbn«*rjano, Jnlinho se trans*
feriu para o Bonsucesso, seguln*

Doenças da Pele e rio Cabelo
DR. PIRES RUA MIXICO, 9S-5" andar — Tel.: 22-9422Consultas marcadas de S ás t

Uma surpresa agradável para os "fans"

Ari Barroso
na direção da secção de esportes

de O JORNAL
LEIAM-NO DIARIAMENTE

A MEIA-DIREITA DO AMÉRICA ESTA

do depois para Belo Horizonte
alistando-.se no Siderurgici, rtà<>
qual se sagrou •rice-campeje mi*
neiro de 40, certame decidida ca
41, através de uma série de tina-
tro jogos com o Atlético.

Julinho teria perma-jccldc no
grêmio suburbano, que se iatere*'
sou pelo seu concurso, não íòr»
nma "falseta" de Carlos Piif, **>
tempo de diretor de footb.il! d*
A"asco. Julinho ensaiou er.* S. J-*
nuarlo, agradando plenamente
Nesse meio tempo, recebeu mn»
ordem de embarque pár* Boi'
Horizonte, afim de participar it

i jogo decisivo com o Atlético. Co*
promessa de ser contrate-1..- !**!'

! Vasco, Julinho preferiu ficar, !
; ficon,.. esperando, perdeu*-

uma eoisa e outra. Transferindo-
se para Niterói, Julinho ficôo P*

. rado mais de um ano, retorna*"!.'
| agora á atividade, Ensaiou ns •*
i mana passada em "Caio Ma-atlní"
| integrou domingo o quadro d? 1*

pirantes. e,. uma vez contr-itüd**
o que se rlará hoje. provável**0"1'
te, entrara em ação no qn*"*'4
titular, contra o São Cri?uvr5A
no próximo domingo.

Ostentando boa fôrma 6 P1*
ruindo qualidades, Julinho COS*
tltue nma excelente aqnií.MO p*
ra o grêmio niteroiense. h.ivcs'-*
curiosidade em torno de sui *
tréla.

Menos ara Manéco do que para Geraldino
Acreditam os rubros que dificilmente poderá entrar em ação, domingo- o titular

MmA ^«S*0 tec™a d" America contínua bastante apreensivacom relação ao estado de Manéco, que dificilmente poderá Intertfí
mas u»t, P8r -.orem, antes c acima- "* 1™ j onal .bataUl?' com « Vasco. O mela-direita titular vemde tudo .sueestJc* qua submetemos 'ecebendo a mawr assistência médica, mas, ainda assim, ha poucasá opinião pública, a quem todo» esPeran?as de que se restabeleça da grave contusão sofrida em tiodevemos obricaçáo moral o fjn-io- rurt0 esPaco de tempo.

Atendendo ao que ocorre, os reaponsareis pelo esquadrão rubrocolocaram Geraldino de sobreaviso, sendo quail ce^quTcabcrnesse elemento completar o quinteto atuante do campeão do Cen-

nal.
Atos eomò os que vimos de enu-

merar, eom o apoie valioso dos queXrecpientam as nossas proças de des- ' tenario.
yrto», «tam pwiodo. Mww [ Geraldino foi recentemente s§mm 4o maníaco, pma bMtente

-..<,'.¦. TV'.-'*-;.; ... ^.Sí.™Tí7í3j^"^^*~*5^ct-,'*''í^~^-!K^ ¦;•¦¦ •'-~-is^r.s»»mttmsmlÍMÍ

ôxito, e nos treinos em que tem intervindo vem demonstrando estar
completamente curado, podendo reaparecer em esplendidas condi-
ções dg apuro físico e técnico.

O ex-defensor do Botafogo possue qualidades para brilhar no"onze" de Campos Sales, entendendo-íe admiravelmente com Limae Cezar, como sucedeu na batalha com o Flamengo, no Torneio Ms-niclpal, quando recebeu a contusão que o afastou das atividades.
¦ Verifica-se, em face do exposto, que dificilmente Manéco pode-ri Jogar e, ainda, que Geraldino esta perfeitamente aparelhado paraae tornar mn grande «ubatituto.

A' PRAÇA
Declaro, para o» dc*-ido! eW*

de direito. que nesta data. d*»'1
guei-me da Empresa Kaciítw -
Pevestimento* Ltda.. com í*-y< *
rua 13 de Maio, 44-A. 1-' f6"'sala 1.204, pago e satisfeito «J
dos os meus haveres, tra2;."r«
a minha cota na sociedade ao ff
ex-socio Zozimo Alves da Silva, <P
passa t, re&ponder exclusivant»1
pelos destinos da referida EmP**v

Rio de Janeiro, 5 de Agosto •'
-*''1*-' ,«n

a) ARTHUR DE FARTA W»
a) ZOZIMO ALVES DA Sr-U

Leia o REVISTA DO BR*-
SIL, o mais importante <-¥

,às cultura, do paiy -¦"**"*"
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;LIXIR 914

de pessoas têm usado
ceai aem resultado

papalar depurativu
ELIXIR 914

A SÍFILIS ATACA TODO O ORGANISMO!
O Figado, o Baço, o Coração, o Estómago, os Pulmões e a PeleProduz Dores de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira•3K»d* ao Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos Idiotas Con-'suite o médico e tome o popular depuratlvo EMXIR "914"
Aprovado pelo D. N. S. P. como medicação auxiliar no tratamentoda Sifills e Reumatismo da mesma origem.INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL COMO LICOR

A colisão do "Âraranguá" I
contra o cais do porto I
de Recife *

Foi instaurado procedo sobre uma
eolisio do navio nacional "Araria-
guá" com o cais do porto do Re-cife, Feita a devida apreciação p«]aProcuradoria, manifestou-se esta pe-lo arquivamento «os autos. Entran-
do em Julgamento, os juizea doTribunal Marítimo tomaram a as-
guinte decisão por unanimidade:"determinar o arquivamento do pro-cesso, por nào ter ficado provada aexistência de acidente com o navio
constante do processo",

A Aqoniâ Escgpsiiíii á saia escra-
da Asma vajista dos nazi-fascislas

Chamados os súditos
italianos

SALVADOR, 6 (A. N.) — O Ser-viço de Registro de Estrangeiros,
por ordem d0 secretario de Seguran-
ça Publica, está determinando aaprcsen'açl ali de todo» oi aúdltoi
italianos residentes na capital e noisubúrbios.

Essa apresentação i para ftni decontrole.

Cine-Diário
Uma Confidencia de Rosina Paga100 ingressos

para os "fans"
ancurso :
"G-Men Juvenis do
Àr"

A Companhia Brasileira
o Cinemas, om combinação

.om o DIÁRIO DA NOITH
e visando premiar o esfor-
ço o * capacidade dos"g-mon juvenis cariocas" re-
sqlvo instituir um Interes-
to concurso a respeito do
próiimo lançamento do sen-
sacional seriado "G-Men Ju-
renis do Ar" 20 cinema Im-
pório, dia 11 da agosto. O
concurso, f acilimo, consta
daa seguintes perguntas:

— Qual o some do gruoo
Juvenil qne aparece em"G-Men Juvenis do
Ar"?

— De quantos episódios se
compõe a série refe-
rida?

8 —Quanto* são os "anjos
do cara suja"?

Todas as respostas devem
ser enviadas para a Compa
aiüa Brasileira de Cinemas,
praça Getulio Vargas n. B>
sala £19. o mais tardar ate
segunda-feira, dia f) de agoj
to. Quarta-feira DIÁRIO
DA VÔITE pnblicará a lis-
ta completa dos vencedo-
ro». Tomos 100 Ingressos
para distribuir, portanto,
alerta fans de cinema.

Aliviada em Poucos Minutos
Em poucos minutos a nova receita —

Mendaeo — começa a circular no sangue,aliviando 01 acessos e os ataques da asmaou bronqulte. Em pouco tempo * poselvMdormir bem, respirando livra s lacllaente.Mondaeo nllvla-o, mesmo (jm a mal sejaantigo, porque dissolve o remove o mucus
que obstrúe as vias respiratórias, minandoa sua energia, arruinando sua saúde, la-zendo-o sentlr-ie prematuramente velho,
Mtndato lem tido tanto êxito qus se o!e-
reco com a gnrantla de dar ao pacienteresiilraçílo livre e tacll rapidamente e com-
pleto alivio do solrlmento da asma em pou-cos dltis. Peça Manduco, hoje mesmo, em
qualquer fnimftcln. A nossa garantia é asua maior protfçRo.
Mendaeo **?%£*

Calorosa mensagem dos trabalhadores norte-
africanos aos Estados Unidos

(Especial para o DIÁRIO DÁ NOITE)

DR. AUSTREGESILO
D. Nervosas. CL Médica

Ed- Res 9° - S. 907 — Sas., Ju
sábados, áa 15 horas
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DOS
ESTÚDIOS

Rosina é a revelação de "Aves sem ninho", que vamos ver agora
no filme "A Caminho do Céu"

Provavelmente, vocês U esque-
ceram aquele celebre "modelo 

dos
desenhistas americanos que a Pa-
ramount quis fazer "estrela", ha
mela dúzia de anos — Sandra
Stofmo. Ela foi para o cinema
inglôs e agora vai reaparecer em"Pavor em Londres", ao iado de
Jaek La Rue. •

» •
"G-Mea Juvenis do ar" com os

famosos "Dead End Klds", isto é
— os garotos de "Beco sem *****
da" e "Anjos de cara suja", será
o novo filme em séries, que o Im-
parlo vai apresentar, continuando
a brilhante temporada do gênero-
Iniciada, em 1941, com a inesqu*
eivei "A Caveira".* *

Borig Karloff e Peter L o r r e
aparecem pela segunda vez Jun-tos, na comédia policial, "Um
cientista diÊtraldo", da Columbla,

%' Interessante notar que o fil -
me qus «eunlu Karloff e Lorre da
primeira vez, também foi uma co-
módia policial, porém, da RKO,
com o maestro Kay Kyser no pru ¦
taeonlsta.

0 sentido essencial de "Caminho
do Céu'' é a exaltação das glorio-sas forças aéreas brasileiras e de
seu papol neste momento heróico
do Brasil e do mundo. Dentro de
tio definida atmosfera de guerra
ha, também, um romance de amor,
de intraduzivel ternura. Rosina. fta-I gâ. e Celso Ouimaràes vivem e<se

i romance e o valorizam com um po• der de emoção e de representação
! realmente notável. E' em "Caminho
] do Céu" que as qualidades rnmaa-' '*<¦*% de um e outro atingem o seu

momento mais alto. A própria Ro-
sina Paga, numa das ultimas fil-
.nagons, dizia ao repórter:

— Jamais me senti tão profun-
damente mulher como no filme de
Milton Rodrigues. 0 papel que me
coube em "Caminho do Céu" é, de
fato, uma aventura nova — uma
aventura ardente e perturbadora na
minha vida artística. Incarno tuna
heroina que é de uma verdade psi-
cologica absoluta; e, pois, mulher
em todos os seus gestos e souhos,
na sua graoa frágil e na sua alma
profunda. Depois de concluídas as
filmagens — e recordando as emo-
ções oue senti ante a camera —
creio poder afirmar que foi este
o grande amor cpie vivi no cineino.
Tive, ainda, a sorte dc trabalhar
com um galã que raiputo completo
— Celso Guimarães. A's mulheres
quc me lêem — seja qual fòr a sua

idade, senhoras ou senhoritas — tm
pergunto: Celso é ou nâo é um tipocom todas as qualidades para seconsagrar como um dos grandesamorosos da tela ? Claro que si«.E "Caminho do Céu" vem provarisso. Celso possue uma voz quente,uma voz que é quase uma cariciamaterial; um poder de exoreisâoamorosa que poucos terão no cine-ma; uma figura sóbria e viril. Niotenho duvida de que "Caminho dôCéu" agradará a todos os públicos.Mas creio que o filme de" MiltonRodrigues produzirá uma imores-
são ainda mais funda nas mulheres
que amaram algum dia Ha certas
imagens no filme, certos abando-
nos da heroina, certas sugestões
qne serão melhor apreendidas pi-los namorados, noivos e, numa pa-lavra, por todos que vivem ou vi-veram um grande amor.

Sempre Tua
(The Âmazing Mrs. Hoiliday)

Repete-se no décimo primeiro filme de De&nna Durbin, a
aaama coisa de tantos outros celulóides dirigido» por duas
pessoas, ou melhor — começados por um realizador e termi-
aadoe por outro. O filme foi comejado por Jean Renoir e ter-
miçado pelo produtor Bruce Manning, que nunca havia dlri-
gldo um celulóide. O filme .começa de maneira admirável e
até o «ncoutro de D«ana com Edmond 0'Brien foi dirigido,
evidentemente pelo cineasta de "A grande ilusão". Depois,
cal e chega até a arrastar-se, fatigando um pouco o espectador
para apresentar um desfecho convencional e forcado, com o
reaparecimento do Velho Harry Davemport. Aquelas primeirasceras da chegada a San Francisco, dão a idéia de um grandefilma. A própria Dcana nunca apareceu tão encantadora, assim
mal vestida e despenteada, com aqueles sapatos de salto
baixo,.. As primeiras cenas no palácio do capitão do navio
(cujas montagens sSo as mesmas do anterior filme de Deanna
Ralo de Sol", repararam,), apanhadas com a camera baixa,também sâo notavelB. Mas, depois da seqüência na escada,

com Edmond 0'Brien, a narrativa passa a ser comum e acredi-tamos nâo incorrer em erro, dizfeiiíui que toi uji que BníóeManning tomou a direção.
lAquel.i seqüência da Birmânia, com o ataque aareo Ja-

gôttès, também deve ser ds R«molr. Tem realismo e emoção.
h verdade que ainda existem alguns momentos de grande be-leia com Deanna, Edmond e as crianças, mas ali bb situaçõessao bonitas por si mesmas e nào devemos creditar o seu sen-tiaento ao produtor que se meteu a realizador.

Outra coisa que prejudica imensamente o filme é aquela
naufrágio tâo mal feito, visivelmente filmado numa piscina(aíesar do ocorrido no oceano "pacifico"), que nâo emocionaninguém. Um espectador, ao nosso lado, dizia que nunca haviavlBt« um naufrágio tão falso e na certa o naufrágio do filmeO brasileiro João de Souza", será muito mais convincente.Por tudo Isso, achamos que Bruce Manning aeve deixar dedirigir. Deanna Durbin. está linda também depois que aparece&ôm t«estlds. e as primeiras cenaa com os sapatos de salto altoBãô bastante divertidas. Edmond 0'Brlen está simpático.Grant Mitchell, Ellsabeth Risdon e Frleda Inescort bem adapta-aos aos papeis e Barry Fltegerald, nunca trabalhou tanto numfilme.

Agora perguntamos nôs: — por que foi omitido o nomeda Jean Renoir como diretor de parte do filme? Com certezatoi ele próprio quem o esigiu. mas discordamos desse seu es-erupulo artístico. Duvlvier também é assim. Mas, no fundo,os prejudicados são. os Próprios cineastas. Muita gente pode
ÍÍ«Ve!!Band0,ílue fo1 Manning o autor de tudo o que filme

JÜ aeJbom: Sempre tua" ó inferior a "Raio da Sol" mas,apesar do final, pode ser visto. Deanna Durbin não tinha razáoquando brigou com Pasternak, — FAN.

Peqnem" —
Orlme" — t; 4.

O QUE SE EXIBE
HOJE NO RIO

ASTOBM _ PIAZA - OLINDA , RITZ
Wm»«7""«. l"í ~ DeiIla Durbl" •tdmona O' Brlen — 2; 4; «. o. ,*horas. ' ' "

CrVJiOUOrs~,"S"a^" **- «en «W
S?" "~.G°rl„a ?"a"en * W»»er Hai-

n.L^Zj' *' "; 8! 10 Sores.CARIOCA e RIAN - "ApUas 4e Fot0"Gene Tlern«y e Preston Foster —Si 4: «: 8; in horas.
IMPÉRIO - "Ura Amor d"Dick Trner Contra

1| 8: 10 horas.
METRO COPACABâNü e TirCC* -'0".hos d» Nolt«" — Ann Hardlnf eEdward Arnold — 1; l; 6; 8: 10 ho-ras.
METRO PASSEIO — 'Xonrlnha do Pana.mi" — Ann Sothern.
ODEON — "Rica sem Dinheiro" — JudyCanova e Francês Ledcrer — í; 4j fl:8; 10 horaa.
PARISIENSE — "O Farol dos Espiai" —

Bonita Grinvllle e James Cralj.PATHE' — "Ainda Seris Minha" — LanaTurner e Clark Gable — 2; 4; flj «;
10 horas.

REX — "Bodas no Gelo" — Sonja Her.le
« John Payne — 2; 4; 6; 8: 10 horas.RIAN — "Mulher, Marido íi Cia.- -
Patrícia Morrlsson e Ray Milland —
2: 4: 6; 8; 10 horas.

S. LUIZ e VITORIA — "A Volta ao Lar"DanleUe Darrleni — 2; 4: 8. 8; 10
horas.

ALFA — "Snceden no Camaral" e Tan-
desa Universitária".

AMÉRICA — "O Grito da Selva".
AMERICANO — "Nossos Mortos BeHfc

Vlnjados".
APOLO — "Ba!«s Contra a Gestap»*.
AVENIDA — "Tensão em Slian&hal".
BANDEIRA - "Seis Destinos".
BEIJA FLOR — "Se a Lua Contasse" e"O Traído".
CATÜMBI — "A Ponte de Wateríoo" •"Coilnhelros Peritos".
CENTENÁRIO — "O Intrépido Gcaieril

Cnster".
COLONIAL — "O Farol dos Espias".
COLISEU — "Flor dos Trópicos" e "Nas

Asas da Gloria".
D. PEDRO — "Acontoeea asa Havana"

e "Cavaleiros do Desorto".
EDISON — "Nossos Mortos Serto Vin-

fados".
ELDORADO — "Sol de Outono".
FLORIANO — "Reüqnla Macabra".
GLORLA — "As 3 Divorciadas" t "ler-

nais "íe Variedades".
GRAJAU' — "Nascida pira » Mal".
GUANABARA — "O Jovem Mr. Flit".
GUARANI — "Cm Louco Entre Loucos"

e "Dr. Broadway".
HADDOCK LOBO — 'Tara Sempre e Um

Dia".
IDEAL — "Bohemlos Errantes".
IPANEMA — "Nascida para o Mal".
IRAJA' — "Abandonados" e "Vingança

Frustrada". ..
ÍRIS — "Orijnldea Sfllviffom" e "O Ciclo-

ne de Kansas".
JOVIAL — "O Intrépido GescMi

Custer".
L.APA — "Vondaval dc PaliSei" t "Ct**

zlnholron Peritos-.
LUX — "Minha Namorada Favorita' •"A Caca do Inimigo '.
MADUI.EIKA — "Caain Separadas".
UAEACANA — "Bota A* Eipwanta».

A caminho do Rio
o "Fogo Simbólico"

Foi iniciada, na cidade do Solvt-
Independência (Tiradentes). DesU
dor, a "Corrida do Fogo Simbélico",
promovida pela Liga do Defesa Ka-
cional, com a colaboração dc nossos
atletas, que terio de percorrer a
enorme distancia quc medeia entre
as capitais baiana e gaúcha.

No ano passado a partida foi da
fazenda do Pombal, em Minas dt-
rals, onde nasceu o mirtir da nossa
Independência (O Tiradentes). Desta
vez, o pclito escolhido pata o inicio
da grande maratona foi a Baia, berço
da nacionalidade.

Assim, a chama vótlvà Oue ilvmi-
nari as estradas da Pátria desde a
capital baiana até a caiji.ji r.
dense esU a caminho desta capital,
empunhada pelos pulsos dos nossos
atletas. Por todos os recantos, vilas
e cidades por onde passarem, os des-
temidos condutores da chama vôtiv»
da Pátria serio saudados ontusiastl-
camente por todos os seus irmãos
brasileiros, que sabom avaliai' o
grande significado da prova, que t
mais uma solene afirmativa do valor
de nossa raça.

Na capital riograndense, ponto
terminal d» grande maratona, estáo
sendo preparadas expressivas mini-
festações para receber os portadores
do "Fogo simbólico da Pátria".

WASHINGTON — Agosto (Inter-
Americana) — A vitoria das Na-
ções Unidas na África do Xorte, ga-rantindo a libertação de uma gran-de massa popular subjugada pelas
potências do Eixo, lem um slgnifi-
cado especial para os trabalhadores
de todo o mundo.

Aquela vitoria, como as que se
seguirão atè a conquista da vitoria
final das Naçfies Unidas sobre as
potências totalitárias, demonstra
<iue o poder eslá sendo decisiva-
mente arrancado das mãos dos tl

'-ora livres do Jugo naal-fascista,enviaram calorosa mensagem aosEstados Unidos cm ?uc prometemcontribuir, pôr todos os meios aoseu alcance, para a completa der-rota dos t'ranos.
A mensagem dirigida pelos traba-lhadores da Argclia aos seus com-

panheirns norte-americanos tem oseguinte texto.•"Nós que sofremos «ob nm regi-
me de estrangulamento das liher-dades c das organizações trahalhls-tss democráticas, sabemos quc orasos que escravizaram os traba-1 melhoramento do nossas condições

lhadôrcs o destruíram as organiza
Ções operárias.

O nazismo, em sua arrogante de-
terminação de ser superior Incon-
tcstavcl, n5o pode tolerar a pre-
sença dc nenhuma organização quc

de trabalho e dc vida, no futuro,somente poder! ser assegurado peladerrota total ao fascismo em todoo mundo."O programa que vós dofandclií também nosso. E' tambcm comumnio soja o produto dc sua própria j ° objetivo que as. classea trabalhis-
crlaçiô. Foi exatamente por esse | Ias da Aisclla desojam obter, En

WU44 Íh4tddçÒM l

Além iti ar iãondlclonudo pa»
ra seu conforto, oferecemos-
lhe, agora, ai nossas novaa
Instalações do sub-sólo < novaa
remessas de artigos para ft
nova estação — Manteaux,
Vestidos de 12 nacionais •
americanos, Sweaters,
Maillots, Conjuntos da

praia. Novidades. Conheça
¦ nova maravilhai Faça
nau visita ao sub-sólo da

motivo <fac Hitl»r dirigiu üffla de
suas primeiras ofensiva».! contra as
organizações trabalhistas que fun-
eiónavam na Alemanha, quando os
naelonal-socialistas tomaram o pú-
der

vldaromo3 todos oa enforco» 
'poksi.

veis para realiza-lo."Seremos animados *m nosso tra.balho o em nossa a.;üo pola lem-hrança doa militantes operários qu»cah-am 6òb a lamina da maohaJinha
Uma ciceclente descrição do que I * "oh aa balão dno lnv«6ore« por-então aconteceu aos trabalhadores ] <lua e'cs representam a esperança

organizados da Alemanha foi apre-' """**-• — '"  • -
sentada, recentemente, num do-

I cumento divulgado pelo jornal sue-
, co "Aftondiningcn". O documenta

em questão, que é um manifesto
ilegal dirigido aos trabalhadores
alemães, circulou em grande esca-
la, de formo secreta, em todo o ter
ritôrio do Reich apesar da estrita
vigilância exercida pela Gestapo.
O manifesto dirigido aos trabalha-
dores alemães diz o seguinte, em
uma de suas partes:

"H3 10 anos Hitler destruía as
organizações trabalhistas, prendea,
torturou e matou a maior parte
de seus dirigentes. Todas as vanta-

comum na libertação da hunianiJa
"Sercmoíi animados em nossa pro.ouçao pslo ponsamanto don traba-íhadorcii oprimidas em nos»a me-tropolo, a França."Trabalhadores dos Estados Uni-dos, confiai cm nôs como nt, éon.fiamos «m vós!"
Essas foram as palavras de ho-mens, que, duranto algum tempo,viveram e^jijgados ao dcspfitlcótratamento nazl-fascista do qualíoram Ealvps pelos exdfcltós liber.tadofes iius Kaçõea Unidas.Os dirigentes das duas maiorènomnizaçoes trahalhistas norte-americanas responderam imediata-
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Pelo Brasil e
contra o inimigo
comum

Cursará também uma
escola de aviação nos
EE. UU. o jovem petro-
politano Gustavo Xavier
Garneth

gens que os trabalhistas alemães ¦ «,„„*. <_»-_„."" " '.—\ ¦**.**..»>*•.-
possuíam, foram arrancada e. o I ^^J ?0n??ffcm ã°> t'abslhgd0-
povo alemão passou a viver esma-
g3do...

"O luto. as necessidades, a mlse-
ria, a destruição, a fome e o cios
— representam o que Hitler flfere
ecu ao povo alemão. Hoj
sabem muito bem porque Hitler
destruiu as organizações trabalbis-
tas."

Hitler não te satisfaz cm des-
truir as organizações trabalhistas
da Alemanha. Em todas as regiões
Invadidas pelos exércitos cixiflas,
os sindicatos e outres organismos
operários foram dctruldos, sendo
substituídos pelas organizações de
?iteres criadas c mantidas sob o
controle dos tirânicos nazistas.

O Norte da África cãí> constituiu
nenhuma exceção e os seus traba-
lhador:s nãn escaparam 6. sanha
escravagista dos nazi-fascistas. Os
trabalhadores corlc-afrlcanos, ago-
ra que aç forças eixistas que os do-
minavam foram derrotadas c cs-
magadas, reconquistaram a liberda-
de que lhes tinha sido arrancada
pór Hitler e seus sicarios.

Os trabalhadores norte-afrlcano^,
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itor do Espírito Santo
ADVOGADO

Eua Araujo Porto Alegre, 70-10°
andar, sala 1009 — Tel. 42-51171

Provas hípicas do
Grupo Escola

i
i A» provaa hípica», promovidas pe-1 lo GruBo Escola, maroadas quc ct-
tavam para o dia 8 domingo vin<3ou-
ro, foram transferidas i>ara o pro-ximo dia 15 do corente.

res da Arpolia.
O ar. William Gr«on. presldent*da Federação Americana do Tra-ba-lho, declarou o seguinU;"Envlo-Vqs as aaufiaCõos ds ..

.... fi.000.000 de trabalhadores ia F»'
todos dcraçio Americana do Trabalho aostrabalhadores da Argélia que agoratc*m a oportunidade de servir acausa da llbcrdad» « i& democra-

cia.
Os soMadoj americano» da produ-Çõo alegram-se c«-.m o vosso auxiliona tromonda tarefa dc fornecer Asnossas forcas mllitarcB no armas dè

guerra do que nee^sitam. Tcmo3multa confiança, agora, porqua nos-sos esforí»» serão coroados com a
Vitoria,"

O t,t. PhlHp Murray, prcíidcnt»do Congrosjo dc Ol"ganlzaç5e6 In-duotrials, respondeu o seguinte:"As vitórias das forcas aliadas
no .Vorte da África. J4 libertaram
milhares do trabalhadores arçolla-nos da escravidão do Eixo, Essasvitorias representam o prelúdio doataque das Xaçõcs Unidas contra osno-zistas situados na Imensa prisãoom que foi transformada a Europa,onda milhões de trabalhadoras ío-
ram subjugados e «6p«ram a horada liberdade."Os 5.000.000 da homens « aoulh*-
res da C. I. 0., são, como afirmaa vossa mensagem, artífices das ar-mas da liberdade. Ei» iodos os s«-toros da produção de gueixa, «rn to-
das as fabricas c oficinas, nor,sor>
aderentes estão dando o melhor de
seus esforços para armar os nossos
combatentes, o os combatentes do
nossos heróicos alladcs para a ba-talha fina! quo esmagará o fascismo
em *odo o mundo.

"Estamos firmemente determina-dos a Impedir que seja quebrada a
nossa unidade e a garantir qua no-
nhum obstáculo nos afaste do nosso
fim, no caminho da grande produ-Qão para a guerra total e a vitoriatotal. *

^a^a<^tií
Mundo de tonho — talado de fada

GONÇALVES DIAS, ESQUINA PSSEMBLÉ1I

TE4TRO
Em franca prosperidade
o teatro inglez

Numa correspondeu^ de Londres, assinada por RussellLandstroia.da Associated Press, dA-nos conta da franca pfroa-perldade em que ae encontram, em plenn guerra, todos oeteatros e cinemas da velha mctropolo inglesa.
Trinta e ddas casas de espetáculo estão abertas, oterecan-do ao publico toda a sorte de variedade, e de tal modo que osprodutores vôem-se sempre em dificuldade para encontraruma caFa do espetáculos em que possiim exibir seus trabalho*.Shaw, Sinjje e Ibewn estão era foco.
Shaw está. represontado por tres exibicõee. "Dilema, do ummedico , com a artista Vivion Lcigh; "A casa mal a&somrada",com um cast do primeira grandeza, composto de Robert Donat,Edi, Evans, Isabel Jeans o Deborah Kerr; e, finalmente "D.

Juan no inferno", tirado do "Homem e ouper-homem". ' 
peloTeatro de Arto,

O "cast" do taatro do ATte, represontou, também «x-cupclonalmoilte a rvxa do Synge, "O poço dos Santos1, e ape^a de Ibscu, "Hodda. Ga.bler" está. brilhantemente» ropr^sentada por Sônia Dresdel, que oegundo a opinião dos críticos,é "elotrlzanto".
Georgo Black, apaxecorl brevemente em "Toque uma. n<mmusica", uma rovista Jovem e alegre o qu© ê da autoria do

pecrge Abbott, considerado um dos melhores artietae doti Ss-tados Unidos. Esta pcía. colocou o sou autoc no alto da.lista dos melhores e mais cotados do mundo.O maior sucesso, foi sem duvida a peça Intitulada, «^rse-
n i ,?,° ^'^ c':>ri!í(>"* Mnd0 lio a reserva ds um lugar para.assisti-la, deve ser feita com varias semanas do ant^odeoacia,pola ó considerada a melhor peça, da guerra.Além dessa, tres outras pcoas amôrieanas "Claudia" '"O
homem que veio Jantar" e a "Floresta petrificada", foram r>aco-bldas com bastante agrado pola. critica".

As melhores, no entretanto, pertencem a Noel Coward, «
JHtí0 Spirit", "Quiot Weok-End". Esta. ultima ó umacomedia, bastante interessante, e. despretenclosa e só baseia, aatamilia Inglesa do antos da guerra.As intempéries bélicas não arrefeceram, como se vô, oanimo inglôs. Os britânicos continuam vendo no teatro umgrande ensejo para quo se divirtam o mantenham do pá a es-cola daa ouaa respeitáveis tradições. — J. s

Dr. Agostinho da Cunha
Doenças internas — T61e — Si-

filis — Rcgimcns alimentares
ASSEMBLÉIA, 73 — 12 -1155

. Gustavo Xavier Garneth
PETROPOLIS, t (Do correspon-dente) — Aciba de seguir para o»

Estados Unidos, o Jovem petropoll-tano Gustavo Xavier Garneth, filhodo alto funcionário dos Correios e
Telégrafos do Distrito Federai, «r.
Gustavo Garneth,' residente ha lon-
gc tempo nesta cidade, e cuja fami-
lia. disputa de largo circulo de re-
lacõcs e amizades.

O joven Gustavo Garneth concluiuseus estudos no Ginásio S. Josft,
desta cidade. Entusiasta da avia-
çlo, inteligente e estudioso, conqui»
tou, como muitos outros jovens bra-elleircrs, uma bolsa de estudos, que,como se sabe toi instituída pelo go-verno da terra amiga de "Tio San"'

Gustavo Garneth, desde a infância,demonstrou fascinação pela aeron.tu-
tica e agora, moço feito, desela pre»tar grandes serviços a sua po»'.ria "e
as Nações Unidas, ingressando naaviação nacional, apás os conheci-mentos técnicos que vai adquirir nos
EE. UU.

í* NÂO PECA UH JORNAL

Vm prexnit delicado parae im bom gosto artutieò
<"««.•4ai.lel.aj4i1i.Wno
RÁDIO EDUCADORA PRB-7
YARA MENDES
acompQtxhada pela orquestra
a* "Ntipok&o Talara t teiu

toldado* musicais"

QtaladoCAFÉ
PAULISTA, a
tu ave mistura
dicafiijinoi, o
•áelicíoio prescJi-
te para o bom
çoslo tio §eu

paladar,
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Eva Todor, que nos dorá \\n\t\
no Serrqdor, " A pupila dot
meus olhos", de Joracy Ce»

margo

DIVERSAS

O JORNAL
o grande matutino carioca mais difundido no Brasil!

•k

lassím, só assim, lendo'«te grande tf
moderno jornal, o sr. será realmente um
homem otimamente informado de tudo
quanto ocorre no Brasil e no Mundo

f. ^

*k * * * * O JORNAL****
@|PwiIS1A^

EM TODAS AS BANCAS

pp c/o;*

"A Pupila dos me«is olhos", d**,ílciosa comedia de Joracy Oamargo.estreará'hoje, ás 20 c 22 horas, noloa tro Serrador. o novo cartaz ò«i^va e seus comediantes promete tl.enuçar êxito, pois alem de se tratii*de uma comedia alegre, delicada ttprofundamente humana, Eva te»nessa peça um encantador papiLseguida dc Stuart., Elza. Villon a <tatodo o homogêneo elenco.—— Como tem sido divulgadasubirá á cena, amanhã, sábado, \;i>ícatro Ginástico, a nova comedia donovel autor Dias Gomes — "Ami»
nha será outro dia...-'. Os dirigeii-ws da Comedia Brasileira, aifoiprestigio esli construído por tr'l««nos de atividade vitoriosa, estf*empenhando o máximo de sua ca-pacidade artística e todos os re-quinles do box» eosto paxá que estárealização se fuinha no mesmoBivel cm que Be colocaram "Dam»
*as Camclias", "O caçador d« *sm(s-raldna" e "Caxias".

 Eslão se passando coisas doarco da velha na Biblioteca1 Centraldc Educação, da Prefeitura, na Ave*nida Venezuela, que mantem, ali/t,um curso dc teatro. Ainda quartj.feira houve aii uma luta corporal,em que a dama, aluna, levou a mo**ilhor sobro o cavalheiro",
CARTAZ

REGINA - "Uma mulher d|«outro mundo".
SERRADOR — *A Pupila d»<. eus olhos". Estréia.
CARLOS GOMES — A SteusSo <2»

D. Esteia". Reprise. .
RIVAL w- ''O m*rido dr Anai-lia".
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Uma revista?

O CRUZEIRO

M

'

m
' m

M

*1

'



\\ V • > - \- *\\ V

7 6 "\ n a I u
' 6-8-1943

.-ü^sE_züãa*ti.

i i.

Vencendo1juap

Ü I l!j | 
m 

j g - I |

- I£ e ;|' * «-J5

¦ 9lmw£^Bi*^^^m*9E!&ímm^^ÈÊt^Ê*^Ê^^Êí
^^^PJj^B^mmm^^^i^^^^S^^mmm^^^^>^^^^—-x

WÊÊ S-fiS/ V*V'\-S' W^-Cy*^^^^WmmW^*\mm^'i

stradas
-AO MESMO

TEMPO í
O GASOGENIO está vencehdo,
numa só etapa, duas grandes
estradas vitais para o Brasil:
jconomizando gasolina para as"rentes de luta e provendo ao
'ransporte interno do Pai-,

Porisso, compreendendo todo
w alcance de sua utilidade,
úão poupamos esforços afim de
¦ooperar, com o nosso apaie-
Ihamento e a nossa experiência,

para o maior êxiio
do gasogenio. E
assim, fabricamos
o GMB-tipo CEG
— cujos caracte-
'ísticos exclusivos
garantem precisão,
eficiência e simpli-
oidade de manejo,
dignas de um pio-

duto General Motors! Peça
ainda hoje uma demonstrar/-
aos nossos concessionários.

RÈGÍS iM SOCIAL DO Di A
¦ -

Aniversários
Fazem mios, li"j'-:
:-'rta- ilar.r-a üarcez Caldas Bar-

reto, profcss^.-a municipal e irmã
do desembargador Mariinho Gar-
cez Caldas Barreto-

— Major José Maria dc Mora1»
c Barros-

o ponce Fiiho.
M- dc Paula Ra-

Sr.
Sr-

br-

Gênero:
.Manuel

Ernan! Joí* dova santon-
loaquitr, de Souza Alho.
Ari-to*.elino Cypriano ^'a1-

Iffi •

*mm General Motors TIPO CEG

PARA CAMINHÕES f AUTOS

i ministro Marcondes Filho na malfiz Ia PÉ
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Hr Flavio 1'ave'ra,
.Sr. Benedito Te-.\e:ra da

C-nha Júnior.
—Sr- Alfredo Antônio das Ne-

ve»-
Sr- Alavo d« Souza Carvalho
Sr- Rubem da Silva Viana.
Tranicorreu ontem o aniver.sa

rio natalkio do jovem Ivan, íilh"
do industria; Raul Alvei e sra-
Mary Cczár Alves.

Festejou ontem, o f-eu aniver-
iirio natalicio, a sra. Maria Aimel
da, eaposa do sr Pedro Almeida.
funcionário da Caixa Econômica
do Rio de Janeiro.

D. IRENE BOSE — Hc-gi^rou-se
ontem, o aniversário natalicio, de
T>. Irene Bbse. monitora agrícola
da Legião Brasileira dc Assistência-

Por e»«e motivo, a aniversarian-
ti- foi alvo de varias manifestaçõjs
de apreço, entre elas de-itaca-se a
d'- Clube Agrícola Marcondes Filho,
do instituto Jacarepaguá, pelo cari-
nho c sinceridade com que homena*
geou aquela dama-
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0 Turfe ainda
sensacional

»»

!

Nascimentos
Por motivo do nascimento do

<eu primeiro filho, que uc chama-
rá Nélío, estão receoendo muita-,
felicitações o sr- Juüo Caldas Lo
pes e sra- Neuga Coelho Lopej

Acha-se cm festa, com o nai-
cimento do menino Luiz Camilo, o
lar do sr- Luiz Camilo Alves Pc-
droso e sra. Ruth Valentini Pc-
droso.

\ — Receberá ° nome do Llair. a
menina que velo enriquecer o lar' 
do ar- Mareio Torres de Macedo e

; sra. Olsa Tuplnambi de Macedo
Bastão com o lar em festa, de-

vido ao nascimento do menino
Mauro, o sr. Telcmaco Martins Fi-
lho e sra. Maria Elza Fontes Mar-

i Uns.

Foi um acontecimr* V de alta relevância social o casamento da senhorlta
Maria Lídia, filha di. sr. Carlos Bicalho Goulart e da sra. Angélica Bicalho
Goulart, com o tenente Antônio Carlos Brasil Cordeiro de Faria, filho do
general Gustavo Cordeiro de Faria e da sra. Noemia Brasil Cordeiro de
Faria. Na fotografia vê-se a noiva ao chegar á igreja do Mosteiro de Sáo
Bento, onde se realizou o enlace matrimonial, em companhia rie sens pais

e do general Cordeiro de Faria

Noivados
Contratara!" cusfunenlo o senhor

¦ Nestor Borníim e a senhorila Ne!y
Sarmento, filha d'< jr- Elmano
Sarmento e sra- Odeto Pinto Sar-
mento-

— Com a senhorita Bertha Cha-
ves, filha do sr- Elpidio Chaves e
sra. Eloah Moreira Chaves, con-
[ratou casamento o sr. Pellno Mar-
que.5, filho do .*,*•- Augusto Ferrei-
ia Marques e sra. Dinorah Viana
Marques.
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Moria Eugenia

¦Casamentos

Prossegui com exito a Novena
Solen»! ao Senhor flom Jesus, na
matriz da Penha, o que está cons-

titnindo uma r.onfortadora de-
moiiBJração de fé cristã oTereci-
da pela modesta, porem laboriosa

iMOqiliadíoTtapcçariasIKqracoes
J!J!I£^M°S ORÇAMENTOS GRAf/. 
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cííves:
«lon» iomin-if?w[>* CARIOCA 67
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Movido de
onteri||ro Hospital
de Pronto Socorro

Onxe internações —
Dezesseis altas — Um
falecimento — Notas

w Poiilicanios abaixo o movimento
H rtAltlrJitlo no dia de ontem, no Hos-
| ptt*i tim Pronto Socorro.

HOSPITALIZADOS
1 l>«ar»3Ti eni rada as sesuinlcs pes-I ")*»:
*.'¦: «Uo He Castro, de eor branca,
.! c/m 19 anos de idade, solteiro, bra-

MWro, «oldudo rio Kxcrcito, aquar-
B («todo no Regimento Sampaio.
:j — Ix)urena;a Maria da Conceição,

»! rl« e*w prcLi, com 48 anos dc idade,
j cajado, brasileira, rioincstica, mora-
a Horr* é. rua Leonor n, 1.225, cm Ca-

AJda, ric cor branca, com 11'.* mo* dc idade, brasileira, filha dc
| Ororimbo dc Oliveira, moradora á
| roa, Navarro n. ÍÍ10, sobrado.

Osrvaldo Guimarães, dc cor¦branca., com.30 anos de idade, sol-
• í*im, brasileiro, cnmerciario, mo-
I rador ã rua das Laranjeiras n. 47,
Í.'!CB8« IH."jj — Joaírulm de Souza, dc eor'; branca, com SS anos de idade, ca-
..xxnÃt), de nacionalidade porluifiiêsa,
,';operário, morarior a ladeira do Fa-
jrria a. 44.
;?i — Orlando Soares Cortes, dc corr,branca, com ho anos de idade, ca-
i-jjwdo, brasileiro, eomerciario, mo-
Vrador á ma Marquês dc Valcnca
fH', 15.
| 

—- Isabel 1/jurcnco dc Cairalho,
,'dii cor branca, com I!» anos dc ida-;;íd«, ca*ada, brasileira, domestica,
^moradora na Estrada Mio-rctropo-
il""*'1 — Oscar Xavier dos Santo», de

!j«or branra, com 44 anns de idade,
;*«)Ueiro, brasileiro, operário, mora-
i*dor á pra.;a Tiradentes n. 43.

I — Adolfo Carvalho Luiz, dc cor
.jóranca, com 18 anos dc Idade, sol-

ciro, brasileiro, operário, morador
t rua Oto Alencar n. 31.

—' Nair Cantanhcda, de cor pre-
!», eom 17 anos de Idade, «oltcira,
HraíIIcira, domestica, moradora á•ua Cunha Barbosa H. M.

-— ^nrldlce Pire» Armando, ê*
or lyranea, eom 38 anos de Idade,

e REFRIGERADORES
i«8 MELHORES MARCAS
PELOS MENORES PREÇOS

vista e a prestações, sem llador
fi. Moutinho Cr Com, Ltdg.
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- Rio de Janeiro

solteira, brasileira, domestica, mo-
radora á travessa Vaz da Costa nu-
mero lxl.

Gcraldino Inácio Correia, dc
cor branca, com 23 anos de idade,
solteiro, brasileiro, eomerciario, mo-
rador á rua Itibaiana n. 13.

.laime, de cor branca, com 16
anos dc idade, rillio dc Manoel .loa-
o;uim Areias, morador i. rna An-
chicta n. V).

ALTAS
Deixaram o II. P. S., com alta,

ns jcsuintrs pessoas: Nelson dcSouza, Euclides Nunes, Nair Joa-
quina Correia, Gentilina Teixeira,
Dalva Ramos de Melo, Hilda Pairo-
cinlo doa Santos; Flavio, filho de
Mausino Alves; José Lopes, Oscar
dc Carvalho, Avelino Fernandes,
Idarlcte Silveira Leal, Sebastião¦Marques Cardoso, Gilria de Olivci-
ra, Tcrczinba de Oliveira Silva, Fi-
lomcna Afonso Lamas, Maria Ono-
fre e Antônio Conslanlino da Silva.

FALECIMENTO
IlcKislou-sc, ontem, somente umfalecimento, qne. foi 0 dc JoaquimDonenihyan, dc cor branca, com 54anos de idade, viuvo, contador rc-sidente no Hotel Bela Vista. O seucadáver foi transportado para o nc-

crolcrio do Instituto Anatômico Pa-tolnjfico.
COMO PASSAM OS INTERNADOS

O estado de jaurie rios doentes
internado*?, t, 0 scRiiinte:

EM ESTADO OT1AVE - Joüo Go-mes Coelho.
EM ESTADO REGÜUR - Anlo-nio Moreno, 13raull0 Santos, Fer-nando, filho de Henrique Morais;Giacomo Dangelo Filho, ,Iorgc Mes-

quita, José, filho de Eugênio Bri-Ihante; José dc Azevedo Moreira,Manoel de Souza, Maria Benedita
Barreto, Maria Pereira dc Paiva,
Neuza, filha de Antenor da Silva;
Ofacüio Scott, Serafim Pereira d«Souza e Valdemar Machado.

Os demais doentes internado»
eujns nomes n/lo constam nas re-
toefies acima, estão passando bem.

I0H HEITOR dCHILES noENÇAs no pulmão — eaNilomc*. Av. Nilo Peçanha, 155--V Md. Teli. «-38U e 27-2405

população daquele subúrbio ca-
rioca. A Solene Novena ao Se-
nhor Bom Jesus faz parte do mo-
vimehto iniciado pelo vigário ge-
ral da Penha, destinado á cons-
trução de um novo templo. Para
padrinho da Novena de ante-
ontem, foi convidado o íi*. Mar-
condes Fiiho, que compareceu
acompanhado de gua espoBa,
d. Mercedes Maicondes. Após'a
solenidade na velha igreja, o mi-
nistro do Trabalho recebeu uma
carinhosa manifestação da popu-
lação da Penha, que pela voz de
seus oradores e do vigário geral
agradeceu ao governo, na pessoa
do ministro Marcondes Filho, os
benefícios que a sadia política
social do presidente Vargas tem
proporcionado ás populações po-
bres dos subu.hios operários di
Rio de Janeiro, o ministro do
Trabalho, em rápido improviso,
transmitiu o reconhecimento do
governo pelo apoio que vem reco
bendo dos trabalhadores do Bra-
sil « finalizou concitando todos
os presentes, com palavras cheias
de fé, 6& Uni esforço particular no
objetivo da imediata construção
da matriz do Senhor Bom Jesus,
cooperando, assim, com a abne.
Ração e a coragem do vigário ge-
ral e dos demais padres da pa-
roquia.

Ao deixar a tribuna, acompa.
nhado da sua. esposa, o ministro
Marcondes Filho recebeu novas 6
consagradoraB manifestações dos
milhares de trabalhadores que ali
se encontravam para homenagear
o titular, da pasla do Trabalho.
A foto acima fixa um flagrante
sugestivo da manifestação da po-
pularão da Penha ao sr. Marcon-
des Filho.

Reallza-se * 8 do correnle, o ca
•amento ai senhorita Amélia Al-
vc3 Ventura, funcionaria da Eetra*
da dc Ferro Central do Brasil, fi
lha do sr. Manuel Alves Ventura
com o sr- Raul Duque Estrada,
funcionário da. Prefeitura do Di*;-
trito Federal.

Nascimentos
-IOSE' GUILHERME — Tem sido

cumprimentado, o casal Domingos
Monassa-Nair Guilherme Monassa, pc*
lo nascimento do seu segundo filho,
ocorrido no dia 4 do corrente, que na
pia batismal receberá o nome de Jtisé
Guilherme.

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de

Sexologla de Paria
Doenças Sexuais do Homem

RUA DO ROSÁRIO, 72 — De 1 i» 7
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PETROPOLIS

Ida e volta  Cr$ 7,00
BILHETERIA — Praça Mauá,

Tel. 43-5765
S«de do EXPRESSO MAÜA'

RIO DE JANEIRO
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Partidas de
PETBÓPOMS Rio
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FLAGRANTE N. 405 — Fazia solnessa manhã friorenta. Mademoiscl-
lc passeava desprcocupadamcntc
quando a indiscreção do repórter in-terrompeu-a. Vo-£e a conhece? Tclc-
fone, então, para 42-8516, das 9 ás 11horas, e venha apanhar duas entra-
das para ver, no Metro, com Ann So-thern, "Lourinha do Panamá", urafilme quc agrada a todos, num am-bienlc magnífico. O nosso flagrante403 apresentava as senhoras CarlosAlherto Tavares c Waldemar Muf-
Uns, Foram Identificadas pela se-

nhorlta Dayse Mato»

Festos
CLUBE INTERNACIONAL DE

REGATAS — Domingo, das 19 i>
133 horan,noIte -dansante, dedicada
aoi seus associados e familia".

- CLUBE GINÁSTICO PORTU-
GGUÊS — Programa de f^tas para-
o correnle mês:

Domingo 8 — Jogo de volUyba"
enlre os primeiros e segundos qua-
dr'JS do Banco Crédito Real de Mi-
nas Gerais t Clube Ciinastico Portu-
Sues, ás 15 horas; sárau-dansante.
das 19 ás 23 horas, traje eomple-
ot.

Quarta-feira, '-1 — Noite cinema-
tografica com filme da Paraniount.
"Garota de encomenda", com inicio
ás 20 e meia horai.

Sábado U — Noite artística, das
21 á 1 hora, dansas.

No palco: Eva Tudor, Beatriz Cot-
ta, Elza Gomes, Horacina. Corrêa,
Oscarito, André \*lon e- Armando
Nascimento.

Terça-feira 17 — Jantar no Ca»s|.
no da Urca-

Sábado 21 — Noite da vai»», das
21 ás 2 horas.

Traje: cavalheiros, casaca nu
smocking e damas, "soirée" bran-
co.

Domingo 29 — Tarde- infantil-
dansante das Ifi ás 20 hora», no
pako: .variedade», com 'ilhos do»
sócios.

Conferências
. O comandante Tbier» Fl'-mi_nj5
realizará no dia 8 de ago»to, domin-
go, ás 10 o meia horas, no Consl»-
torio da Imperial Irmandad» d»
Nossa Senhora da Gloria do Outei*
ro, uma conferência sobre: "Os m»*
Ihoramenio no Outeiro da Gloria",
sendo a entrada franca.

ALGUNS ASPECTOS DA PIAS-
TÍCA CONTEMPORÂNEA — No
próximo dia 10 do corrente, terra-
feira, o estudante colombiano, f\x>ex
cursa á nossa Escola de Belas Ar-
tes, realizará no Instituto Mediooí
Brasileiro de Cultura, uma conf*--
rencia sob o tema: "Alguns aspe»
cto' da plástica contemporâneo".

O rnnferencisla será apresentado
ao auditório pelo escritor patrício
Arnérir-o Palha.
P.E.N. Clube do Brasil

O centro brasileiro da associa-
Cão universal de eaçrHores P, E.
N. CHib» do Brasil, continuando a
serie de suas reuni*"'»' literárias des-
ta estação, realizará uma, sp»sãn
ptlbHca, amanhã, na Academia Bra-
slleira de Letras, para leitura da
p»ca »m versos "Rufa ao lonçe
um tambor", da jovem autora.se-
nhorlta Stele Leonafdos da Silva
l.ima, pm qoe são apresentadas a
vida » a obra de Olavo BUac.

Viajantes
A bordo dos aviões da Panair do

Brasil regressaram os riçsembarga-
dores Eladio da Cruz Lima c Au-
Kusto Rangel dc Rorborcma, a Be-
icm do Pará; Nestor Dingcnes da
Silva Melo. ao Recife, e João Rosco
dc Andrade Lima, a Aracaju, que
representaram, respectivamente, os
Estados do Pará, de Pernambuco e
dc Sergipe nn Conferência dns Des-
enib.irgadorcs, realizada nesta ca-
pilai.

Propaganda sanitária
Todos os noivos devem sc sub-

meter a exame médico antes do ca-
samento. A descoberta e o trata-
mento de doenças varias serão úteis
á saude dos cônjuges e de sua prole.
Festas

A União da Mocidade Batista de.
São Cristóvão realizará, uma fe-ta
social amanhã, dia 7, ás' 19,30 horas,
na a*ua séde. á rua Para. 110 --
Praça da Bandeira.

A festa nacional da
Bolívia

A Embaixada da E0;i\ia ne^ta ca-
pita', em virued de recomendação
de fua Chancelaria, não dará, hoj»,
dia 6. a costumada recepção de gala,atendendo ao estado de guerra eni
que tt encontram as Nagõos Unidas.
Assim, apenas os membros da uolo-
nia boliviana serão recebidos na Km"
baixada, ás 18 e meia hora».

Enfermos
Nn Hospital dos lísl rangeiros foi

operado dc uma apendicite, Sir Noel
Charles, embaixador da Inglaterra
nn Brasil. O eslado de s. e.v, é sa-
lisfatorio.

Missas
CONSELHEIRO CAMELO LAM-

PRBIA — A Embaixada de Portu-
gal fará celebrar segunda-feira, dia
!>. ás 11 horas, na igreja da Can-
delaria, solenes exéquias em memo-
ria do conselheiro Camelo Lam-
preia, antigo ministro daquele país
no Brasil.

— DR. OSCAR DALTRO — Co-
memorando a data natallcia do sau-
doso dr. Oscar Daltro, seus amigos
coronéis Renato Batista Nunes e
Miguel Salazar Mendes de Morais
e suas famílias farão cclrèrar mis-
sa no altar-mór da igreja ria Cruz
dos Militares, hoje, dia 6, ás 10.30
horas.

W iAGUARDEM
À Beira-mar

[Conclusão da 4fl -página)
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JOSE', filho do capitão Antônio Ro-
drigues Palma e senhora Elza Viola
Palma, estudante do Colcgio Brasi-

leiro de S. Cristóvão

E n gigantes cambaleia, ferido de
mor(e, numa agonia lenta, sem am-
paro e snni esperança!

Mas, nós teremos fé na fibra dos
quc ergueram o formidável monu-
mento qne ensomhreia as colinas
historocas de São J*nuarol! Fé que
vem do seu passado e da sua gen-
te!

Eis porque, daqui desta colunas,
nos aventuramos a dizer aos vas-
calnos, com a autoridade profunda-
da Walter Scott; "Ceder á injus-
tiça é animar os outros a prati-
cá-la", i

Aos que tomam ônibus na
rua Uruguaiana

Bem em frente ao largo da. Sé,
está instalada a Drogaria Andradas;
a mais próxima e a Drogaria rjue
vende por preços para o povo. Náo
há espera e tem de tudo.

Cracks da...
(Continua na 6fl pá.gina)

metem dar um caralcr vertiginoso «
este cotejo de 1 200 metros. Entre-
Serena, Tintllha. Biri-Birl, Oásis e
Buena Pieza é difícil avançar o* quc
correrá na ponta, e nüo havendo, cm
tiro tão curto, o perigo dc quc sc a-
nülar, cremos mesmo que o vencedor
sairá dc um dos cinco, agradando-
nos o formula ScrenalBiri-Biri.

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Taeuato — Platão — Quljotc
Condor — Proml6*«ao — Jaraguá
Ehulo — Emero — Cn,yu
Oi.lll — Kribiirgo — E«tombul
Metanié — Encontrada — EquaçáoAnajá — Albarrnm — PalhaçoSerena — Biri-Biri — Oásis.

Um pequeno "SWEEPSTAKE

Será o "beH"ing"-duplo de amanha,
o qual já tem acumulados

Cr$ 335.011,00
TREZENTOS E TRINTA E CINCO

MIL E ONZE CRUZEIROS

Não abandone a esplêndida opor-
tunidade de ser o possuidor

. * dessa fortuna.
"Bertings" somente na séde do

Jockey Club ou no

Hipioi Brasi i
Tratado de amizade

entre a China e o
Brasil

A PRÓXIMA ELEVAÇÃO A' CA-
TEGORIA DE EMBAIXADA DA

&EGAÇAO CHINESA NO RIO
NOVA YOF.K, ii (R.) — Em en-

trevista concedida á edição ameri-
ran.i do "Shangai Evoning Post
and Marchry" o sr. Chen Chieh.
ha, pouco nomeado embaixador da
China, no Brasil declarou que a
elevação á categoria de embaixa»
da da legarão chinesa do Rio de
Janeiro e a próxima assinatura do
tratado de amizade entre «• Chi-
na r o Brasil constituem o reco-
nhecimento, por parte- do governo
de Chungking, da crescente impor-
lancja do Brasil nos negócios in-
ternacionalg.

O Brasil — 'ciescentoii o sr.
Chen Chieh — foi o primeiro país
a- reconhecer a Republica Chinesa
em 1912 e, durante trinta anos. as
duas nações mantiveram rclaç8e«
diplomaUcae.

Prosseguindo. declarou a senhor
Chieh que, pela elevação de sua
legação *¦ embaixada, a China deu
o primeiro passo n0 esforço paramanter relações mais estreitas cem
o Brasil durante e depois da guer-
r*

Se ainda não leu, procure
ler hoje mesmo a REVISTA
DO BRASIL Nas bancas de
jornais. Administração: Rua do
Lavradio, 191.

Rehabilita-se o...
Conclusão da 4.» página

te e, o resultado não se fez espe-
rar, Desta fôrma, o técnico tem
» sua função Kranderaente facili-
tada, todos procuram colaborar
com aquele e tudo corre muito
bem".

DISOTPLIXA ABSOLUTA
Agora. Diogo Rangel, mudando

de assunto, focaliza outro ai-speü-
fo de grande importância e qne
merece ser conhecido e imitado :

"A disciplina absoluta ê ou-
tro fator determinante dessa
tra-nsformaçào que se abserva uo
quadro de profissionais de meu
clube. Os jogadores estão capacita-
dos de que a estrita obediência,
não sô ás determinações dos diri-
gentes do clube como aos regu-
lamentos esportivos, tem Impor-
tancia capital para o bom desem-
penho da equipe. Assim, não há
o receio de que os jogadores de-
sobedeçam ou reclamem do Juiz
durante o transcurso da partida.
Sei perfeitamente os males que
acarretam as reclamações, Justas
ou Injustas, ás marcações dos av-
bltros e, desta forma, através
conselhos e explicações, consegui
dos jogadores a promessa formal
de que não faTão qualquer resl.rl-
ção As marcações dos juizes. Ain.
da há dias, o nosso quadro foi vi-
tlma da precipitação ou infelici-
dade do arbitro, e náo se viu
qualquer jogador rio Vasco recla-
mar ou lnsurgir-se. Multo pelo
contrario, acatando documente as
determinações, grangearam as
simpatias gerais, Inclusive do
próprio adversário,"'

AMBTKtfTJO DB CONFIANÇA
R ENTUSIASMO

Terminando, declarou Dlogo
Rangel:

"Al está, caro jornalista, o
segredo ia reação que se vem
observando por parle da equipe
cruzmaltlna, que está em condi
ções de figurar entre aa primei-
ras no presente certame oficial
da cidade, graças a confiança
que Inspira pelo desempenho téc-
nico e pelo entusiasmo com que
os Jogadores se empregam nas
disputas."

Uma revisto?
O CRUZEIRO

Não concorreu ao
certamen

O escritor Almir de André
de esclarece o caso do teu
romance — Ainda o pre-
mio "José de Alencar"

A propósito de uma noticia pu-
blicada no numero de agosto <U
revista "Leitura", o escritor A!
mir de Andrade dirigiu ao dV-
tor daquela publicação t. cana
que se segue:

"Rio, 5 de agosto de 154".
Meu prezado confrade Deoc:*••

cio Duarte.
N'o numero de agosto da «m

revista — que táo belo « útil ge
viço vem prestando ás nossas !»¦
trás — acabo de ver reproduzida
a curiosa noticia, que ba muit.»
aliás, se propala, não sei por quefontes, em certas rodas literarir-
e segundo a qual entre os nover,
ta e oito romances upresentad*-"
no concurso ao "Prêmio José d»
Alencar", da Livraria José Olin -
pio, haveria um que se atribue *
minha autoria — e precisamen'»
um dos tres que chegaram a f:
nal. apontados para o prime;-,
prêmio por um membro da cn-
missão (• para menção honro?*
por outro.

Devo esclarecer *>m 'empo
já que o boato começa a enfeii? -
se com letra de fôrma — qu3 i
romance qua realmente escrç '.
que está sendo anunciado, que ' =
acha no prelo, a cargo da Li-:.-
ria .Tose Olimpio e que será p-jblicado dentro de oito ou no- -
semanas, não foi absolutame-: ;
apresentado no referido concun ¦
nem em qualquer outro, Como a
Comissão Julgadora se compôs tf-
escritores, que estão em contac:*.
permanente com o publico — A
varo Lins, Genolino Amado. Gr?
ciliano Ramos. Brito Broca e Se-
gio Buarque de Hoianda. — cada
um deles poderá testemunhar,
quando saírem "As Duas Trroâa
que jamais figurou estf. livro, com
o_ seu contendo, técnica, consti--
ção e desenvolvimento, entre. o<
que foram por eles julgado;.

EV o que vinha ppdir-lhe p» -.
publicai*, como ajuda oporir'--.
aos que, por aí fora. vçom ern
preendsndo essa pitoresca inv=*.
tigação dn paternidade, num cor-
curso que. segundo me consta,
não foi além do pseudnni.-nato.

Com um cordial abraço e -->
agradecimentos do — (al Almir
de Andrade".

Proteja seu filho
consultando o

||pll||

í'¦>.Üí^üiti'. nP' IA/1TTOf\fiíi*fc\e«*^.5^Mr»*lVXf.llfiiy^Jv:*

O grande Coelho Neto dM
"Este livro á cabeceira ias
mães será um escuda de
proteção para os jilhos'
7.» Ediç3o— Preço CrS 15,00

Pedidos á Livraria
FRANCISCO ALVES

«TWIDOB, 16(1 — KIO

fôlii
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DIÁRIO DA NOITE X
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A quem pertence o palácio e a
coleção que agora se dispersa ?

"Em mil elegantes nada*
Mais rico e tão majestoso

Só um palácio de fadas !!!"
Leilão segunda-feira 9, Terça-feira 10 e Quarta-feira
1943, ás 20 horas, pelo leiloeiro G I A N N I N I.

11 de Agosto dc

105 —RUA BARATA RIBEIRO —105
Exposição a partir de Sábado, 7 do corrente, das 17 horas em diente.

tÜitStírO MAIOR SUCESSO

^^^^mmW^_W_m ^ü
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Chega amanhã o lnterven-
tor Magalhães Barata

SELEM, 8 (A. NÓ — Em avllo daPanair, segue amanhã, abado, parao Rio, o Sntervantor Magalháes Ba-
rata.

Eleita a nova diretoria ia
Raiio Difusora 5. Paulo

1 PAULO, S (Meridional) - Natarda de hoje, na séde da Radio Di.
fusora S. Paulo, realizou-se uma as-
sembléa ge>al extraordinária dc seus
acionistas, na qual ficou definitiva-
mente ultimada a incorporação da-
quela poderosa emissora & cadeia
dos "Diários Associados".

Foi eleito para o cargo de diretor-
presidente, o sr.; Leão Gondin de
Oliveira, diretor dos "Diários Asso-ciados". Para o cargo de diretor-su-
perintendente, foi reeleito o sr. Ni-
oolau Tuma e, para diretor-gerente,
o sr. Fernando Getulio Costa. Para
o conselho fiical, foram eleitos os
srs. Napoleão de Carvalho, Edmundo
Monteiro e Jorge Chateaubriand.

Vibrante ordem do dia de Stalin
J\fOSÇOU, d (ü. I>.) _ fi» o tègiúnt* o texto da ordem do álà. n>pedida pelo marechal Sttlin, comandante em chefe do» exércitosrussos: »v«w»

. . _"0r'3**« do ?'» «Jo eoinantUiite «upremo dos exertfltó* rowos dl.rlgld» aó eóronel-general Topo», ao eoroi.«-éé«cral Sokolovslo- ttlneral Rokossovsky, general Vatutin e coroiiel-BOneral Honer. '
"Hoje, B de agosto, as tropa* da frente d« Brvansk, andadas norforças que oneram nos flâncos oddental é tientraf, depois de^rioCtos combates, ocuparam a cidade de Orei. As forças <C oneravam

I "£ ** e,T. *, na ,re,lte de Voronwh vencera,,, tanibdnv hbfc fSKistencla inimiga e ocuparam a cidade de ByelRorod. Ha ura mêe Zdia « dé julho, os «lemáe, Iniciaram a sua ofensiva n*s^Tõei Se
nos salientes de Kurnk e capturar essa cidade R«cha<<anrt« *Z»ÀY...tentativas inimig-aa de irromper em Kun*paXdTd" o£ft deByelgorod, nossas tropas pas&ram a ofensiva o no dia B dTanatoexatamente un; mê» depois do inicio da ofensiva âermanica de ?nlhoocuparam 0*1 e ByelKorod, desmoralizando, assina a lenda S

! ?ereãoM 
,0rÇ*S n,"8S "*» eram «•*"* de ^"«?n4 ofénsivi 

™ó

r^J^L"* c.0iIlemo,¦a'¦ ewa vitoria, a B», 120» c MO* divisões de ln-fantaria que foram as primeir.-» a irromper eu Orei «Kr. ftm ssriAffs mmmáí ali»arraure esta sa* ***** s
«n /fX. formidáveis operações ofensivas, expresso minha «ati-

da cidade está sendo
o
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Manteaux
A NOBREZA

Grande
variedade

desde Cr$ 39,00
URUGUAIANA, 95

Uma revista ?
O CRUZEIRO

Na falta de sal, temperam
a comida com sardinha

PRESIDENTE PRUDENTE, 5 (M:fidiona!) — A falta de sal nesta ci-dade e na regifio ê absoluta, sendo
grandemente atingidos os íazendei-ros e as classes monos favorecidas
Numerosas pessoas, justamente as dcmenores possibilidades, estSo substt-

DÁ-SE CR$ 39,00
Um manteau At, pura lã, pirasenhora, por 39 cruzeiros, é ura

presente o não uma venda, por-tanto, senhoras econômicas ANOBREZA, Uruguaina, 95, está
dando manteaus por ISO cruzei-
ios.

tuindo o condimento p«r sardinhas
para completar o tempero de suas
rcfeiçõjes.

.#. ODAS AS BANCAS
yjô^aa^

f:ítíma de uma queda
, Subia, ontem, í tarde, a esca

laria do viaduto da Estrada de
ferro Central do Brasil, era i,r,i-
turtlra, o funcionário da'|ii£.j.

rrovia, Homero Ferrei ia, t.aan-
p, i certa altura, falseando o péíbre um dos degraus, quo. em
Bnsofuenola das chuvas, estavam

cheios de iama, caiu, indo bater
violentamente com a base do era-nio numa aresta.

Com grande fratura naquelaregião a vitima teve morte inf.-
tantanea, sendo o seu corpo re-movido para o necrotério.

A

Wtr rlm
1

mm

Quais as industrias que
mais lucram com a guerra ?

Leia em DIRETRIZES desta semana, como matéria principal do
seu grande SUPLEMENTO ECONÔMICO, a sensacional reporta-
gem: "Os lucros de guerra no Brasil!". Os lucros de guerra c os
perigos de inflação. A Importância do imposto de guerra.

Ainda no SUPLEMENTO ECONÔMICO: "Carta de YVashin-
gton", com uma entrevista especial do sr. Morris Cooke sobiv ¦*¦
sultados da Missão Técnica Americana cm nosso país". "A hlsic. <-. dus
fllaa i um capitulo do drama do povo" — grande reportrsnm sobre as"bichas" cariocas e suas razões econômicas". — A alta dos preços
também tem sua historia. — "A historia da Bolsa de Valores do Rio
de Janeiro", além de outras importantes colaborações sobre finanças,
mercados, economia em geral.

Também «m DIRETRIZES desta semana:"Então sir.í, tinha nascido o Estado totalitário", importante cn-trevlst» com o sr. Virgílio A. de Melo Franco que assistiu, em 1922,a Marcha sobre Roma. "Quinze opiniões sobre a queda de Mussoli-ni" — grande inquérito entre juristas, intelectuais e lideres estu-dantls sobre a derrocada do ex-dnce. — V. N. E., vanguarda contrao fascismo -— As atividades da União Nacional dos Estudantes atra-ves da palavra dos seus antigos diretores, acadêmicos Tarnier Tci-r.eira e Paulo Silveira

DIRETRIZES em todos as bancas de jornais

^^^Ú*í i
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DA CAMISARIA

CUARANY
Os pretos justificam a propa-
sanda que o público esperava
GRÁTIS NAS COMPRAS ALÉM DE VINTI
CRUZEIROS UM SABONETE PIMPINELA.
E UM SAQUINHO DE MANDIOPAN

TORRADAS

/ ;
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[Viuva professor anto-
nio maria teixeira

(FALECIMENTO)

Antônio Maria Teixeira
I Filho e senhora, Luiza Tei-

seira de Castro, Aloysio
_ Maria Teixeira, Antônio

JJaudio Maria Teixeira, Edgar
laria Teixeira, Raul Dodsworth
lachado e senhora e Emerencin-
ia Viana participam o falecimen-
> do sua querida mãe, sogra, nvó

prima "LULU"' e convidam a
dos os parentes e amigos a com-
nrecer ao seu entcrrnmento ií
alizar hoje, ás 17 horas saindo
teretro da rua Pires dé Almeida
, apartamento 81 para o Cerni-
rio de São João Batista.

Misteriosamente ferido
No Posto Central de Asslstea-oia foi medicado, onlem, o mérti-co Lourival Luiz Feijó, de 60anos, casado, residente á rua Jo-sé Hlgino n. 246, que apresenta-vâ dois ferimentos Incisos no pei-coco produzidos por faca punhal.Presume-se que se trate dyuma tentativa de suicídio', mas ocaso foi registado na Afisistenclacomo acidente.
Apesar de ser aconseluada binternação do facultativo, sua 'a-milia o reconduziu á residência,sob responsabilidade própria

^H ^_____^,^^^^^^m^fÊÊÊÊÊSÊmKfl^'^<'.'-' ¦Tvrír*yimWmmmm7?^^^

O Centeneno áo
I. da Ordem dosy
Advogados
Brasileiros

A sessão solene deste
noite f

Realiza-se hoje, is 22 horas, t *«-são solene comemorativa do Cen-
tenario do Instiluio da Ordem dos
Advogados Brasileiros. O professor.
Haroldo Valladão, orador oficial do .Instituto, fará o elogio dos sócios
falecidos, devendo em seguida, faicr
uso da palavra, representantes das
delegações de juristas á U Confe-
rencii Inter-Americana de Advoga-dos.

_ A' :iieia noite em ponto, uma ban-ãa de musica especialmente coloca-
da diante do Silogeu Brasileiro, ex-
ecutará o hino nacional, hasteando-se, neste momento, a bandeira bra-
sileira no mastro do edificio,

A «ssa sessão solene estarão pre-sentes altas autoridades civis, da
magistratura, todo o Ministério Pu-blico, t grande numero de advoga-dos, Incluindo os Delegados i Coa-fü-rencla. O Presidente Miranda JordSo fará servir uma taça de "eham-
pagneVno momento preciso em queo venerando sodalicio completar o
seu primeiro século de existência.

CALÇADOS PARA HOMENS?

O SAPATEIRO

NOTICIAS
DE CAXIAS

Nossos agradecimentos ao jovem Roberto, ae i2 anos
de idade, cuja sugestõn para um anúncio é rep«-o*
duzida aci"v> tal como foi por nós recebida. Folgamos
em saber que até a juventude compreende a nossa

patriótica campanha.

Economizar gás é um ato de sadio patriotismo

* FUNERAIS
1 A domicilio, a qualqjdo dia on da noite

qualqaer hon»
Fone: 22-882S

S. A. DU GAZ DO RIO DE JANEIRO
Sltnthrit

CAXIAS, 6 (Do correspondentel— A Legião Brasileira de Assistèn-
cia tem prestado ás famílias do*
convocados toda a assistência quelhe tem sido possível. E vem tam-
bem em outros setores procurando
contribuir com o máximo possivel
dos seus esforços.

Essa benemérita Legião conseguiu
eom o dr. Celso Vali da Silva, pro»
prietario do Cine Caxias, uma sessão
exclusiva para os alunos dos cole-
glos que trabalharam na campanha,
da borracha. Essa sessão será reali»
zada amanhã, ás 15 horas.

Também íoi promovida em Novs,
Iguassú, uma reunião, á qual se
achava presente o dr. Mario Chaves
Campos, técnico de Educação da 3.*
Região, que muito colaborou para
a concretização da Campanha de
Bônus de Guerra. Esse professor
propôs c foi aceito, que fosse envia-
do um cofre para cada Colégio, e
todos os alunos que pudessem, da-
riam Cr$ 0,50, por mês, cujos co-
ires seriam abertos em Nova Iguas-
sú, todos os fins de mês, com a pre-sença das Legionarias, e todo o dl-

! nheiro apurado seria convertido'em Bônus de Guerra. Essjs bônus'seriam sorteados entre as escolas:que contribuíssem. As professoras
| dessas escolas fariam novo sorteio
Ipara vêr a cmal dos alunos caberá
o bônus.
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JOAQUIM SANTOS
Doenças do aparelho circulatório«££?% pfbuiiq ísnáasa coração

r_ „ ,w „, ™sc1Knr-cSKc
RAIAC V „ \\ nV taça- 9í$A5í?«rae * nv» ««Preocupai

trj 30,00 t. 42-7871. De io âs 19 ..Quitanda, fc-j»

tllCERAS
ECZEMAS
filtraçõcs duras, Erlpt- - ........
pela a rieblte ilas pernas/lraít scinopíraçíc, sem repouso e tem dc.

ioi Corrêa Salgado

Io

(Missa do Sétimo Dia)
Armando Salgado, senhora e filhos; Eu-
rico Corrêa Salgado e senhora, José Mas*
carenhas Júnior, senhora e filhos; Cloris

mado Teixeira, senhora e filha; Sfela Salga-
»f João Batista Ferreira e senhora, Manoel
Igado iunior, senhora e filho, convidam os
maiç parentes e amigos para assistirem e
issa do Sétimo dia, que será mandada rezar
r alma de sua querida Mãe, Sogra e Avó,
anhã, sábado, às 8 V2 horas, da manhã, no

ar Mór da Igreja dè Nossa Senhora da Can-
tia ria.

"O GURI" apresenta: OLIVEIRA, O TRAPALHÃO
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Os norte-americanos desalojam o Japão do Pacifica
ts\yma*s»aamm-mmm
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DESASTRE
EXERCITO QUE HITLER

CONSIDERAVA INVENCÍVEL
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111 homenagem, los "lis Associados" ao interventor li íà" ;;
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Bryansk, Kharkov e Smolensk completamente
... X

expostas ao ataque dos exércitos soviéticos
Conseqüências
da derrota
nazista em Orei
e Bielgorod

Londres, 6 (De Fer$-us J. fer-
guson, correspondente militar d».
Reuters) — A captura de Byel-
gorod fortalece e confirma as lí»
ções da vitoria de Orei. Os ale*
mães não somente perderam a
Iniciativa como também não po»•dem mais deter o compasso dos
esmagadores golpes russos, pc*mais fortemente entrincheirados
que fiquem.

Byelgorod, a umas 120 -milhas
ao su! de Orei, assinala o limite
meridional da grande ofensiva
russa pelo setor central. O limite
setentrional do ílanco direito da
ofensiva será agora ameaçando
Bryansk, outra fortaleza do sis»
tema de ouriços da Alemanha.
Porém, a perda do saliente de
Orei deixa as defesas nazistas do
leste e sul de Bryansk um tanto
expostas, uma vez qne as mesmas
foram dispostas para fazer face
á ameaça do norte.

Pode acontecer agora qne o pe*flo da ofensiva russa se volte parao sul, onde as organizações ale.
niãs não tiveram tempo de esta-
beleeer as suas defesas com o
acabamento usual. Por outro la-
do, as conseqüências de uma in-
vestida sobre Smolensk seriam
provavelmente maiores e as con»¦seqüências do êxito teriam a ma-•.rima transcendência em relação
ao resultado final da guerra.

VV-a»vMj<l>^l,-********^f***********l>i*^^
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RBPLims DE CADÁVERES—¦ Moseo-STô (R.j _ Aa estra-
ds» situadas a oeste e sudoeste
de Orei, estão repletas de cada-
reres de soldados alemães e de
material de guerra dos nazistas,
o qual arde, na maioria,
das chamas.

A aviação russa, numa demons-
tração esmagadora de poderio,causa perdas pesadíssimas aos
alemães em fuga.

IWrVTDADE DA POPULAÇÃO
¦-- Moscou, 6 (R.) — A popula-<?ão de Orei empenha-se atual-
mente em grande atividade, refa-
sendo pontes, apagando incen-
rJios e prendendo os traidores.
Numerosas mães procuram os
seus filhas e filhas nas celas da
Gestapo.

A VALENTIA DO VOVOZINHO
— Moscou, 6 (R.) — Grupos de
camponeses russos, armados de
machados e foices, e dirigidos porUm aldeião de 81 anos de idade,
cognominádo o "Avozinho", fus*
tigam incessantemente os alemães
em retirada, num ponto do setor
de Orei, tendo capturado vários
soldados nazistas. Essas opera-
ções de retardamento fizeram os
alemães entrar em contacto com
<o grosso dos alemães em retira-•3a e derrota-los.

BYELGOROD CAPTURADA
POR «TANKS" — Moscou, 6 —
CR.) — A radio desta capital In»
forma: "As divisões alemãs so*•fi-eram perdas pesadissimas em
Orel.j Não obstante as ordens ca-
íeg«5ricavs que receberam para con
«ervar a cidade a qualquer custo,
os nazistas íoram forçados a se
tfetfrav.

"Bieigorod". qne fora recaptn-
fada pelos alemães em março ul-
timo. foi ontem tomada pelas tro-
pas russas -m conseqüência d«
dois rompimento das defesas er*
ternas alemãs, ante-ontern, e co*¦tno resultado de uma rápida e ou-
«adn mnnolirn realizada por nma
for-a de "tanks" russos, ás pri-
melra» horas de ontem. Reagni*
oni'fio-se nr>6s o seu recuo inicial,
os alemães enfraqueceram os ou-
tro* setores. Os "tanks" russos
pen-trarnm então, numa extensão
de. fito milhas, pela retaguarda
*!emS, cortando as comunicações

Por DARCY
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Terror «a retaguarda
«fortaleza» de Hitier

Consequerfcias da queda de Orei e da próxima
ocupação total da Sicilia

¦8*3 *»*i

ANKARA, 6 (R.) — O povo
búlgaro está em franca revolta,
principalmente ontem e hoje de-
pois que foi noticiado o êxito da
campanha russa de verão quo tece
como conseqüência: a ocupação de
Orei e Bielgorod. As tropas ita-

i lianas que se encontram na Bul-
1 garia estão sendo desarmadas por

grupos de búlgaros partidários da
I paz. Os próprios italianos muita!-
I vezes entregam suas próprias ar-
I mas, fazendo coro com os pacilís-
| tas búlgaros, e os auxiliando a de-
I sawnar os próprios soldados seus

compatriotas.

EM PERIGO OS PAISES BAL-
LAN1C0S — Londres, 6 (R.) —
Depois que estiver terminada a ba-
talha da Sicilia, os aliados terão,
naquela ilha, um locai de fácil
acesso para.as forças aéreas, no
ataque contra posições européias
do Eixo. E' esse o principio do
comentário do comodoro do Ar sr.
Glenny, que continua dizendo que"os aliados poderão bombardear
os Balcans, partindo daquela base"

Com a ocupação do norte da

Sicilia, tornamos mais vulneráveis
as regiões da Rumania e todos os
objetivos da península balcânica,
inclusive os seus meios de trans*
portes, pois os mesmos estão 200
milhas mais próximos das nossas
bases do que quando ainda esta-
vamos na Tunisia, Malta, Cirenai-
ca 6 Egito.

Depois da ocupação de Messina,
diz ainda o sr. Glenny, "as nossas
(orcas navais não permitirão quo
se unam as duas ruetadas da es-
quadra italiana; unia parte que
«e encontra em Spezzia e a outra
elgures, no Adriático."

O MAL DO Q. G. — Estocolmo,
8 (R.) — Reina completo pani*
co em Bucareste, receiando a po»
pulnção que a cidade seja bombar-
deada devido a presença do Q. G.
alemão na capital, — revelam in-
formações diretas aqui recebidas
lioje. As autoridades rumenas
tambem estão num estado que se
aproxima do pânico, —- acres-
centa-se.

O marechal Antonescu, informa*
s eninrln, reforçou ao dobro a sua
guarda pessoal.

EISENHOWER — Pode descer. Eie não morde.

Estrangeira esposa
de cidadão brasileiro

Tem sua permanência garantida no Brasil, eisenta de formalidades
Encaminhando ao presidente da

República, em exposição de moti-vos, o requerimento que lhe foi dl-
rigido, em que cidadão brasileiro
solicita a autorização da permànen-cia de sua esposa, no território do
Brasil, com isenção de atxas e re-levação de multas, o ministro daJustiça assim se pronunciou;"Não declara a pelição em quedata a esposa do requerente, aue
é de nacionalidade argentina, che-
gou ao Brasil, mas dos seus termos
se infere que ela viajou, como tu-rista, antes de 7 de dezembro
de 1937, porquanto nessa data serealizou o casamento,

Aelga o suplicante que até agora
não regularizou a situação de sua

taxa (selo de Imi-
eu registro como

»l*a»alalalalAalia>*a>*.ata^1ak<^^Yy))^^y|J^|J^)

MOVEIS
DE ESTILO
DA MAIS ALTA
QUALIDADE

Tapeçarias
Cortinas

Grupos Estofados

JI Renascença
CATETE, 55, 57, 59 :
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de varias divisões nazistas. A no.
ticia do fato se espalhou rápida*
mente, tendo o resto das tropas
alemãs de Bielgorod começado a
retirar-se apressadamente.

"Algumas unidades germânica»opnzeram resistência fraquissima
á investida daa tropas russas queas dominaram s aprisionaram".

esposa por uma inadvêrtencia de-corrente de sua intensa atividade
profissional, suas absorventes res-
ponsabllidades e o conseqüente des-conhecimento da legislação relativaa matéria.

Instruem o requerimento pública3-formas das certidões do casamentoefetuado nesta capital, a do nas-cimento-de duas filhas brasileiras.
Pela legislação referente a es-trangeiros, a esposa d0 requerenetestaria sujeita a0s seguintes pana-mentos: * "

CrS 200,00
«ração), pelo"temporária";

Cr? 600,00, minimo da multalegal pela omissão desse registro emtempo útil;
Crj 1.000,00, mínimo da mulatpor excesso d0 prazo de permànen-cia, no território nacional;

—Cr$ 1.000,00 mínimo da multagraçâo), pela autorização da per-«anencia que lhe seja concedi-da.
Seria, portanto, de Cr,? 2.700,00 aSeria, portanto, d eCr? 2.700.00 apelo marido, que é responsável pelasubsistência da esposa e de duas fi-Ihinhas brasileiras.
Da rigorosa aplicação do art 36parágrafo único, do Código civil (amulher casada tem o domicilio domando), resulta, a meu ver, queuma estrangeira casada com cida-dão brasileiro tem, "ipso fato" e

qualquer que seja a qualidade 
'com

que entrou n» Brasil, assegurada asua situação de "permanente", ecomo tal deve ser registrada, desde
que o marido resida no Brasil.

Assim, a seposa do nuplicánte
pódc e deve ser registrada comopermanente indepndntemente do
registro temporário, da multa pelafalta dssse registro e da taxa daautorização de permanência.»

O presidente d» Repúblicas apro-
vou a exposição.

Prosseguem as empolgantes
manobras dos cadetes em Rezende

Espantoso canhoneio noturno —- Â inclemencia
do tempo não esmorece o entusiasmo

REZENDE, 6 (Do enviado espe-
ciai da Agencia Nacional) — Os
cadetes da Escola Militar do Rea-
lengo, que aqui se encontram há va-
rios dias, no desenvolvimento das
manobras anuais de coroamento da
instrução, vêem realizando empol-
gantes exercícios preparatórios do
grande movimento final de con-
junto.

A inclemencia do tempo não es-
morece o entusiasmo. Chove conti-
nuamente, mas ninguém se abala.
Nada de tmormal. Nenhum aciden-
te. O aninjb geral é mantido com
galhardia 6*%e pode sentir nos bra-
vos rapazes "to- Realengo uma ar-
dente compenetração no sentido da
vontade desportiva. Eles sabem o
que querem e para onde vão; o fu-
turo que a Pátria lhes está apon-
tando; a responsabilidade que_pe-
sara sobre seus ombros, amanhã.

MUSICA AO LONGE
Fora de ver-se o ouvir-se o espe-

táculo épico que deu é reportagenj
uma visão precisa de combate no
seu impressionante realismo.

Quando a madrugada se anunciou
e os cadetes regressaram ao acam-
pamento, nem todos se deixaram
vencer pelo cansaço. O cadete Mar-
cio tomou de sua sanfona e, como
quase todos da cavalaria são gaú-
chos, a saudade desceu á ronda viva
das recordações dos pagos sulinos.

A reportagem aguarda para bre-
ve o grande exercício de conjunto,
no qual a cavalaria terá ação do
destaque como trppa de descoberta.

A ARTILHARIA EM AÇÃO
Do acampamento da cavalaria,

passamos á artilharia, cuja linha
de fogo se estendeu cm terreno
propicio e adrede preparado quanto
aos moradores, pois se tratava de
tiro real.

O bombardeio noturno é qualquer
coisa de espantoso. Na* noite alta,
dc um lado, o clarão rápido das pe-
ças, o estampido seco e rouco e, em
seguida, o silvo do projétil. Param
as respirações e as vistas se voltam
para o outro lado, mergulhando na
distancia escura e impenetrável.

jjegundos depois, os efeitos do re-
bentamento da granada se revelam
por outros ruídos distantes. A pre-
paração foi feita durante o dia e, ás
21 horas, a infantaria, colocada á
frente, pediu o bombardeio pormeio de foguetes luminosos. Oi

tiros foram desencadeados dentro
do horário prc-eslabelecido, de açor-
do com o objetivo. Comandava a
linha de fogo o cadete Farah, con-
trolado pelo tenente Sena.

Elementos de Oto-Rino-Lar., parauso do médico prático
DR. CAPISTRANO

(Docente Med. Ouro Fac. Medic.- Chefe Serviço Hosp. S. J. B.)
Io Vol. — Doenças dos Ouvidos

2" Vol. — Doenças do Nariz
Nas livrarias

Inaugurado na Vila Militar
o "Grupo Residencial
General Eurico Dutra"

Realizou-se na manhã de hojfl
na Vila Militar a cerimonia da
inauguração do grupo de residen-
elas, destinados aos oficiais don
corpos de tropas sediados naque-
Ia localidade militar e tambem o
corpo sediado em Deodoro

Recebeu o nome de "Grupo re-
sldencial General Eurico Dutra",
numa homenagem ao miniBtro da
Guerra.

Seguiu-se, apds essa solenidade
de inauguração, outra cerimonia:
a do inicio de construção de novo
grupo de 14 casaB, destinadas aos
sargentos,

Compareceu á solenidade, re-
presentando o ministro da Guer-
ra, o tenente-coronel Paulo Mac
Oord, oficial adjunto do gabineteministerial, alem de oficiais, sar-
gentoa • praças.

Prestaram ontem os "Diários
Associados" uma expressiva ho-
menagem ao interventor Álvaro
Maia. O almoço que em sua hon-
ra teve lugar no Jockey Club
reuniu figuras destacadas do nos-
so país e dos Estados Unidos, en-
tre as quais os membros da gran-
de caravana que percorreu recen-
temente o Norte do Brasil. O in-
terventor Álvaro Maia, saudado
pelo desembargador Edgard Cos-
ta,. presidente do Tribunal de
Apelação do Distrito Federal, em
formoso discurso, proferiu vi-
brantes palavras de agradeci-
mento àquela manifestação de
apreço de que era alvo. A gra-
vura fixa alguns flagrantes da
reunião, vendo-se, ao alto, um as-
pècto da mesa, em que aparecem.
da direita para a esquerda, on
srs. Junqueira Aires, Valentim
Bouças, major Aluisio Ferreira,
jornalista Assis Chateaubriand,
sr. Berent Frielle, jurisconsulio
Justo de Morais, desembargador
Nelson Hungria, ministro Jean
Desy, interventor Aivaro Maia, sr.
João Daudt de Oliveira, mr. Joliu
Thompson, Austregesllo de Atai-
de e o arquiteto Eduardo Kuesse
de Meio. Ao centro, num sugesti
vo flagrante, o interventor ama
zonense, o desembargador Nel-
son Hungria e o juriscoíiiulto
Justo de Morais entreteem ani-
mada palestra. Em baixo, outro
detalhe da mesa, v.mdo *<>.. â-i es-
querda para a direita, mr A. C,
Silvester. banqueiro Ç-laUel de
Barros, srs. Antenor Biiio e Fer-
nando Perdigão e um íedator dos"Diários Associados".

Nessa homenagem, como JAacentuamos, coube ao desembar-
gador Edgard Costa, brilhantn fl-
gura da magistratura brasileira,
saudar o chefe do governo ama-
zonense*. No discurso de saudação
como nas palavras de ajsiaideci-
níento retratou-se, em vivas côres, o sentimento sincero de es-
pontanea e indestrutível unis.o
que vincula os brasileiros e se ex-
primiu a admiração que a obra
definitiva de recuperação eco-
nomica « social da Amazônia des-truta no país inteiro. Depois dasolenidade, o fotografo colheu o
flagrante que aparece ao alto. O
desembargador Edgard Costa, quená. suà recente estada em Manaus
pôde admirar as realizações do
governo amazonense, recebendo
do interventor Álvaro Maia uma
acolhida entusiástica e cordial,
abraça o ilustre homem públicodo Norte, num gesto efusivo queretrata mutua « sincera simpatia.

BIG UM NOV
CIGARR

(om grande distribuição de CHE0.UI
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«0 corpo expedicionário b ras ile
partirá para onde o

comando aliado julgar necessari is
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A posição do Brasil nesta guerra é idêntica â passada — Natal e a cc.mpQ.
nha da África — As declarações do sr. Monix Aragâo na Escossia

GLASGOW, 6 (Por Thomas
Chalmers, correspondente espe-
ciai da "Reuters") — O embiti-
xador brasileiro, sr. Moniz de
Aragão, inspecionou fábricas de
armas e estaleiros em Clydsslda,
ao fazer a sua primeira visita »
Glasgow, ontem.

O conselheiro da embaixada do
Brasil, sr. José Cochrane de Alen*
car; o secretario do embaixador
brasileiro, sr Gastão Xothman, e

o secretario da embaixada brita-
uica no Rio do Janeiro, sr. R. G.
Stone, acompanharam o chefe da
representação diplomática brasi*
Ieira neste país, durante a visita.

Ao concluir a inspeção, o gru-
po brasileiro teve nma recepção
oficial na Câmara de Glasgow,
onde o embaixador brasileiro re-
cebeu uma saudação de boas vln-
dus, feita pelo decano dos bailios,
sr. Vnkless.

Respondendo ao brinde em sua

honra, o embaixador
manifestou esperanças de que a

visita á Escossia pudessesua
coincidir talvez com a primeiramadrugada da vitoria no horizon-
te, e o fim do um longo e som-
brio trajeto, porem cheio de glo-rias, que sentia orgulho em ter
trilhado com os aliados, durante
os últimos três anos,

O embaixador continuou:"Como sabeis, passei o dia vi-
sitando alguns dos muitos e gran*des estaleiros, pelos quais Cljde
tem fama mundial. Regressei pro-fundamento impressionado còm
tudo o que vi. Por mais quo so
ouça sobre o surpreendente es-
forço de guerra no Clyde, somen-
te vendo-o é que se pode ter uma
verdadeira imagem em sua quaseinacreditável vastidão.

Glasgow não é um porto estra-
nho para nós brasileiros. Navios
incontáveis, procedentes dos es-

brasileiro | taleiros de Clydeside, tecra ¦-'¦'•t'
incorporados á nossa Marinha de

'iH^Lvuir ~

guerra ou a nossa Marinha meí*
cante, há mais de um scculOa
Alem do mais, Glasgow é hoje
um de dois grandes portos 1,ie
lidam quase exclusivamente com
todas as mercadorias transpor!»'
das por mar, que chegam, ou <lue
saem em demanda do Brasil."Osi acontecimentos que fe0"5

(Continua na 2fl página)
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Parou toda a resisr-iticia
japonesa na Nova
Geórgia

Quartel General Aliado lio *>•**
doeste do Pacifico, 6 (U. P.) -*,
Urgente — Informa-se ofldalm-w
to que a base japonesa do Mun*!
foi ocupada pelos norte-amenc""'
nos.

CESSOU TODA A RESISTE?'''
OIA JAPONESA — Quarlel Gw<*, fi
ral Abado no Pacifico, 6 (U. IM
— Urgente — A queda de Muno»
foi anunciada num comunicad0 eí'
pecial, que Informa que esso"
toda a resistência organizada doi
japoneses c quo já foram cont*
doe i.871 caalaveres inírui"''''•..
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